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INTRODUCÇAO

iGAM O qtie quizerem os diíT<iniadores da Maç.*. 
líscoceza, que e mais evidente que por todos os 
Kslados du Europa e da America, se acham geral- 
incnte espalliadas as LL.*. deste Rito, c que o de 
Ileredon obtem uma preferencia decidida a respei­
to do Rito moderno; e se, como e' de esperar, con­
tinuarem as Officinas Escocezas a distinguir-se pelo 
zelo de seus obreiros, e pelo realce que nunca tem 
deixado de dar a seus trabalhos, dentro ein bem 
poucos annos virá a ser este Rito universalmente 
adoptado.

Vários MM.’, inslruidos, trataram mutuarnente 
de algumas pequenas differenças que haviam nota­
do no decurso de suas viagens: e foi para de todo 
destruir semelhantes faltas, e conseguir mais com- 
j)leta uniformidade na maneira de conferir os Gr.*. 
Syrnbolicos, que ellcs se resolvêram a publicar a 
G u i a  d o s  MM.*. E s c o c e z e s .

Esta belecêram-se correspondências em todos os 
idiomas, afim de que as LL.*. de todos os paizes 
possam servir-se destes Reguladores; e lem*se toma­
do todas as medidas para que depois de promptosj



3Ó sejam confiados a MM.*, reconhecidos como 
dignos da mais alta estima e consideração, para 
qiie a G nia dos MM.*. Escocezes não venha a ex­
perimentar uma publicidade tão escandalosa como 
a que quotidianamente soíYrern os Quadernos do Rito
Fiancez, com o titulo do Regulador do Maçon,
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ABERTURA DA LOJA.

O Ven.*. bate ntna pancada de malliete, e diz : 
1 crgunta. Ir.*. 1. Vig.*., qual e o primeiro de* 

ver de um Vig.*. em L.-.?
Resposta, Ver se o 'J'emplo eslú coberto.
P. Cerliticai-vos, meu Ir.’.
O Cobridor faz o seu dever, e dú conta do re­

sultado ao 1." Vig.*.
R . O 'remplo está cobeito.
P .  Qual e' o segundo dever de um l.° Vig.-. em

L.-.?
R, \  er se todos os II.*. que a compõem são 

MM.-.
P .  Verificai se o são.
R . Elíes o são crn arnbas as columnas.
O en.-. bate urna pancada.

 ̂ P . Ii. . 2 Diacono, qual e o vosso lugar em L.-. ?
 ̂ R. A direita do 1. Vig.-. , se elle o permillir. 

P . Para que, meu Ir.-.?
R , Para Iransmittir as suas ordens ao 2.* VÍ2r -
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li. Por detraz, ou á direita do Ven.*, , se elle 
llio permiUir.

P. Para que, I r . ‘. 1.** Díacono ?
jR. Para Iransmillir as suas ordens ao Ir.*. 1.* 

Yig.'.j e a todos os DigniUtios, afjin de que og 
trabalhos so oxccutein coin mais promplidtío.

P. Aonde tem assento o 2" Vig.'.?
Ji. No Meio dia.
P. Para que occupais esse lugar, Ir.-. S.*" Vig.*. ?
li. Para mcllior observar o Sol no seu meridiano, 

mandar os obreiros para o trabalho, e chama-los 
para a recreação, afim de <jue ao Yen.*, resulte 
honra, e gloria.

P. Aonde tem lugar o 1.° Vig.’. ?
Ji. \ o  Oceidente.
P. Para que, Ir.*. 1 Vig.*.?
li. Assim como o Sol se esconde no Oceidente 

para terminar o dia, assim torna alí assento o 1, 
Vig.'. para abrir, e fechar a L. ' . , pagar aos obrei­
ros, e d<*sj>edi»los conleuLes e satisfeitos.

i'*. Aonde e' o lugar do Yen.*.?
R. No Oriente.
P. Para que, meu Ir.'.?
R . Assim como o Sol nasce no OricMite para prin­

cipiar a sua carreira, e romper o dia, assim o 
Ven.'. ali lem assento para abrir a L.-., dirigi-la 
nos seus trabalhos, e i!lumina-la com as suas luzes.

P. A que horas começam osApp.'. MM.', a tra­
balhar ?

R . Ao Meio-dia, Ven.'.blo
i .̂ Que horas são. Ir.*, í?.” Yig.*.?
R. Meio-dia comjilelo.
O Yen.', bate Irez pancadas de malhete, e vol­

tando-se para o Ir.*. 1,° Diacono, ambos fazem o 
sinal guttural.
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O Ven.*, dá ao ouvido do 1.® Diacono a palavra 
sa-^rada para abrir a L.*. d’Ap.-. Maç.*. do Ilito 
li&coce?.

O 1.” Diacono a transmitte ao 1.® Vig.*., que 
a envia pelo seii Diacono ao 2.® Vig.*., e este, de- 
pois de a ter recebdo, hâte uma pancada de ma- 
Iliele, e diz : tudo está certo, e 'prefeito^

O Ven.*, lira o cliapeo, e diz :
Ven.*. — r.fïi norne de Dons, e de S. João d’Es­

coria, esta, aberta a L.*. d’Ap.*. Desde agora a ne- 
nhiim Ir.*. ë permittido fullar, ou passar de uma 
coliimna para outra, sein obter permissão ; e me­
cos occiipar-se de questões politicas, ou profanas, 
sob as pvnas que murcatn os Estatutos Geiaes da 
Ordem. =  A mim, meus 1Í.*.

Todüs fazem o sinal guttural, e applaudem.
O Ven.*, diz :
Ven.*. — Toinai assealo, meus II.*. (e accres- 

centa) ;
fr.*. Sec.*, tende a bondade de nos dur c*'>nhe* 

cimento da prancha d’Arub.*., resultado dos traba­
lhos da ultima sessão.

Date , e diz ;
Ven.*. — Attençao, meus IT.*.
Acabada a leitura, o Ven.*, bâte.
Os Vig.*. repetem.
Ven.*,— IL*. 1 . "  e 2.® Vig.*. annunciai aos ope­

rários das V' ssas columnas que se allumas observa­
ções têein a fazer á prancha, cuja leitura acabam 
de ouvir, a palavra lhes ë Cuncedida,

Os dons Vig.*. batem urna pancada. O I.® diz ;
1* ^  ig.'. Venljlo.-. reina silencio em ambas as 

columnas.
Depois das conclusões do Ir.*. Or,*., aprova-se 

a acta, ^
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Ven.*. — Ir.*. M .*. de Cer.*. tende a bondade de 
divigir-vos ao vestibuK> do Tcmplo, e de informar- 
vos se ali existem alguns IT.*. \Í3Ílante3.

O M .*. de Cer.*. obedece e vem dar conta do 
resultado entre colurnnas; di^posila sobre o altar os 
diplomas dos II.*. visitantes, e volta afazer compa­
nhia aos mesmos visitantes.

O Ven.*. envia o Ir.*. Grande Experto examinar 
os visitantes, e um outro Experto receber a sua as- 
signatuia, afrm de confronta-la com as dos diplo­
mas.

Ven.*. — Ir.*. Cobridor, annunciai ao M.*. de 
Cer.*., que elle pode apressTitar os II.*. visitantes.

O Ir.*. M.*. de Cer.*. bate.
Os Vig.*. o anniiuciam.
"Ven.*. — Fianqueai-llic a entrada do templo. Em 

pe' e á ordem , meus II.*.
O Ir.*. M.*. de Cer.*. cs colloca entre os Vig.*.
Ven.*. — Em pé , e á ordem.
O Ven.*. faz as perguntas seguintes :
P. Donde vindes? (Um dos visitantes responde)
jf?. Da L.*. de S. João d’Escocia , Venblo.-.
P. O que trazeis?
/?. Alegria, saude e prosperidade a Iodos os 

meus II.*.
P. E nada mais trazeis?
/?. O Ven.*. da minha L.*. vos sauda por tresve- 

zes très.
P .  Que se faz na vossa L.*.? .
li .  Levantam-se templos á virtude, e cavam-se 

masmorras ao vicio.
P .  Que vindes aqui fazer?
l i .  Vencer as minhas paixões, submetter as mi­

nhas vontades, e fazer novos progressos na Maço- 
neiia.

lí
i
híi:!
( . 1/i ''
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• P. Qne desejaes meu Ir.*. ?
R , Um lugar entre vos.
Ven.*. — Elle vos e' concedido. — Ir.*. M .*. de 

Cer.*. conduzi Csse Ir.*. ao lugar que llie compete : 
(elle conduz).

Se O Ir.*. Visitante e Ofíicial de L.*. Mae, e 
Deputado junto a ella, Grande Eleito d’Abooada 
Sagi ada , ou Sublime Principe do Real Segredo, 
deve ser recebido á porta do templo com cinco es- 
trellíís , n)alheles batentes e ebobada d’aço ; see 
Ven.*, recebe-se com très estrellas.

O Ven.*: comprimenta os visitantes e applaude 
a sua visita.

RECEPÇÃO*

h
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Ven,*. — Ir.*. Experto ide informar-vos se algunn 
profano se aclia na Camara das reflexões.

Vai e volta coo) a respectiva ififormação.
O Ven.*. bate, e os Vig.*. repetem.
Ven.*. — Tendo os tres escrutinii)s sido favorá­

veis ao profano N..............  a successãj de nossos
trabalhos fez cheirar o turno da sua recepcào ; cs- 
taes dispostos a proseguir?

Todos os í l . ‘, exlendem a mão.
Ven.*. — Ir.*, lüxperto, tornai penna, tinta e 

papel, e ide aonde eslú o profano. — Dizei-lhe 
que as experiencias por que vai passar são perigo- 
sissimas, e que prudente fora que elle fizesse sen 
tfslamento.

O Experto obedece e quando suppõe que o tcs- 
timento estará conr luido, vai bnsca-lo e o entrega 
ao Ven.*., que o passa ao O.*., para que fur̂ a a 
sua leitura ein voz alta.

O Ven.*. pergunta depois ao Ir.*. Thesoureiro,
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se estii «atisfeilo: se responde que não, diz-lhe: 
Fazei o vosso dever.

O Thesotirciro vai aonde está o profano, exige a 
joia da sua recepção; volta áL.*., e diz: estou sa­
tisfeito.

Ven.*. — Ir.*. Fxperto, voltai para onde está o 
profano; preparai-o, e Irazei-o á porta do templo 
ao Ir.*. M.’. de Cer.*.

O Ir.'. Experto vai-o tirar da cnmara de reflexões, 
venda-lhe os olhos, tira-lhe os melaes, despe-lhe a 
casaca e o colete, descobre-lhe o peito esquerdo, 
põem-lhe o joelho direito nú, e o sapato achinela- 
do.

O M.*. de Cer.*. tendo recebido o candidato, ba­
te uma jjancada forte na porta do templo.

Os dons Vig.*. a repetem alternadamente, e o 
1.“ Vig.*. diz:

1.” Vig.*.—Ven^to.'. Balem profanamente á por­
ta do templo.

Ven.*. — Vede, meu Ir.*., quem seja o temerá­
rio, que se atreve a interromper os nossos augustos 
trabalhos.

O Ir.*. Cobridor assenta com cuidado a ponta 
da espada no peito do profano, mas de modo que 
sinta o ferro e se não fira, e diz com arrogancia :

Ir.*. Cob.*. — Quem tem o temerário arrojo de 
querer forçar a entrada deste templo ?

M.*. de Cer.*. — Suspendei a vossa espada Ir.*. 
Cobridor, sou eu, que venho apresentar um pro­
fano a esta Aug.*. L.*.

Ven.*. — Ármai-vos meus II.*., porque um pro­
fano se acha á porta do nosso templo. Ir.*. M.*. de 
Cer.*., que indiscrição e' a vossa condwzinilo aqui 
um profano!.. Que pretendeis? Que quereis?
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M.*. de Cer.*. — Qiie elle seja admiltido ao nos­
so seio.

K como podo ello conceber tal esperança?
M.*. de Cer.*.—Porque nasceu livre, e e' de bons 

cost uine?.
Ven *. — Pois que nasceu livre, e e' de bons costu­

mes, perguntai-lhe o seu nome, palria, idade, reli­
gião, qualidade civil, e residência actual.

A porta deve estar meia aberta, o M.*. de Cer.*. 
e o candidato da banda de fóra , um Experto ou 
Cobridor da banda de dentro, para passar as res­
postas ao 2.° Vig.*., este ao 1." Vig.*. , e este ulti­
mo ao Ven.*.

O S ecretarlo as transcreve na acta,
Ven.*. — Fazeí-o entrar.
Quando vai a entrar, o Ir.*, terrivel lhe assenta 

a ponta da espada sobre o peito, de modo que a 
faça sentir.

Ven.*. — Acedes alguma cousa? Sentistes alguma 
impressão.

Prof.’. — Nada vejo mas sinto a ponta de uma 
arma.

Ven.*.— A arma, cuja ponta sentistes, e' o sym- 
bolo do remorso que lia de laccrar-vos, se fores 
traidor á sociedade a que desejais ter a felicidade 
de pertencer. O estado de cegueira em que ves 
achais, é o symbolo do mortal que não conhece a 
estiada da virtude que ides principiar a trilhar.

P. Que quereis vós, Senhor?
P .  Ser recebido Maç.*.
P . E é esse desejo fillio do vosso coração, sem 

nenhum constrangimento ou suggestões?
P. Sim, Senhor. (Sendo necessário, pódc-se-lhe 

insinuar esta resposta).
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Yen.*.— Reflecli bem, Senhor, no que pedis. 
Ides passar por experiencias horríveis, que exigem 
toda a firrnezd de que pode ser susceplivel o cora" 
ção mais decidido. Estais bi-m resolvido asoffre-las? 
SenLi*vos com a preciza coragem p̂ ara arrostar to­
dos os perigos a que a vossa indiscrição por ventu­
ra vos vai expôr ?

R. Sim, Serdíor.
Vcn.*.— Pois que assim e, eií lavo as mãos so­

bre o que vos acontecer. Ir.*, d’errivel arrojai es ê 
profano parafóra do templo conduzi-o por esse ca­
minho escabroso por onde passam os temerários que 
profanam este augusto recinto.

Fazem lhe dar duas ou trez voltas no vestibulo. 
Abrem-se as portas sem fazer ruido; colloca-se o 
quadro em frente; aproxima-se o candidato que de­
ve ficar junto ao quadro pintado , e executam-se
as ordens do Ven.*.

— Precipitai esse profano na caverna.
D oiis II. '.  o empurram com força, e outros dous 

o seguram nos braços cnirelaçados. Fecham-se as 
potlas com estrepito , e guarda-se por algum tem­
po o maior silencio,

O Ir.'. Terrível conduz o candidato entre as co- 
lumnas, o pôem-se a seu lado.

O Yen.', bate uma jiancada de malhote , e diz^
Yen.-. — Conduzi o recipiondnrio junto ao Ir.', 

í2.” Vig.-., e fazei-o pôr de joelho.
Profano tomai parte na snppUca que em vosso 

favor vamos dirigir ao Autor de todos os seres.

OIIA Ç AO.

líumilhemo-nos, meus I I . ' . ,  na prescnça do So*

1

í

i

j
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horano Arbitro dos Mandos, reconheçamos o seu 
poder, c a nossa fraqueza. Contend.^ os nossos co­
rações nos limites da equidade, e dirigindo os nos-- 
sos passos pela estrada da virtude, elevemo-nos até 
o Senlior do Universo. .Eílc e' um só, subsiste por 
si mesmo, e todos os entes lhe devem a existência. 
Elle obra em tudo, e em tudo domina. Invisivel 
acs olhos dos mortaes, vê, e lê no fundo de Iodos 
os corações: ê a este Ser que eu dirijo meus votos^ 
e minhas preces.

Digna-te, ó Gr.*. Arch.*. do U.*., digna-te, eu 
le rogo, de proteger os obreiros de paz, que aqui- 
vejo reunidos. Anima o seu zelo; fortifica a sua al- 
nia na luta das paixões inflamma os seus corações 
no amor das virtudes; guia-nos todos, assim como 
a este novo aspirante, que deseja participar de nos­
sos Augustos Mysteriös.

Presta a este Candidato a tua assistência, e sus­
tenta-o corn o teu braço poderoso no meio das pro­
vas, por que vai passar. Amen.

P. Profano, ein quem depositais a vossa con» 
fiança?

R. Em Deus.
Ven.*. — Pois que em Deus confiais, segui ousa­

do a mão que vos dirige , e nada recicis.
O Experto o faz levantar, colloca-o entre as co. 

lumnas, e guarda-se o mais profundo silencio.
O V̂ en.*. bale.
Os Vig.'. respondem.
Todos se assentam em silencio.

PERGUNTAS.
li Î

A’̂ en.*, — Antes quo esta Assemble'a, de quem



w

GUIA

apenas son orgam, vos admitta ás experiencias, el- 
Ia deve sondar o vosso coração, e interrogar-vos 
®obre os primeiros principios de moral.

jP. Credos vós ein um Ente Supremo?
R . (Kcspoade affumativarnente.)

e r
Ven.*. — Esta crença, que faz honra ao vosso co­

ração , não e somente a partilha do philosopíio: 
ellti é também a do selvagem. Desde que pode 
aperceb<*r-sa da sua existência, reconhece que não 
existe por si mesmo; interroga á natureza quem é 
o seu autor, e o magestoso silencio dessa natureza 
o faz prostrar aos pe's do Coordenador do Mundo, 
a quem consagra tosco, mas sincero culto.

J*. Que entendeis por virtude?
R . (Deixa-sedhe dar a resposta que quer.)
Veil.’. — E’ uma disposição da alma, que a in- 

duz a fazer o bem.
P. Que entendeis por vicio?
R . (Deixa-se responder o Candidato.)
Ven.*.— E ’ o opposto da virtude........E ’ o ha­

bito desgraçado, ejue nos arrasta para o rnal , e e 
para impormos urn freio salutar a esta impetuosa 
})ropensão para nos elevarmos acima dos vís inte­
resses que atormentam o vulgo profano, e acalm r 
o ardor das paixões, que nos reunimos neste tem­
plo. Aqui traballiamos incessante.iíoute por costu­
mar o nosso espirito a curvar-$e só ás grandes afíli- 
eçoes . G a só conceber ide'.is solidas de gJona e de 
virtude; porque e' só regulando os nossos costumes 
pelos principios eternos da moral, que podejemos 
dar á nossa alma esse equilíbrio de força , e de 
sensibilidade que conslitue a sabedoria, ou antes a 
sciencia da vida.

Mas esle tiabalho e penoso, e com tudo a clle

I
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yos deveis sujeitar, se presistii no desejo de perten- 
cer-nos.

Talvez vos achasseis possuído de ide'as bem dif­
ferentes, se só as ide'as grosseiras, e erradas do vul­
go ignorante, aqui vos trouxeram. Se trabalhar 
conslantemente no vosso aperfeiçoamento moral 
vos parece empreza superior ás vossas forças, ain­
da vos podeis retirar.

P .  Persistis ainda em ser recebido Maç.*. ?
R. Sim, Senhor.
Ven.-.— Senhor, toda a sociedade tem leis par­

ticulares, e todo o associado deveres a cumprir; e 
como seja imprudente sujeitar-se a estes deveres sem 
0 5  conhecer, resolveu esta assemble'a, em sua sa­
bedoria, patentear vos a natureza desses deveres.

O primeiro um silencio absoluto ácerca de tudo 
quanto vires, e descobrires entre nós, bem como 
de tudo qua(\to para o futuro chegueis a ouvir, ver, 
ou saber.

O segundo dos vossos deveres, e o que faz que 
a Maç.*. soja o mais sagrado dos bens, ale'm de 
ser a mais nobre, e a mais respeitável das Institui­
ções, este de^e^, lào essencial á nossa Sociedade, 
ç, como já vos disse, o de vencer as paixões ignó­
beis que deshonram o homem, e o tornam desgra­
çado, a pratica constante da beneficencia, soccor- 
rer o seu Ir.*., prevenir as suas necessidades, mi­
norar seu infortúnio, assisti-lo com seus conselhos, 
e suas luzes... E o que n’um profano seria uma 
qualidade rara, não passa no M.*. do complemen­
to de seus deveres. Cada occasião [que elle perde 
de ser util é uma infidelidade, e cada um soccor- 
ro que recusa um perjúrio, e se a terna, e conso­
ladora amizade também tem culto em nossos tem-

c



pios, e menos por ser um sentimento, do que utn 
dever, que ali se póde tornar em virtude.

O terceiro de vossos deveres, e a cujo cumpri­
mento só ficareis ligado depois da vossa iniciação, 
e o de conformar-vos em tudo com os Estatutos Ge- 
raes da Ordem , e cora as Leis particulares desta
L. *., e de submelter-vos em tudo, e a tudo que 
vos for determinado, em Nome da respeitável as- 
semble'a, a que desejais unir-vos.

Agora que conheceis osprincipaes deveres de um
M. -., dizei-me, senti-vos com força, e persistis na 
inabalavel resolução de vos sugeitar á sua pratica ?

R .  Sim , Senhor.
Ven.’. — Antes de irrnos mais longe, exigimos 

nm juramento de honra, mas este juramento deve 
ser feito sobre a taça sagrada.

Se sois sincero, bebei sem temor; mas se a fal­
sidade, e a dissimulação acompanham a vosso pro­
messa, não jureis.... Affastai antesessa taça, e te­
mei o prompto, e terrivel effeito dessa bebida.

P . Consentis no juramento?
R . Sim , Senhor.
Ven.’. —■ Fazei aproximar o aspirante ao altar.
O M.*. de Cer.*. o conduz aos degráos do altar.
Ven.’. — Ir.*. Sacrificador, apresentai a esse as­

pirante o vaso sagrado, tão fatal aos perjuros.
O Ir.*. Sacrificador apresenta-lhe urn vaso com 

agoa , e observa quando o Ven.*. faz o sinal, pa­
ra dar a bebida ao Neophyto. Deve estar munido 
de uma garrafa com licor amargo, que despeja no 
vaso, depois que o Recipiendario bebe parte da
agoa.

Ven.*. — Repeti comigo o vosso juramento.
Î5 Juro guardar o silencio mais profundo sobre
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todas as provas a que for exposta a minba co- 
rao'em. Se eu fôr prejuro, e trahir os meus deve­
res; se O espirito de curiosidade aqui me conduz 
(o Ven.*, faz o sinal para dar-se-lhe o vaso) con­
sinto que a doçura desta bebida (mislura-se-lhe o 
licor amargo) se converta em amargura , e o seu 
effeito saudavel em subtil veneno. (Faz-se-lhe beber 
o que restava no vaso.)

O Ven.*., bate uma pancada forte, repetida pe­
los Vig.*. , e diz ;

Ven.*. — Que vejo, Senhor! alteram-se as vossas 
feições. A vossa consciência desmentirá por ventu­
ra as vossas palavras? A doçura dessa bebida mu- 
dar-se-hia em amargura? — Retirai o profano.

Levam-o para entre columnas, e o fazem assen­
tar.

Ven.*. — Senhor, se tendes o desígnio de enga­
nar-nos, esse mal ainda tern remedio : podeis reti­
rar-vos. Quero porém desvanecer a idea, de que 
seja possivel, que vos torneis indigno da opinião 
que de vós formamos; mas não posso occultar-vog 
por mais tempo, que para entrar na nossa Socieda­
de, e para nos assegurarmos da realidade de vossa 
vocação, vos cumpre passar por terríveis provas.

Tendes sem duvida ouvido fallar no mundo pro­
fano do rigor dessas provas rnas qualquer que seja) 
a idea, que delias tenhaes formado, é esta por cer­
to inferior á realidade. Reflecli, Senhor, o mo­
mento se aproxima , e uma vez principiadas as e.x.“ 
periencias, não podereis mais a ellas sublrahir-vos. 
Se vos não sentis com força para supporta-las, re­
tirai-vos, ainda é tempo.

Responde que presiste,
O Ven.*. bate uma pancada de malhete, repeti­

da pelos Vig.*. e diz conj energia: c 2

i!
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V.*.—'Ir.*, Terrível, apoderaí-vos desse profa­
no, e fazei-o assentar na cadeira das reflexões,

O Ir.*. Terrível apodera-se do profano corn vio­
lência, obri^a-o a fazer uma pirueta, e o assenta 
na cadeira das reflexões.

Ven.*. — Entregai-o á sua propria consciência; 
que a obscuridade que lhe cobre os olhos, e o hor­
ror da solidão, sojam seus únicos companheiros.

Reina o maior silencio.
Logo depois, continua o Ven.*.
Yen.*. —Tendes bem reflect ido, Senhor, nos con­

sequências da vossa prttcnção ? Eu vos advirto pela 
ultima vez, que com quanto as nossas provas sejam 
todas mysteriosas e emblemáticas, nem por isso são 
mcnos terríveis, e nelias muitos hão succumbido. 
Decidi pois vós mesmo da vossa sorte. Quereis vol­
tar ao mundo profano, ou presistis em entrar para 
a Maç.*. ?

Responde: Persisto, Senhor.
O Von.*. bale uma pancada de malhete, que os 

Yig.*. repetem, e diz:
Yen.*. — Ir.*. Terrível, apoderai-vos desse pro­

fano, e fazei-o praticar a sua primeira viagem. Cui­
dai ern que volte sem novidade.

O Ir.*. Terrível o faz praticar a sua primeira via­
gem, e volta c. m elle entre rolumnas.

Nesta primeira viagem, o conduclor bate trespan« 
cadas no hombro do 2° Vi.*., que se levanta , ediz : 
Quem vem lá f

O Ir.*. Terrível responde:
Ir.*. Terr.*. — E’ ura profano que quer ser rece­

bido M.*.
2* Yig.*, — E eomo pôde conceber tal esperan­

ça?
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Tr.’. Terr.*. — Porque nasceu livre, e é de bons 
costumes.

Q" Vig.*.— Pois que assirn é, passe.
K’ levado de novo entre columnas.
O 2“ Vig.*. bate, e diz :

Ir.*. 1** Vig.*. está feita a primeiraÖ“ Vig.*..
\iagem.

O r  
1"
Ven

Vig
Vig.*

. bate , e diz :
— Ven.*.blo está feita a primeira viagem. 
Que encontraste 5 Senhor, nesta primei.

ra viagem
O llecipiendario responde.
Ven.*. — Senhor as nossas provas são, como já 

vos disse, mysteriosas e emblemáticas; que observa­
ções suscitaram ellas no vosso espirito? que reflexões 
moraes vus induziram a fazer? Em fim como se a- 
presentaram á vossa imaginação?

Deixa-se responder o Neophylo, e depois lhe d^ 
o Ven.’. a explicação ssguinte :

Ven.*. — Esta primeira viagem é o emblema da 
vida humana, o tumulto das paixões, o choque de 
interesses oppostos a difficuldade das empresas, os 
obstáculos que a cada passo se oppoern aos nossos 
intentos. Tudo isto se symbolisa pelo rnido que fe­
rio vossos ouvidos, e pela desigualdade do terreno 
que percorrestes.

P. Quereis expor-vos aos riscos de uma segunda
viagem ?

P .  Sim, Senhor.
Ven.*. — Ir.*. Terr.*. fazei-o praticar a sua se­

gunda viagem.
Repetem-se as ceremonias da primeira: param 

junto ao 1° Vig.*. e segue-se o mesmo que se prati­
cou com o 2° Vig.*.
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Os Vig.*. annunciam que a viagem está conclui^ 
da.

Ven.*.—-As muitas difficul'Jades que tendes ven­
cido, sâo urw fcdiz presagio do que devemos esperar 
nas provas porque ainda vos resta passar. As quea- 
cabam de praticar-se , nada são comparadas ásque 
tem de seguir-se. Deveisreconcentrar neste momen­
to todas as forças da vossa alma, se por ventura não 
estão ainda esgotadas. Se contra minhas esperanças 
vicsseis a succumbir nesta terrivel e perigosa via­
gem, lamentariarnos a vossa sorte, chorariarnos a 
vossa desgraça, e laslimariamos que tanto zelo, tan­
ta constância não fossem mais bern succedidos. Fa» 
zei-o praticar a terceira viagem.

Repetem-se as ceremonias das duas primeiras via­
gens. Param em frente do Ven.*., e fazem-se as 
mesmas perguntas e respostas.

Ven.*.— Quem vera lá?
Ir.*. Terr.*. — Una profano que quer ser recebido 

Maç.*.
Ven.*. — Como pôde conceber tal esperança?
Ir.*. Terr.*. — Porque nasceu livre, e é de bons 

costumes.
Ven.*. — Pois que assim e', passe pelas chamas 

purificadoras, para que do profano nada fique.
Fazem praticar a terceira viagem rodeado décha­

înas; é conduzido de novo entre columnas, e an- 
nuncia-se como nas outras viagens.

Ven.*.— Terminaram felizrnente as vossas viagens, 
e vossa coragem e digna dos maiores louvores; cui­
dai em que vos não desampare, porque ainda não 
sois chegado ao termo de vossos trabalhos: os que 
vos restam, se bern que de differente genero, nem por 
i«sO são menos difficeis.
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A ordem a que desejais pertencer, talvez éxiíjirá 
de vós a ofíerenda do vosso sangue. Se vos sentis 
com animo de o offerecer em liolocausto, nao de­
veis limitar-vos a promessas vãs. E'' com o vosso pro- 
prio sangue, derramado i)oJe, que tem de ser es- 
criptas vossas obrigações. Consentis nisso?

E . Sim, Senhor.
P. Em que parte do corpo quereis que se abra 

a veia ?
K . (Responde o que lhe parece).
Ven.*.— Tr.*. Cirurgião fazei vosso dever ; pro­

porcionai comtudo a grandeza do saciificio ás for­
ças do paciente. A L.*. descança em vossa sabedo­
ria.

Ajustam-se as atadiiras, como se o fossem san­
grar. Pica-se-lhe o braço com um palito, em quan­
to que urn Ir.*, com uma cafeteira de bico bem fi.
no, derrama agoa cm fios delgados sobre o lugar
da picada. Terminado isto:

Ven.*. — Cada passo que dais na carreira que 
emprehendestes, tem sido marcado por um trium- 
pho ; restam-vos ainda algumas difficuldades. To­
do o profano que entra na JVIaç.*. faz abnegação 
de si mesmo , e fica pertencendo a uma ordern , 
dissiminada por todas as partes do mundo. Mas 
para que a Maç.*. facilite ao M.*. o ser reconhe­
cido em qualquer logar, a despeito da differença 
das iinguas, ha, em todas as LL.*. de Un.*., um 
sello com caracteres hireroroglyphicos, sómente co­
nhecido dos verdadeiros MM.*., o qual applicado 
cm braza, imprime uma marca inextinguivel. Con­
sentis que se vos imprima este cunho glorioso para 
poderes, mostrando-o, dizer: Eutamhem sou M r

Apaga-se uma vela de cera, e applica-se-Ihe no
braço.
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Vcn.*. — E ’ chegado, Senhor, o momento de 
cumprirdes o segundo d vossos deveres. Nós temos 
nesta L.-. MM.-, d esgraçados, viuvas e orphàos a 
quem assistimos diariamente. Dizeis ao ouvido do 
Ir.-. que vou dirigir-vos, a quantia que destinais 
para soccorro destes infelizes, porque deveis saber, 
que os acLos de beneficencia dos MM.*, nào deven­
do ser actos de ostentação e de vaidade, que so­
pram o orgulho de quem dá, e cobrem de vergo­
nha quem recebe, devem ficar sepultados no mais 
profundo segredo. — Ir.-. Esmoler aproximai-vos 
do candidato, e informai-vos em voz baixa da sua 
intenção: depois vireis communicar-me cm segredo.

(Se a otTerta é generosa).
Ven.-. — Não esperava menos Senhor, da bon, 

dade do vosso coração. Esta Respeitável L.-., de 
quem sou orgão, vos rende todo o seu reconheci­
mento, Contai tambern com a dos infelizes dequeia 
acabais de melhorar a sorte.

(Se a offerta e módica).
Senhor, o real da viuva, dado na singeleza e 

verdade do coração, e tão grato aos olhos do Gr.-* 
Arch.-. do Univ.-., como a peça de ouro do ho­
mem rico. A vossa esmola foi recebida com ornais 
vivo reconhecimento.

Ides receber, Senhor, o prêmio que merecem 
vossa firmeza, e esses sentimentos de benefiçencia 
tão gratos ao Gr.-. Arch.-. do Univ.-., que aca­
bais de manifestar. — Ir.-. M.-. deCcr.-. ,  entre­
gai o profano ao Ir.-. 1.® Vig.-., para que ello o 
ensine a dar o primeiro passo no angulo do qua- 
dri-longo, e encaminhai-o ao altar dos juranienlos 
para prestar a sua obrigação.

O \^en.-. bale, e diz;

 ̂ l

T
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Ven.*. — Era pe, e á ordem, meus II.*. O no­
vo iniciado vai prestar o seu terrível juramento. Re­
peti comigo a vossa solemne obrigação.

OBRIGAÇÃO.

«Juro e prornetto de minha livre vontade, na pre­
sença do Gr.*. Arcli.*. do Univ.*., que é D eos, 
e desta Respeitável Assemble'a de MM.*., soleia- 
ne e sinceramente de nunca revelar nenhum dos 
mysteriös do Maç.*. que rae vão ser confiados, se­
não a um bom e legitimo Ir.*., ou dentro de uma 
L.*. regularmente constituida, de nunca os escre­
ver, gravar, bordar ou imprimir, nem de fazer 
quuhjuer outro acto que os possa divulgar, sob a 
pena de ser-rne a lingua arrancada, o pescoço cor­
tado , e enterrado nas arêas do mar, onde o fluxo 
e o refluxo me mergulhem n’um perpetuo esqueci­
mento. -- Amen.

O Recipiendario beija tres vezes a Biblia.
O Ir.*. M.*. de Cer.*. conduz outra vez o Can­

didato entre colutnnas, ou para a Gamara dos pas­
sos perdidos.

Apagam-se todas as luzes sem ruido, e collocarn- 
se á entrada do Oriente duas urnas com espirito de 
vinho, uma de cada lado.

La nçado por terra e com o rosto para o chão , 
deve estar um Ir.*, como se estivesse morto.

Todos os II.*. estarão em pé, armados d’espa- 
das, com as pontas dirigidas para o Candidato,

O Ven.*. d esce do throno, põe-se ao sen lado,
0  bate tres pancadas de malhete.

A’ primeira pancada, o M.*. de Cer.*, desata o 
primeiro nó da venda.
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A’ seguncla pancada , o segundo nó.
A' terceira, o terceiro e ultimo nó.
Ven.’.— Este clarão pálido e lugubre e o emble­

ma do fogo sombrio, que ha de allumiar a vingan­
ça que preparamos aos cobardes que perjuram. Es­
tas espadas, contra vós dirigidas, eslão nas mãos de 
inimigos irreconciliáveis, promptes a embainha-las 
no voS'O peito, se tão infeliz fordes que violeis o 
vosso juramento. Em qualquer logar do inundo a 
que vos refugiardes, encontrareis perseguição e cas­
tigo ; a toda a parte levareis a vergonha do vosso 
crime. O sinal de vossa reprovação vos precederia 
com a rapidez do relampago, e ahi acharieis MM.*, 
inimigos do perjúrio, e a mais terrivel punição.

O Ir.*.M.*. de Cer.*. torna a vendar o Neophyto,
Faz-se sahir o Candidato, aceendem-se todas as 

luzes com rapidez para que se torne bem sensivel o 
contraste.

Ven'da-se de novo o Candidato no vestíbulo do 
templo; e quando o Ven.*. o ordena, todos os 1.*. 
se armam d’espadas que dirigem para o Candidato, 
quando este entra, mas com a pontu abaixada.

Ven.*. — Ir.*. 1" Vig.*., sobre quem se apoia u- 
rna columna deste templo; agora que a coragem e 
perseverança deste aspirante o hão feito sahir victo- 
rioso do porfiado combate entre o homem profano 
e o homem M.*., dizei-me se o julgais digno de ser 
admittido entre nós.

1° Vig.'. — Sim, Ven.*.
Ven.*. — Que pedis em seu favor?
Vig.*. — Que se lhe dê a luz.
Ven.*. — (Bate, ed iz)  Dê-se-lhe a luz. (aceres- 

cenla;) Sic transit gloria mundis
Deixa-se-lhe cahir a venda aos pe's.
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Todos os II.*. devem ter as pontas das espadas 
dirigidas para os pe's do Aspirante, e moslrar-lhe 
um semblante risonho e agradavel.

Yen.*. — (com ajfabilidade) Nào mais vos assus­
tem as espadas que vedes apontadas para vós......
Recebemos o vosso juramento, e o acreditamos sin­
cero.— Raiou em fim para vós o dia d’amizade; 
de ora avante olhai-nos como II.*., como amigos 
que conquistastes, e que achareis sempre promptos 
a voar em vosso soccorro, e a servirem-se dessas es­
padas para defenderem a vossa vida, e a vossa 
honra.

O Ven.*. bate. Todos os II.*. largam as espa­
das, e ficam em pe, e á ordem.

Ven.*. — Ir.*. M.*. de Cer.*., conduzi o nosso 
novo amigo ao Ihrono.

Quando alii chega, poa um juelho em terra: o 
Ven.*. lhe assenta a ponta da espada na cabeça e 
diz .*

Ven.*. — A’ gloria do Gr.*. Arch.*. do U.*., e 
sob os auspicios de S............  e em virtude dos po­
deres que me foram conferidos por esta Resp.*. L.*. 
eu vos recebo Ap.*, M.*. de Rito Escocez antigo e 
aceito, e Membro desta Resp.*. L.*.

O Ven.*. bate sobre a folha da espada tres pan­
cadas iguaes. O Neophyto levanta-se, e o M.*. de 
Cer.*. o conduz á direita do Ven.*., que ao cin- 
gir-lhe o avental, lhe diz ;

Ven.*, — Recebei este avental a que chamamos ves­
tido ; elle vos da o direito de vos assentardes entre 
nós, e sempre que vos apresentardes em L.*, deveis 
appareccr com elle.

O Ven.*. toma as luvas de homem, e diz: ‘
Ven.*. — Nunca mancheis a brilhante alvura des-

li 3

í I
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las luvas, mettendo a vossa mão nas agoas enxar- 
cadas do vicio; ellas sào o symbolo da vossa ad­
missão no alcaçar da virtude.

Toma depois as luvas de mulher, e diz:
Ven.'. — Estas são distinadas áquella que amais, 

pOrque a vossa escolha deve ter sido digna de vós. 
— Meu Ir.*., (assim vos chamaremos d’ora ern dien- 
te) os \ 1 M para se reconhecerem têem sinaes, 
palavras e toques.

O sinal e' etc.
Este sinal vos recordará o juramento que destes , 

e a punição que vos aguarda no caso de perjúrio.
O loque e' es!o. . . .
A  palavra sagrada e'. , . .
Não ha palavra de passe.
Deveis dar a palavra sagrada ao Ir.*. Guardado 

templo, sempre que nelle entrardes.
Meu Ir.*., aMaç.*. c conhecida em todo o Univer­

so, ainda que dividida seja em dous rilos, o antigo 
e omoderno. Com tudo elles são a base um do outro, 
são principios g-eraes diversamente desenvolvidos. 
Nós trabalhamos pelo rito antigo Escocez, porque 
e a essencia pura da Mac.*, e o mesmo que nos le­
garão os primeiros fundadores da Ordem. Eis aqui 
agora as palavras, sinaes, e toques do rito moder­
no , etc.

O Ven.*. abraça 1 res vezes o Neophyto, e diz:
Yen.*. — Ir.*. M.*. de Cer,*., conduzi o Neophy­

to ao Ir.'. Grande Experto.
O Ven.*. bate uma pancada , e diz:
Â en.*. — Ir.*. Grande Expert*^, tende a bondade 

de receber do Neophyto as palavras, toques e si­
naes.

O Ir.*. Experto faz o exame comraunica ao 2.

V.

í
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Vig.’., este ao e este fiiialmenle no Veu.*.
1,” — Vcn. ' .HOj iis j ia lav ra s j  siiiaes c lo ­

ques es( Tio certos.
O Ven.'. manda o Recijjieiidaiio vestir-se e qne 

volte.
Voltando á L.*. o Tr.-. M.*. de Cer,*. Ilie ensina 

a baler á poria conio Ap *. M.*. a marciiar secun­
do a ordern , e o conduis á pedra Ijrula, aonde o 
faz trabalhar como Ap.*.

Ven.*. — Ir.*. M.*. de Cer.*., Conduzi esse Ir.*, 
entro colurnnas, ( Dirigindo-se ao Neop/u/to. ) Mea 
caro Ir.*., este dia e para vós uin dia de lavor e 
de gloria. Tomai logar notopo dacolurnna do M io 
dia ; e a que occupam os que lèein o vosso g-ráo. 
Fazei-vos digno da subir á perfeição Alaç.*.; e a 
assiduidade em nossos trabalhos, e a pratica das 
virtudes Maç.*., cuja obrigação conlrahistes, que 
vos aplanarão a estrada para subirdes ao comple­
mento Maç.*., recebendo os favores que a L.-. não 
recusa aos que sabem fuzer^se benemeritos delia.

O Ven.*. bate; os Vig.*. repetem, e diz:
A’̂ en.*. — Em pe', e á ordem , meus II.*.— II.*, 

1“ e 2" Vig.*., annunciai aos II.*. que ornam as 
Vossas colurnnas, que eu vou proclamar oNeophyto 
Membro desta Respeitável OíTicina.

Os Vig.*. repetem.
Ven.'. — Proclamo pela primeira vez o Ir.*. N. 

Ap.*. M.*. e Membro da Resp.*. L .*. N. Convido 
por isso a todos os II.*. a que o reconheçam por 
tal, e lhe prestem o soccorro e auxilio, que ein 
quaesquer circumstaricias possa precisar.

Os Vig.*. repetem o annuncio très vezes. Depois, 
diz o Ven.*. :

Ven.*. — Felicitemo-nos, meus II.*., pela aequi
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sição que a L.’. acaba de fazer de ura novo Ir.*., 
e de utn novo amigo.

Faz os signaes e applauses do costume. '
O Ir.*. M.‘. de Cer.*., ou o mesmo Recipienda- 

rio, respondem pelos mesmos signaes.
Cobrera-se os applauses.
O Ven.*. convida o Ir.*. Or.*, a mimosear a L.*, 

com alguma peça d ’Arcliitetura, se para isso está 
preparado.

O Ven.'. informa-se, por intermédio dos Vig.'.» 
8e algum dos II.*. tem proposições a fazer a bem 
da Ordem em geral, ou daquella officina era parti­
cular.

Corre*se o sacco das proposições.
Corre-se o tronco da beneficencia.
O Orador deve assistir a ambos os exames.
O Ir.*. Secretario le o esboço dos trabalhos.
Yen.'. — II . ' .  1 “ e 2 ° Vig.'., annunciai nas vos­

sas colurnnas, que se os II . ' .  tèein algurnas obser­
vações a fazer sobre a prancha em que estão esboça­
dos os nossos trabalhos, a palavra lhes e' concedida.

Os Vig.'. anminciam.
Ven.*. — (Bate, e diz;) Em pe, e á ordem, 

meus II.*. Demos graças ao Gr.'. Arch.'. doUniv.'. 
pelos trabalhos deste dia.

ORAÇAO.

Gr.'. Arch.*, do ü . ' . ,  Fonte fecunda e immortal 
de luz, de íclicidade e de virtudes, os obreiros des­
te templo, cedendo aos movimentos de seu coração, 
te rendem uiil acções dc graças, e a ti reconhecem 
ser devido o que clles fizeram de bem, de util e de 
glorioso neste dia solemn«, em que viram augmen*

s ..
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V.

lar-se o numero de seus II.*. Continuai a proteger 
os sous trabalhos, e a dirigi-los cada vez mais á per­
feição. Faze que a harmonia, a paz, e a concór­
dia sejam a triplice argamassa com que se liguem 
as suas obras !

Amizade, beneficencia ! paixão das alnias nobres 
e sensíveis! delicias dos corações delicados e virtuo­
sos, sustentai e ornai incessantemente este templo, 
no qual todos os nossos esforços se dirigirão a fixar- 
vos para sempre. E vós prudente discrição, modes­
ta amenidade: sede o constante apanagio dos II.*, 
desta OíTicina, para que quando entrarem no mun­
do civil se reconheça por seus discursos, pelas suas 
maneiras e acções, que elles são os verdadeiros fi­
lhos da V iuva. — Amen, «

O Ven.*. bate uma pancada, e continua com as 
seguintes perguntas.

L.-.?

lENCERRAMENTO DA L.-.

P, Ir.*. 2  Diácono, qual e o vosso logar em

R,
P,
R.

A direita do 1 ” Vig.*. se elle o permittir. 
Para que , meu Ir.*. ?
Para passar as suas ordens ao 2 ® Vig.*., e 

vigiar que os II.*. conservem nas columnas a devi­
da decencia.

P. Onde se assenta o 1 .® Diacono ?
R, Por detraz ou a díreíia do Ven.*., se clle o

permiuir.
O Ven.*. dirigindo-se ao 1 .® Diacono.
P- Para que, meu Ir.*.?
R. Para passar as suas ordens ao 2 .® Vig.*., e a 

todos os Officiaes Dignntarios, a fim de que os 
trabalhos se executem com mais prompiidão.
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P„ Qual é- o lugar do 2.° Vig.*.?
R . No Meio-dia.
P. ( Dirigíndo-se ao 2.® F ig .\ )  Para que, meu 

Ir.*. ?
R. Para melhor observar o Sol no seu meridia­

no , mandar os obreiros do trabalho para a recrea­
ção, e cliama-los de novo da recreação ao traba­
lho, a lim de que ao Ven.*. resulte honra e glo-̂  
ria.

P .  Onde e' o lugar do 1." Vig.'.?
R. No Occidenle.
P .  Para que, meu Ir , \  1 ." Vig.*.?
R, Assim como a Sol se pÕe no Occidente pa­

ra terminar o dia, assim o 1 .° Vi^.*. ahi se collo^ 
ca para fechar a L.*. , pagar aos operários, e des­
pedi-los contentes e satisfeitos,

P .  Estão os operários contentes meu Ir.*. ?
R . Elles o affirmam em ambas as columnas.

. X r. *, 2 . ° Vig.*., que idade tendes como Ap.*, 
M.*.?

R , Tresannos, Ven.*.Uo
P . Que horas são, meu Ir.*.?
R. Meia noite completa, Ven.*.t>lo
O Vcn.*. dá ao ouvido do l.° Diacano a pala­

vra sagrada, para fechar a L.*. d'Ap.*. M.'. do 
llito Esc o ce z.

O 1 .’ Diacono a passa ao l.° Vig.*., este.a dá 
ao 2 .° Diacono, que a leva ao 2 ,” Vig.*., e este 
ultimo diz ;

2 .° Vig.*.— Tudo está certo e perfeito.
O Ven.*. tira o chapeo e diz, depois de bater 

très pancadas :
VetK*.— Em nome de Deuse de S. João d’Ps- 

cocia a L.*. d'Ap.*. M.*. do Rito Escocez antiga 
e aceito, cslá fediude.—r- A mim, meus II.*,

I
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Toclos fiizem o siaal gutlurai!, o a balcria de cos­
ta me.

( Â . B .  Qaanrlo os frahallios acabnm codo , o 
Ven.v. procede á inslnicçàü seguinte antes de fe­
char  a L,’, )

IXSTRÜCCAO,

-li'
y..

P . Ir.*, 1.* Vig.'.j ha alguma cousa entre vós 
« o Vcn.‘, ?

R . Um ctill o,
P .  Q.:al e ?
R . E’ segredo,
P . Que segredo 6 esse?
R . A M <ifoner n,} . I

Sois vós jM,*,?
P . Meas II,*, e companheiros por tal me reco­

nhecem.
P, Que homem deve ser M.'.?
R. O qiie tiver nascido livre.
P .  Cumo vos {.'reparasles para ser recebido M.', ?
R. Principiando pelo coraeão.
P. Aonde fostes levado depois?
R. A uma Cannra coiitigna d L.-.
P. Corno esliivei-s preparado ?
P. Nem «stiiva nú nem vestido; tira ram-me io­

dos os rnetaes, e com umi corda ao pescoço fui 
conduzido á porta do tem|)to pela mão de nm ami­
go, qne depois rcconheci por met. Ir.-.

P .  C.irno soubestes qne eslavas d poila. de L,-. 
Sí tinheis os olhos vendado?

R . Porque alli riie fizeram parar, e fui depois 
admitli !o.

P. Como fostes adiniltido?
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i?. Por uma grande pancada.
P . Que vos disseram?
l i .  Quem vem lá? Ao que respondí: Um que 

quer ser admitlido u.e&ta Resp.'. L.‘. dedicada a 
S. João d’Escocia.

P. Como podestes cor.ccber essa esperança?
/?. Porque nasci livro, e sou de bius coslumes.
P. Que vos disseram então?
fi- Que declarasse o meu nome, sobre-nome, 

idade, qualidade civil, religião e palria.
P. Que V )S mandaram fazer depois disso?
P. Mandaram-me entrar»
P, Como entrastes ?
R. Tendo a ponta de uma espada, ou de uma 

outra arma, assentada no peito.
P .  Que vos perguntaram?
R . Se sentia ou via alguma coasa.
P. Que respondestes?
R .  Que sentia , mas que nada via.
P. Por quem fostes recebido depois da vossa en­

trada ?
R . Pelo seg undo Vig.'.
P . Que vos fez tlle?
R. Entregou-me ao Ir.*. Experto, que me man­

dou pôr de joelhos e tornar parte na oração que o 
Â en.*. recitou.

P- Que vos perguntaram depois dessa oração.
R. Em quem puuba a minha conQança.
P . Que respondestes?
R . Em Dei s.
P .  Que vos bzeram depois?
R . Pegaram-me pela rnão direita , fizeram-me 

levantar, dissera rn-me que nada receasSe e que scoi 
ternor seguisse a mão qua me guiava,
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P. Onde V05 introcjuzio esse guia?
4

R . [Vz -rrie praticar Irez viagens.
P. Onde encontrastes o primeiro obstáculo?
R. No Meio-dia, por detraz da columna do 2.® 

Vig.*., onde baíi pne ficamenle Irez pancadas.
P. Que resposta vos deu?
R . Perguntou-me: Quera vem lá?
P . Qtie responJe^tes ?
R . O mesmo que havia respondido á porta. Um 

qtio quer ser recebido M.*.
P . Onde encontrastes o segundo obstáculo ?
R . P or detraz do 1 ,“ Vig.*. no Oceidente, on­

de bali trez pancadas, e dci depois as mesíuas res­
postas ás suas perguntas.

P. Onde encontrastes o terceiro obstáculo?
R . Por detraz do Ven.*. onde bati da mesma 

maneira , e dei as mesmas re>postas.-
P. O que ordenou de vós o Ven.*.?

I

R. Mandou-me conduzir ao 1 .® Vig.*. no Ocei­
dente, para ser instruído.

P. Que instrucyào vos deram?
R. Ensinou-me a dar o primeiro passo no angu­

lo de um quadrilongo, a firn de que pode-se che­
gar ao altar, para ali prestar a minha obrigaçáo.

P. Onde a prestastes?
R . No altar dos juramentos, com o joelho es­

querdo o o pé direito nús; o co»po formando uma 
esquadria; a mão direita sobro aBiblia, o compas­
so, e a esquadria; a mão esquerda segurando o 
compasso apoiado no peito esquerdo, e ali prestei 
o juramento solemne dos MM.*.

P. Depois que prestastes essa obrigação, que vos 
disseram ?

H,  Perguntarara-me que mais queria.
£ 3
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P. Qofí respondestes T 
Ji. A liiz.
P. vos detj a InzT
Jl. O Ven.’, e todos os 1[.*.
P. Qti;mdo reeebestes a luzj que é que lcrio a 

'"ssa vL'lai
J\. A Biblia , n esquadria, e o compasso.
P . Que vos dis5(?r.iin si,: ûiliear essas cousus?
R. 'Trez grandes luzcs da Maçonciia,
P . Expücai-mas.
R . A Biblia regula e governa a no-ssa lei ; a es­

quadria as nossas acções, e o compasso nos ensina 
a resrtdar os movimentos do nosso coraoào e a s?r.O à *
lîios jus'os para coirr lodos os bomcns, e piincipal-' 
ïneiile com os no s s [T.’.

P . Que V('S mostraram depois?
R . Tiez subl'imes luzes da Maç.’. ,  o ŝ >i , a iua 

e o V’̂ e n . du L.*,
P . Que voi fizeram ciepois?
R. O Ven.’, me tomou pela mão direita, deu* 

me o loque e a pulavra, e me disse: Levanlai-vos? 
rneu Ir.*.

P. Quantos compõem uma L.'. ?
R . 'liez — cia CO — sete

*

P . Porque é que Irez compõ-cm iima L.’.?
R . Porque houveram trez Gr.’. jVL\I.’. emprega­

dos na construeçào do Templo de Salomão.
P. l’orque c incu ?
R . Porque todo o homem e dotado 4e cincQ sen»

lidos.
P . Quaes são os cinco sentidos?
R. O ouvido, o olfalo, a vista, o paladar e o 

lacto.
P.  Para que servem na Maç.’.?
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R . Trez dclles para muilo.
P. Explicai-nie o seu uso.
R . A visla, para ver os sinaes; o lacto para sen­

tir O loque, e reconhecer o Ir.-. lanlo nas trcvas 
como na loz, e 9  ouvido jjàra ouvir a palavra.

P. Porque é que selc compõem uma L.*.?
R . Porque ha sele scieucius liberaes.
P . Dizei-me quaes são.
R . A üraminatica , a Rhetorica , a Logica ,

Arilhinelica, a Geometria, a Musica e a Astrono-
inin

P. De que utilidade são essas sciencias na Maç.*. ? 
R . A Gramtnalica nos encina a escrever e a GL 

lar.
P. O que nos ensina a Rhetoriea?
R . A arte de fallare de discorrer sobre quacsquer 

übjectos.
P. O que nos encina a Arithmelica?
R . O vai or dos números,
P. O que no3 ensina a Geometria ?
R . A arte de medira terra como faziam os ■yp-

cios, para na mesma quantidade a recuperarem de­
pois das inundações do Nilo que frequenieinenle 
alaga o paiz. Durante este peiiodo retiravão-se elles 
para as montanhas, e como na sua volta se podião 
facilmente originar disputas a respeito da exacta 
porçdo de cada um , inventaram elles a Geometria, 
por meio da qual recobravam a sua justa quantida­
de de terreno. Esta mesma regra tem sido conserva­
da e praticada por todas as Nações.

-P. O que nos ensina a Musica?
R . A virtude dos sons.
P . O que nos ensina a Astronomia?
R- A conhecer os corpos celestes.

■Ci
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P. Que forma tem a vossa L.’.?
Jî. Um quad filon go.
P. De que largura ë?
M, Do Oriente ao Occidente.
P. Que comprimento ?
R. Do Meio-dia ao Septentriào.
P. Que altura?
R . Da Terra nos Ceos.
P. Que profundidade?
R . Da superficie da terra ao centro.
P. Porque?
R . Porque o Maç.*. ë universal.
P . Por que razao esta a vossa L.*. situada do

Oriente ao Occidente?
R , Porque assim o estão todas as LL.*.
P. E porque?
R. Porque principiou o Evangelho a sor pregado 

no Oriente, c se extendeu depois ao Occidente.
P. Quem sustenta a vossa L.*.?

■ R . Très grandes pilares.
P. Cuino sc chamam ?
R. S a b e d o r i a ,  Força e Bcllcza.
P, O que representa o pilar da Sabedoria?
R. O Ven.-. no Oriente.
P. O que representa o pilar da Força?
R . O 1." Vig.-. no Occidente.
P. O que representa o pilar da Belleza ?
R . O 2 ." Vig. no Meio-dia.
P. Porque representa o Ven.*. o pilar da Sabe» 

doria ?
R. Porque dirige os operários, e mantem a or­

dem.
P. Porque representa o l.** Vig.*. o pilar da For»

ça?
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R. Porqiie O Sol termina a sua carreira noOcci- 
denie, ass m corno o 1 ." Vig.*. ali toma açsento 
para pagar aos obreiros, cujos salaries são a força 
e a manutenção da sna existência.

P. Porque representa o 2.° Víg.*. a Belleza ?
R , Porque se assenta ao Sul, que e o cet»lro da 

belleza, para fazer repousar os obreiros e chama- 
los de novo da recreação ao trabalho, a fim de que 
ao Ven.*. resulte honra e gloria.

P. Porque dizemos nós que a L .\  e' sustentada 
por 1 res grandes pilares?

R. Porque a Sabedoria , a Força e a Belleza 
são o complemento de tudo, e porque sem isto na­
da e' durável.

P. Porque?
R . Porque a Sabedoria inventa, a Força susten­

ta , e a Belleza adorna.
P, Está Coberta a vossa L.-. ?
R . Sim, por uma abobada celeste de variegadas 

nuvens.
P, Donde soprão os ventos para os MM.*.
R , Do Oriente para o Oceidente.

) f‘r
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LOJA DE MESA,
OU

DE BANQUETE.

DISPOSIÇÃO DA LOJA.

i h-í. ’ í '

*r

-

P 1 1

A Sala do Banquete deve estar collocada do ma­
neira, que defóra nada se possa ver ou ouvir. A Alé­
sa, sendo possivel deve ser etn forma de ferradura 
de cavallo. O lugar do Ven.*. e no topo, e o dos 
Vig.'. nas extremidades.

O Ir.‘. Orador colloca-se no topo  ̂ da columna 
do Meio-dia, e o Ir.*. Secretario no da columna 
occidental; o Oriente e oecupado pelos II.*. Visi­
tante«, e quando os não ha pelos O íficiaes da L.*.

Dxcoj to 03 cinco Officiacs que acabamos de de­
signar, ninguern tem lugar marcado, salvo no ca­
so de havererti visitantes revestidos dc gráos supe­
riores que Oícupem o Oriente, porque entào coilo- 
cam se os outros visitantes no topo das columnas.

O pão, chama-se pedra bruta  ̂ o vinho, polüo- 
ra forte [branca ou tintaj ÿ as g'^rrafas, barricas y 
os copos, canlijes y a agoa poloora fraca ÿ os li­
cores, poloora fulminante ÿ as luzes, c str cilas ÿ os 
guardanapos, bindeiras ; os pratos, telhas j  as t ra ­
vessas, bandejas ÿ as colheres, trolhis ’ os garfos, 
picardes J as fucas, espadas ÿ o s.d, orca’ a pi­
menta, arca amarellaÿ as iguarias, materiaesj e 
os espevitadores, tenazes.

V
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• Depois de lodes lomarem assento , fica ao arbi- 
Irio do Ven.’. o propor a primeira saude antes de 
priticipiar-se a comer, depois de acabada a sopa , 
on quando o jul^ar a proposito,

Quando quor propôr a ])rimeira saude , bale unia 
pancada de maihele; os II.*. Serventes retiram-se 
de dentro da ferradura vao coilocar-se no Occiden- 
fre, e o mt'smo se pratica cm lodes as sandcs. 'J'o- 
dos deixam de corner. O Ir.*. M.*. de Ccr.*. e' de 
ordinário o unico que fica dentro da ferradura , 
e defronte do Ven.*. para estar mais ao alcance de 
receber as suas ordens e faze-las executar: algumas 
vezes colloca se em uma mesa pequena entre osdous 
Vig.'.: levanta-se o It,*. M.*. cleCer.*. e o Vcn.*. 
diz :

Ven.*. — II.*, 1.® e 3.“ Vig.*., assegurai-vos sc 
os nossos trabalhos estão boni- ctiberlos.

Os Vig.*. asseguram-se da qualidade da Maç.*. 
de todos os indivíduos que se-acliatn nas columnas, 
lançando-lhes os olhos e reco'nheeendo-os por MM.* 

O 3° Vig.*. diz ao Ir.*. 1 ° V'ig.*.:
3.° Vig.*. — llcsponde pelos da minha columna. 
O 1 ° Vig.*. diz :
1 .“ Vig.*. — Ven.*., o Ir.*. 2 .'’ Vig.*. e eu já nos 

assegurámos dos IL*. que se acham nas nossas co- 
lumnas- 

O Ven.*. diz :
Ven.*. — Tambera eu respondo pelos que esláono 

Oriente. Ir.*. Cobridor, fazei o vosso dever.
Durante este tempo poem os II.*. as suas insi­

gnias, mas dispensa-se o avental. O^Ir.*. Cobridor 
fecha a porta e tira a ehave, e desde então nin­
guém mais entra, nem salte. O 2" Vig.*. nnnuncia 
ao 1 " que os trabalhos estão cubertos, este repele o

E

f .

h

,1 .
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annuncio em voz alta ao Ven.*., que bate uma pan­
cada de malhele, e diz:

Yen.-. — Meus lí .*., os trabalhos que haviam 
sido suspensos retomam novo vigor,

( N. B. Se anlcs de passar ao Banquete se ti­
nham fechado os trabalhos, torna-se de mister abri- 
los do novo.)

Os ![.*. 1 ® e 2" Vig.*. repeten) o annuncio de­
pois do que diz o Ven.*.: A' ordem  ̂ meus Ir .’,

PRIMEIRA SAUDE.

Yen.*. — II.*. 1 “ c 2 * Vig.*., convidai a todo* 
os II.*. em anibus ascohnnnas a carregar e alinhar, 
})ara a primeira saude de obrigação.

Os II.*. Vig.*. repetem o annuncio.
Yen.*. — Carreguemos e alinhemos, meus II.*.
( N - B .  E* só neste rnonjento qtie se deve pegar 

nas barricas, para evitar confusão.)
Todos deitam vinho nos copos. Se alguém por 

vor.lade ou necessidade beber agoa , nada deve cons­
trange-lo a alterar o. seu costume.

A’ maneira que se vai deitando o vinho, colloca- 
se o canhão/"o copo] em distancia da beira da me­
sa, do diâmetro, pouco mais ou menos, da telha; 
e por este melo se alinham os canhões em um ins­
tante.

Alinham-se tanibcm as barricas, e as estrellasem 
uma segunda linha.

Quando tudo está alinhado na columna do Meio 
dia, o 2° Vig.*. dá parte ao 1°, que diz ao Ven.*.

1 ° Vig.*.— Tudo se acha alinhado em ambas as 
coliimnas.

Ven.*. — O Oriente o está também, — Em pe , e 
á ordem.
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Levantam-se ; a bandeira tem-se no antebraço : 
03 II.*. revestidos de altos gráos a poem ao hoiu- 
bro, e assim se está á ordem.

(Se a mesa e' cm forma de ferradura dc cavallo, 
os II.*. que se acUam no interior conservaiij-se as* 
sentados.

Yen.*. — II.*. 1 “ e 2 ® Vig.*. tende a bondade de 
anniinciar sobre as vossas colutnnas, que a primei­
ra saude de obrigação e a de Sua Magestade e a de 
Sua Augusta Fumilia, acompanhada dos votos que 
fazemos pela prosperidade de suas armas. F ’ para 
urna saude que tanto prezamos que eu vos convido 
a fuzcr o melhor fogo pcssivel.

Os I I . ’. 1" c 3° Vig.*. repelem o annuncio.
Feito o annuncio , diz o Yen.*. :
Yen.*.— Attençâo, meus II.*.!
Mào direita á espada !
Kspada á frente ! .
Apresentar espada !

■ Espada na nião esquerda
Máo direita ás armas!
A rrnas á frente !
A’ face!
Fogo !
Bom fogo!
O mais vivo de todos os fogos!
Armas á frente!
Um , dons , tres !
Um , dous, tres !
Um , dous , tres !
A’ frente !
Um , dous) tres !
Mão direita á espada!
Espada á frente!

í  â

í I
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.A prcsenlar espada !
Descançar espada !
i\|)ploude-se depois pela tríplice baleria e IripH*

ce houz%é.
Depois do qne diz o Ven.*.:
Ven.’. — Sonlemo-nos, meus II.*.
Os Vig.*. repetem o annimcio.
Em quanto 0 3  Irabalbos estão ern vigor, é jjer» 

miliiüo cojiier, guardando sempre o maior silencio.,'

SEGUNDA SAUDE.

Muitas vezes, e c o  que mais convem para com- 
inodidade de Iodos, e para não interrourper o servi­
ço, o Vou.*, propoem logx> a segunda saude ape­
nas àc concluc a primeira.

Se clle não julgar convenienle propo-la logo, se­
rá bouj suspender os trabalhos.

Se o Ven.*. suspendeu os trabalhos antes de pro- 
j)ur a segunda saude, deve laze-los tomar novo vi­
gor ; mas se o não fez, propoem a saude logo , e 
dtz ;

Ven.*. — II.*. 1° e 2* Vig.*., tende a bondade 
de convidar os I I . *. sobre as vossas columnas a car­
regar e alinhar para a segunda saude de oorigação.

Os II.*. V ig.-. repelem o annuncio.
Ven.*. — Carreguemos e alinhemos, meus II.*.
Os Vig.*., quando tudo está prompto, fazera o 

competente annuncio.
Ven.*,— lí,*. 1 ” e 2 ° Vig.*., a segunda saude de 

obrigação, que tenho a honra de propôr-vos, é a 
de N............

(Esta saude e a d a  primeira Aulhoridade Maç.*, 
do circulo.)
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Junlar-llie-bemos os votos que fazemos pela pros­
peridade da Ordem em geral. Convidai os II.*. de 
ainhas columnas a que se unam a mim para fazer 
oiuais fraternal e o melhor fogo Maç.*.

Os Vig-.*. repetem o annuncio.
í'uz-5e a saude, e applaude-secomo na primeira.
Se propuzerem as saudes de alguns.*. presentes, 

com > Ven.*. de L.*., Deputados etc., não devem 
estes II.*. arompanhar a satide, ou e^tejam assen­
tados, ou de pe'. Acabado o applauso , pedetn li- 
cenç.a para agradecer a todos, tornando um deJIes 
a palavra. Em quanto dura este agradecimento, 
todos os II.*. se conservam em pe'. '

Quando depois de bebida esta saude, elles ter­
minam os applausos, a L.*. os cobre á voz de 
Ven.*.

Acabando tudo, bate o Ven.*. uma pancada de 
malhete , e diz :

Ven ,*. — Meus II.*. assentemo-nos.
Então póde suspender os trabalhos, ou deixa-los

em vigor.

TERCEIRA SAUDE.

<íuando os Vig.*. o julgam conveniente, e sobre 
tudo quando não ha pratos a mudar, o 1 “ Vig.*. 
bale uma pancada de malhete, que repete o e 
depois o Ven.*. — Logo o Ven.*. diz:

Ven.*, — Que quereis, Ir.*. 1 " Vig.*.?
Se 03 trabalhos estavam suspensos, o 1 “ Vig.*. pe­

de ao Ven.*. qcje os faça tomar novo vigor, o que 
elle faz nos seguintes termos:

Ven.*. — MeusII.*., a instancias do Ir.^ 1“ Vig.*, 
os trabalhos que tinham sido suspensos, retomam
novo vigor.

i í
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Os Vig.-. repetern o annuncio.
Bâte O 1 ° Vig’.*. ufna pancada de malhete, que 

e repetida pela 2 e depois pelo Ven.’. ,  e diz:
1° Vig.’. — Ven.’.blOy tende a bondade de fazer 

almhar e carregar para iima saude, que Ir.*.2° Vig.*., 
O Ir.*. Orador, e eu teremos a lionra de propor, 
f O Ven.*, faz carregar e alinliar, como nas pre. 

cedentes saudes. Quando o previnem de que tudo 
está prompto , diz :

Ven.*. — Ir.*. 1 ° Vig.*., aununciai a saude que 
tendes a propor.

1* Vig.*. — E ’ á vossa, Ven.-.bloEm pe', e áor­
dem , a espada na mão, meus II.*. A saude que 
o Ir.*. S"* V’̂ ig.*., o Ir.*. Orador, e eu temos a hon­
ra de propor e a do Vcn.-.blo qne dirige os traba­
lhos desta Resp.*. L.*. e á de tudo que lhe perten­
ce ; tende a bondade de vos unir a nós para fazer o 
melhor fogo possivel.

O 2° Vig.*. repele, c diz:
2" Vig.*. — A saude que o Ir.*. 1 “ Vig.*. o Ir.*. 

Orador, e eu temos a honra de propor, etc.
O Orador repete o mesmo annuncio.
O Ir.*. 1 ." Vig.*. diz : A  mim mens I L \  e dá a 

voz do commando, ou a cede ao 2 .° Vig.*. se lhe 
apraz: applaude-sí exclamando-se ao mesrno tem­
po [hou7.%e.J

Durante a saude o Ven.** conserva-se assentado; 
todos os II.*. ficíim em pé, e á ordem.

Depois que o Ven.*. agradece, diz o 1 .* Vig.*.;
1. Vig.*.— Não cobriremos estes applausos em. 

attençao ao Ven.*.
Assenlam-se todos.
O Ven.*. suspende os trabalhos quando o julga 

a proposito, ou os deixa em vigor.
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QUARTA SAUDE.

Passado algum tempo, tomam os trabalhos novo 
vigor, se acaso foram suspensos e o Ven.*. faz car­
regar e alinhar para uma saude.

Quando tudo está prompto, o Ven.*. propoem 
a saude dos II.*. l.° e 2 .° Yig.*. o Ir.*. Orador e 
o Ir.*. Sacrelario repelem o anruincio.

O Ven.*. dá a voz nesta saude: todos os II.*. se 
conservam assentados, e só ô  Vig.*. se levantíim e 
agradecem.

O Ir.*. 1° Vig.*. toma a palavra.
O Ven.*. faz cubrir os opplausos.

QUINTA SAUDE.

O Ven.*. propõe depois a saude dos II.*. Visi­
tantes. Estes se pocra de pe, e um delles agradece.

O Ven.*. fdz cobrir os appiausos.
Une-se a esta quinta saude , a das LL.*. filiadas 

ou correspondentes; masse nem existem Visitantes 
nem LL.*. correspondentes, então separa-se da sex­
ta saude, a dos Officiaes da L.*. O Orador pede 
a palavra para agradecer. .

[ N. B. Se depois da saude dos Visitantes, al­
guns II.*. quizessera cantar, ou recitar alguma pe­
ça de Architectura, o poderão fazer, pedindo a 
palavra. Seria mesmo para desejar que se cantas­
sem algumas dessas canções moraes que existem so­
bre a Mdç.*., e que cantadas com coros causam na 
alma uma doce emoção, ao passo qne celebram os 
prazeres e as vantagens da união Miç.*.)
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SEXTA SAUDE.

A saude dos OíTiciaes e Membros da L.’., e do» 
novâmeate iniciados, se os lia. Esta saude só e 
correspondida pelo Ven.*., Vig.'. e II.*. Visitan­
tes, se os ha : os OiTcciaes e os Membros da L.». 
poem-se de pe'. O Ir.*. Orador agradece pelos OíTi- 
ciaes; o M*mbvo mais antigo, pelos Membros , e- 
um dos iniciados, se os ha, pelos outros.

Cobrein-se os seus appiausos.

SÉTIMA E ULTIMA SAUDE

Em fim o Ven.*. roga ao Ir.*. M.*. de Ceí*.*. in­
troduza os II.*. Serventes, que devem trazer com- 
sigo as suas bandeiras e canhões.

Entrados o collocados no Occidente entre os dou s 
Vig.*., bate o Ven.*. uma pancada de malhete, e 
convida a carregar e alinhar para a ultima saude 
de obrigação.

Os II.*. Vig.*. batem cada um uma pancada de 
malhete, e fazem o mesmo annuncio. O Ven.-, 
diz :

Ven.*.— Carreguemos e alinhemos, meus II,*.
Levantam-se tocfos, dão uma ponta da bandeira 

aos que lhes ficam immediatos á esquerda, e á di- 
r«*ila, e pegam igualmente com a mão esquerda na 
ponta da bandeira dos visinhos, conservando sem­
pre a espada na mesma mão. Os II.*. Serventes 
fazem c-m os Vig.*. a mesma cadea, tendo no meio 
o M,*. de Cer.*. Então diz o Ven.*.

t

Ven.*.— II.*. 1 " e 2" Vig.*., a ultima saude de 
obrigação é a de todos os MM.*, derramados sobre 
a superfície da terra, tanto na prosperidade corno
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na adversidade. Enderecemos os nossos votos ao 
Gr.*. Arcii.*. do Uiiiv.’. para que se digne soccorrer 
os infelizes, e conduzir os viajantes a porto de sal va- 
mcnto. Convidai, eu vos rogo, os II .*. sob re as 
Vossas columnas, para que i»nindo-se a rnirn mc 
ajudem a acompanhar csla saude com o melhor de 
todos os fogos.

Os Vig repetem.
Então entoa o Ven.*, o Cântico de encerramen­

to.
Depois diz o Ven.*. :
Ven.*. — Attenção, meus II.*.!
Mão direita á espada!
Espada á frente !
Apresentar espada!
Espada na mão esquerda!
Mão direita ás armas!
Armas á frente!
A ' face !
E’ogo l
Bom fogo r
Triplice fogo !
Alrnas á frente !
Becitam-sc duas vezes os dons últimos versos,
Uin , dous, trez l
Um , dous , trez !
Um , dous, trez !
A* frente!
Um , dons, trez !
M ao direita á espada !
Espada á frente !
Apresentar espada !
Descançar espada! [Poem-s-z sem niido sobre a 

mesa.]
Q
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App^atjdc se.
0  Ven.*, baie uma pancada de malhete, que re­

petem es V ig , e manda 1er a prancha dos traba- 
1 los do Banquete, pergunta se algumas observações 
lia a fazer, e applaude. Pergunta depois se ha al­
gumas proposições interessantes a fazer n bem da 
Ordem cm geral , ou da L.*. em parlicular.

Se algum^.s ha, houvem-se e delibera-se a seu 
respeito, sendo possivel, aliás fjcam adiadas para a 
primeira sessão.

Bep di faz o Ven.-. aos Vig.*. as trez seguintes 
perguntas.

V̂ en.-. — Ir.-. l.° Vig.-., que idude tendes?
Ji. 'I rez annos, \ ĉn.*.t>lo
P. A que horas costumamos encerrar os nossos 

trabalhos?
R . A’ meia noute.
P. Que horas são?
R. Meia noiilo, Ven.'.Wo
Ij’ um costume mui louvável o darem-se o beijo 

Iralernal antes de se sejjaiarem. O Ven.*. o dá ao 
que fica á sua direita, e v,»lta-llie pela esquerda- 
Dá depois Irez pancadas de malhelo que os Vig.*. 
repetem , e faz applaudir c dar os hou%%é. Fiual- 
inente d;í iimi pancada de maiíicle , e diz :

Ven *. — M JUS II.*., os trabalhos estão fecliados, 
^etiremo-uos em paz.

01 Vig.*. balem um.i pancada de malhele, e fa- 
zC(n o mesmo annuncio.

Tiram-se as insígnias, c reliram-se em paz.

( iV. B. Nos diiTerentes annnncios de saudes» 
não devem os Ven.-. e os Vig.*. instruídos limitar- 
se ao Lrm dario indicado. As mudanças que intro-

1:
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duzirem, não podem deixar de ser agradavcis a to­
dos 03 ir.*., e de aijgmenlar os prazeres que pro­
porcionam os trabalhos da mesa.)
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DOS MAÇONS ESCOCEZES.

(Îompanljfira.

ABERTURA DA LOJA.

Aberta a L.\ no gráo de Ap.*., bate o Ven.*. 
uma pancada, ediz:

Ven. II.-. T Vig annnnciai sobre
os vossas coíurnnas, que se suspendem estes traba­
lhos a firn de passar-se aos de Companheiro, e 
convidai os App.-. a cobrirem o templo.

üs Vig.*. repetem o annuncio, e previnem o 
Ven.*. de que os App.*. cobriram o ten^plo.

Ven.-.— Ir.*. 1° Vig.*. qual e o primeiro dever 
de um Vig.*. ern Loja de Companheiro?

1” Vig.*.— Ven.*.blOj e o de assegurar-so se to­
dos os II.*. presentes sào Companheiios.

0  Ven.*. bale uma pancada , e diz :
Â en.*.— Ern pe e á ordem , rneiis II •.
Todos os II.*. se voltam para o Occidenle.
^Ven.*,— II.*. 1 “ e 2 “ Vig.-., assegurai-vos se

todos Os IL*. presentes sào Co m panlreiros.
Os Vig.*. percorrem as suas respectivas columnas 

para verificarem os sinaes, toques e pídavras de 
passe de cada um Ir.*. I'erminado este traballio , 
Voltam OS Vig.*. a seus lugares e diz o l “ao Ven.*.:

1 Vig.*.— Todos os II.*. preseniessào Cornpa- 
nluiros.

O Ven.*. levanta-se, póe-se á ordem como com­
panheiro, passa a palavra sagrada de Compauhti-
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To ao 1“ Vig.*.} e diz-lhe que abra a Lr*. de Com­
panheiro. O r  Vig.*. envia o 2“ Diacono coin a 
palavra ao 2 " Vig.*., que diz:

Q>° Vig.*.-— Ven.blo, tudo está justo e perfeito.
O Ven.*. bate tres pancadas, repetidas pelos 

Vig.'., e diz :
Ven.*.— A mim, meus II.*.
Faz o sinal, a bateria e as acclatnações, e diz-
Ven.*.— Em nome de Deus e de S. João de Es­

cócia, está aberta a L.*. de Couipanheiro, e des­
de agora a nenhum Ir.*, e' permittido fallar, ou 
passar de uma colunma para outra, sem permissão* 
Ir.*. Secretario, tende a bondade de fjzer a leitura 
da pranclia de nossos últimos trabalhos de Com­
panheiro.

Terminada a leitura e sanccionada a prancha:
Ven.*.— Ir.*, M.*. de Cer.*., tende a bondade 

de ir ao vestibulo do templo, ver se ha alguns II.** 
que nô  queiram visitar.

O M.*. de Cor.*, obedeçe, e volta dar parte dí  ̂
sua comrn.ssão.

RECEPÇÃO.

Ven.*. — Ir.*. M.-. de Cer.*. ide preparar o  
Can lidato e conJu/i-o no estado que manda a nos­
sa liltuirgia.

Obedeee , e o traz com os cabellos cabidos so­
bre os líornbros, na mào esquerda uma regoa com 
a extremidade apoiada sobre o hombro esquerdo, 
e a aba do avental erguida. Bale á porta do tem- 
pl » como Ap.*.

Ven.*.— Vede quem assim bate, Ir.*. 1“ Vig.*.
O Ir,*. 1 ® Vig.*. o passa ao 2 ° este ao Ir.*. Co-
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líddor, que entrc-abre a porta, c pergunta; Qieni 
bato assim ?

O M.'. de Cer.*. responde:
M,*. de Cer.*.— S >u eu q le coa lu/.j um Ap.*. 

<juc deseja passar da prepeudicular hu nivol.
O 2“ Vig,'. o repeta o 1“ e e»tc ao Veii,*. que

diz:
Vcn.*. — Perguntai-llie a sua idade, qualidades 

civis e Maçonicas.
As perguntas e respostas passão succcssiv'amente 

do Cobridor ao 2"* Vig.*., deste ao 1° que as repele 
üo Ven.*., e o Ir.*. Secretario as iança na acta.

Ven,*. — Como pode ellc conceber a esperança 
de chegar a esse gráo ?

M.'. ie CiF.*. — Porque nasceu ürre, e c de bons 
cost umes,

O Ven.', bate, c diz:
Yen.*. — Fazei-o entrar como Ap,*. c collocai-o 

entre columnas.
Obedece.
Vcn.*. — Ir.*. 2'* Vig.*., que regeis a columna 

dos App.*., dizoi-me se o [r,*. que dest-ja passar da 
perpendicular ao nivel, preencheu o S3u tempo, e 
se os II.*. da sua columna dolle estào satisfeitos.

2 ° Vig.*. Sim — Ven.*.'’ío
Ven.*. — Consentem todos os II.*. na sua eleva­

ção ?
Todos os lí.*, dào o sinal de approvnção,
O Ven.*. bale, e diz ao Candidato:
Ven.*. — Sem perlender, meu Ir.*., fazer {^assir 

por graça especial aquella que Imje vos outorga es­
ta L.*., elcVc\ndo-vos com tanta rapidez á segunda 
classe dos seus operários, nem por isso vos occulta- 
rci que nos tempos primitivos da nossa ordem, era

H

1
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de mi&ter trabalhar, sem interrupção, pelo espaço 
de cinco annos na columna dos A|)p.’. ,  nern nós 
abreviamos esse termo a todos os l í . ’, indistincta- 
inenle, e aquelles que como vós, meu Ir.*., sâo 
dispensados desse interstício, devem procurar tor­
nar-se di;^nos desse favor, e merecer que esta L.*. 
com o andar dos tempos lhes abra os iadiziveis ihe- 
souros da sua recompensa.

Nós nos lisongeamos que nada poupareis para 
preencher no sa expectação, e justificar o favor que 
vos mostra esta Resp.-. L.-.

P .  Quem vos proporcionou, meu Ir.*., a felici­
dade de ser M.’. ?

P .  Um amigo sabio , que depois reconheci por 
I r . ’.

P .  Em que estado fostes apresentado em L.’.?
R . Nem nú, nem vestido.
P .  Porque?
R . Para me provarem que o luxo e um vicio que 

só offusca o vulgo, e que o homern virtuoso deve 
calcar aos pe's todo o sentimento de vaidade e or­
gulho.

P .  Para que vos vendaram ?
R . Para riie fazerem conhecer o quanto as tre­

vas da ignorância, e a noite profunda das paixões 
que nos cegam, são prejudiciaes á felicidade do 
homem.

P .  Para que vos fizeram viajar?
P . P ara que soubesse que não é do primeiro pas­

so que se chega á virtude.
P. Que vistes quando vos tiraram a venda ?
P .  'Podos os I I . ’. armados do espadas com as 

pontas para mim dirigidas.
P .  Para que ?
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R. Para rns rno Irar qu3 por mim estariom sem­
pre piomptos a derramar u seu sangue, se eu fosse 
fiel a o  jiirainonlo que ia prestar, assiin como a pu­
nir-me, se cu fo*:se lào clesprezivel que o violasse.

P .  Para que vos puzeram um compasso sobre o 
peito es(]uerdo?

R. Para me demonstrar que o coração de um 
M.-. deve ser sempre justo e verdadeiro.

Yen.*. — Tendes, meu Ir.*., cinco viagens a 
fazer.— Ir.*. M.*. de Cer.*. fazei praticar a este 
^ p  *. a sua piimeira viagem.

O M.*. de C:ír.*. tnelle-!he na mão esquerda um 
rn'dhete , e um cinzel, pega-llie pela mão direit<i , 
e fa-lo fazer o giro da L.*. Cliegado ao Occiden- 
le , diz :

M.*. de Cer.*.-— Está feita a primeira viagem.
O 3 ” Vig.'. o repete ao 1“ Vig.*.> e este ao 

Ven .*.
Ven.*. — Meu Ir.*, esta piimeira viagem sym­

bolisa o periodo de um anuo, que o Companheiro 
deve empregar em aperfeiçoar-se na piMctica de 
cortar e lavrar pedras, que aprendeu a deshaslar 
como Ap.*., ajudado do malhete e do cinzel. Es­
te emblema demonstra, que por mu to perfeito que 
seja o Ap.*. está ainda benr longe de saber acabar 
a sua obra; que o bruto dos materiues, consagra­
dos á constnicção do templo que eleva ao Gr.-. 
Arch.*., de quem é matéria e obreiro, ainda não 
foram levantados, e que nada o pode dispensar do 
trabalho duro e penoào do malhete, e da direcção 
fixa e applicada do cinzel, sern nunca desviar sa 
da linha que lhe fòr traçada pelos Alcslrcs. Dai-ine 
o sinal de Ap.*. f  Da^ss.J

-P, Que quer dizer este sinal?
H
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R . RecorJa-me o ji i iamento que prestei na mr- 
nha iti iciaçào, e pelo quai me sugeiteiiei a ter o  
pescoço cortado y se acaso chegasse a ter a infelici­
dade de revelar os segredos que rnc forain confia­
dos. (Sendo  necessário, póde^te-lke in d ic a r  estares^ 
posta .)

O  Ven. ' .  Fiate, e diz :
—  Ir.*. M.*. de Cer.* , ,  fazei praticar  a 

esse Tr.*. a sua segunda viagem.O  o

o  Candidato é conduzida pelo Tr.*. M . ' .  de
Cer. e faz esta viagem com uma regoa e com-
pasão na mão direita.

Acabada a viage.m , diz o Ven.*.:
Vcn.*.— Meu Ir.*., esta segunda viagem vosen- 

sinn , que durante o segundo anno, deve o M.*. 
adquirir os elemoulos práticos da Maç.*., isto é ,  
a nrto do traçar linhas sobre os rnateriaes desbasta­
dos c .aplainados, o que se consegue com a regoa 
e o compasso. Meu Ir.*., dai o toque de Ap.*. ao 
Ir.-. 1° Vig.*. (Da-se.)

O I" Vig.*. bate, e diz :
1° Vig *.— Ü loque está ceito, Ven.*.bIo 
O Ven.*. bate , e diz :
Ven.'. — Ir.'. M.*. de Cer.*., fazei praticar a 

esse A().'. a sua terceira viagem.
O Candidato faz esta terceira viagem levando na 

mão esquerda uma regoa e urna pinça apoiada no 
hombro esquerdo : terminada que seja, annuncia-se 
como nas duas antecedentes.

Ven.*. — Meu Ir.*., esta viagem symbolisa o ter­
ceiro anno de nm Ap.*., durante o qual se lhe con­
fia a direcção, transporte e collocaçãodos rnateriaes 
trabalhados; operação que se faz com a regoa e 
pinça. A pinça, em lugar do compasso, c o em-
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blema do poder que acrescenta ás nossas forças in­
dividuais os conhecimentos necessários para fazer e 
obrar aquillo, que sem o seu soccorro nos seria itn- 
possivel executar.

P. Que enlendeis vós, meu Ir.*., por Maç.-.?
R. [ Indica^se-lhe a resposta,] Entendo o estudo 

das sciencias e u pratica das virtudes.
O Ven.*. b a te ,  e diz :
'Ven.*. — Ir.-. M.-. de Cer. '. ,  fazei praticar a 

esse Ap.'. a quarta viagem.
Faz esta viagem levando uma esqiiadria e uma 

Tegoa na m ão  esquerda , e t e rm in a d a  annuncia-se  
co ino  nas procedeutes.

Ven.*. — Esta viagem, meu Ir.*., é o simulacro 
do quarto anno de um Ap.*., durante o qual se 
deve elle occupar directanunle da elevação do edi­
fício, de dirigi-lo no seu tod- ,̂ e de virificar a col- 
locação dos rnateriaes, reunidos para terminar a 
obra Maç.*.; ella vos ensina que só a appiicação, 
o zelo e a inlelligencia que haveis mostrado nos 
vossos traballios podiam elevar-vos acima dos II.*. 
menos instruidos e menos zelosas do que vós.—Ir.*. 
M de Cer.*., fazei-lhe praticar a quinta e ultima
viagem.

O Candidato se deixa com as mãos livres.
O M.*. de Cer.*. assenta a ponta de uma espada 
sobre o coração do Candidato , e este a fixa com o 
dedo polegar e index da mão direita. Faz-lhe fazer 
o giro da L.*. , e annuncia-se que está terminada, 
como nas viagens precedentes.

Ven.*. — Esta quinta viagem ensina que suíTicien- 
‘temenle instruido nas praticas manuaes, deveoAp.*. 
empregar este ultimo anno no estudo da theoria. 
Aprendei d’abi, meu Ir.*., que não basta estar na
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vereda da virtude para nelia nog conservarmos, c 
que muitos e poderosos psforçossuo necessários para 
chegarmos á prefeição. Segui pois o caminho (pie 
vos traçaram , e tornai-vos digno de scr adinittido 
ao conhecimento dos mais altos trabalhos Miç.*. 
Dai ao Tr*. Experto a palavra sagrada de Ap.-. 
( D ase.)

O Ir.*. Experto diz: A palavra está certa,
V c n . ’.blo

Vou.*.- - I r . \  Al.’. deCer.*., fazei praticar ao 
Candidato o sen ultimo trabalho d’Ap.*.

O M.’. de Cer.’. entrega-lhe um rnulhete, corn o 
qual o faz bater na pedra bruta como Ap.*., ean» 
nuncia depois que o trabalho está concluido

Ven.’. — Irm.*. M.*. de Ccr.*., conduzi o can­
didato junto ao ihrono, 0 fazel-o marchar como A p.’.

O Tr.*. AJ.*. de Cer.*." obedece.
Chegado o Candidato ao ihrono:
Yen.*. — Contemplai osta eslrolla mysteriosa , e 

nunca a afasteis do vosso espirito; e' ella o eriíhle- 
ma do genio, que leva o homem á pratica das ac­
ções grandes, assim como o symbolo desse fogosa- 
grado, cora que nos dotou o Gr.*. Arch.*, do U- 
niv.*., 0 sob os raios do qual devemos discernir, 
amar e praticar a verdade, a justiça e a equidade.

O Delta, que vedes tào resplandecente de luz, 
vos oíTerece duas grandes verdades, c duas ideas su­
blimes.

Vedes o nome de Deos como fonte de todos os 
conhecimentos e de todas as sciencias; elle se ex­
plica symboiicamente pela Gec^metria. Esta scien- 
cia sublime tem por base essencial o estudo aprofun­
dado , as applicaçôes infinitas dos triângulos, sob o 
seu emblema verdadeiro. Todas estas verdades mys-
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teriosas se desenvolverão aos vossos olhos gradual- 
rneiile á medida dos progressos que fizerdes na rios- 
sa sublime arle.

O M.*. de Cer.‘. faz ajoelliar o Candidato,
O Yen,*, bate, e diz:
Ven*.‘ — Em pc' e ú ordem, meus II.*. Repeti 

comigo a vossa obrigação.

OBllIGAÇ.\0 .

Juro e promelto, sob as condições a que prece­
dentemente me Bugeitei, de não revelar aos App.*. 
os segredos dos Companheiros que me vão ser con­
fiados, assim como já prornetti não revelar os de 
Ap.*. aos profanos: e consinto, se perjurar, a que 
me seja arrancado o coração (aqui todos os I I ,’.fa* 
%€m o sinalj ,  que o meu corpo seja queimado e as 
minhas cinzas lançadas ao vento, para que nunca 
mais seja lembrado entre os II. '.  que tiver trahido. 
Deus me preserve de tal desgraça. Arnen,

O Yen.*, põe-lhe a espada sobre a cabeça, ediz • 
Vcn.*. — Em nome de Deos, e sob os auspícios 

de N............e em virtude dos poderes que me fo­
ram confiados por esta Resp.*. L.*., eu vos recebo 
e constituo Comp.*. M.*.

Bate très pancadas iguaes com o malhete sobre a 
espada.

O M.«. de Cer.*. levanta o Candidato.
O Yen.*, desce-lhe a aba de avental, e díz-lhe 

que sendo Companheiro, e assim que a deve trazer. 
Yen,*. — D’ora avante, meu Ir.*., deveis traba­

lhar na pedra cúbica j e receber o vosso salário na 
Golurnna J.*.

Este novo trabalho deve recordar-vos que um Gom-
f!
u
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panheiro, destinado a reparar as iínperfeiçôes do 
edifício, deve empregar todos os seus cuidados, nào 
ló ein occullar os defeitos de seus II como mes­
mo em corrigi-los com osseu5 exemplos e conselho*.

Vou agora conferir-vos os sinaes, palavras e Lo­
ques do Companheiro.

O sinal e........
O loque e'........
A palavra sagrada é J.*......... (Só se dá soletra­

da.)
A palavra de passe é S.*.........  (iVáo se soletra ,

e dú -se ao entrar em L .\)
Ide agora, meu_ Ir.*, dar ao Ir.*. Exporlo os si­

naes, toques e palavras, acompanhado do M.*, de 
Cer.*., para que elle vos faça reconhecer Compa­
nheiro.

O Ir.*. M.*. de Cer.*, e o Candidato obedecem , 
e terminado que seja annuncia o Ir.*.* Experto que 
tudo eslá certo.

Ven.*. — M.*. de Cer.*., fazei trabalhar esse Ir.*, 
como Comp.*., e cnsinai-lhe os passos deste gráo.

O Ir.*. M.*, de Cer.*. faz trabalhar o Ir.*., fa- 
zendo-o bater tres pancadas iguaes sobre a pedra 
cúbica; fa-lo fazer o sinal, a marcha, e assenta-o 
na columna destinada aos Companheiros.

E ’ entào que o Orador, ou o Ir.*, que faz a suas 
■vezes, pronuncia o discurso.

Depois conduz o Ir.*. M.*. de Cer.*. ao Candi­
dato entre Columnas.

Â en.*.—-II.*. 1“ e 2 ® Vig.*., annunciai sobre as 
vossas respectivas columnas, que vamos dar os ap» 
])lausos do costume pela^alisfação que experimen­
ta esta Resp.*. L.*. por contar d’ora avante o Ir.*,

............entre o numero dos seus Companheiros.



> !■' •)
'•v;,
"H

íí

t -I

I

’*•- ,»

:::t

DOS MAÇONS ESCOCEZES. G5

Os Vig.repetem o annuncio.
O Ven/. bate, e diz:
Ven.*. — Em pe' e á ordem, meus II.'.
Todos os IL*. se levantam. O Ven.*, faz o sinal, 

a batería c a acciamação de Comp.*,, conjunta­
mente com todos II.*.

O Candidato agradece por si mesmo,, ou pede 
ao M.'. de Ger.*. que o faça.

Cobrem-se os agradecimentos.
Apresenta-se o saco das proposições a todos os 

II.*., por um Ir.*. Experto designado pelo Ven.**
O Ir.*. Hospitaleiro faz igualinente circular o tron­

co da beneficencia.
O produclo e verificado pelo Ven.*. e pelo Ir.** 

Orador, e o Ir.*. Secretario menciona a quantia 
no esboço dos trabalhos do dia.

Ven.*. — II.*. 1“ e 2" V.*. inquiri dos II.*. quo 
O r n a m  as vossas columnas, se alg'utna cousa têem 
a 4>ropôr a bem da ordem e m  geral, ou desta llcs.** 
L.*. e m  particular.

Os Vig.*. repetem o annuncio.
Ven.*. — Ir.-. Secretario tende a bondade de fa­

zer a leitura do esboço dos trabalhos do dia. Silen* 
cio, meus II.*.

O Ir.*. Secretario lê o esboço.
Ven.*. — II.*. 1" e 2* Yig**- perguntai aos II,*. 

sobre as vossas columnas, se têem algumas obser­
vações a fazer sobre a redacção do esboço dos tra­
balhos do dia.

Os Vig.*. annunciam, e discutem-se as observa-
çoes que se fazem, na forma do costume.

\ <
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Ven.*. — Ir.*. 2 ° Diacono, quai e o vosso logar
cm ?

R , Por detraz do 1* Vig.*. se elle mo permiltir,
P. Pára que meu Ir •. ?
R , Para levar as ordens do V an 2“ Vig.*. , e 

\igiar que os II.*, conservera nas colutnnas a devi* 
da decencia.

P. Quai e' O lo^ar do primeiro Diaeono?
'R. A’ direila do Ven.*,
P. Para que, meu Ir.*. 1* Diacono?
R . Para levar as vossas ordens ao 1" Vig.*. e a 

todos os II.*. da L.*. afira de que os trabalhos se­
jam rn.iis promplos e regularmente executados.

P. Onde tern lugar o Ir.*. 2 “ Vig.*.?
R . No rneio-dia Venblo.-.
P. Para que Ir.*. 2" Vig.*.?
P. Para melhor observar o Sol no meridiano j 

chamar os obreiros do trabalho para a recreação ; 
e du recreação para o trabalho afim de que ao Ven.*, 
resuite honra e gloria.

P . Quai e' o lugar do 1“ Vig.*. ?
R . No occidente.
P .  Para que Ir.*. 1* Vig.*. ?
R. Assim como o Sol se poem no occidente pa­

ra terminar o dia, assim o 1“ Vig.*. ahi se colloca 
para fechar a L.*., pagar aos operários e despedi- 
los contentes e satisfeitos.

O Ven.*, bâte então très pancadas iguaes de ma- 
Ihete.

Os Vig.*. as repetem.
O Ven.*, tolta-se para o seu Diacono, da.lhe a 

palavra çoni o cbapeo na mào, e cobre*se depois.
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O r  D iacono passa a palavra ao 1“ Vig’.*.
O 1" Vig.'. a envia pelo »eu Üiacono ao 2 “ Vig.'. 
O r  Vig. . diz:
2“ Vig.’. — Tudo está justo e perfeito,
O Ven.*. se descobre, e diz:
Ven.’. — K m nome de Deos e S. João d’Escocia, 

a L.’. está fechada — A mim meris II.*.
Todos seguem os seus movimentos, fazem o sinal 

de Companheiro e se retiram em paz depois que o 
Ven.*. diz :

Ven.*. — Os trabalhos estão fechados, meus I I . ' .  
rendamos graças ao Eterno.

( N ,B , O Ven.’. quando o julga conveniente , 
faz a seguinte instrucção antes do encerramento da 
L.-.)

INSTRUCÇÃO.

Esta instrucção faz-se entre o Ven.’. e os dou* 
Vig.’.

P. Sois vós Companheiro?
P. Sim , Vetiblo.*. Exarninai-me.
P. Onde fostüs recebido Companheiro?
P . N’nma L.’. regular de Companheiro.
P. Como fosles preparado?
P. Nem estava nú, nem vestido, os pe's nem og 

linha C a l ç a d o s ,  nem descalços, e privado de todos 
os metaes fui conduzido assim por uqí I r .’, á porta 
d a  L.’.

P. Como fostes admiltidoT
P . Por tre.s pancadas.
P. Que vos disseram ?
P . Quem vem lá.
P. Que respondestes?
P, Um Ap.’. que acabou o sea tempo, e que 

dtseja ser recebido Coaip,*, i 2

ll M
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P. Como pudestes conceber essa esperança?
Ji, Pela palavra de posse.
P. Sabeis pois a palavra de passe?
li. Sim, Vcn.‘.61o
P. Dai-ma.
R. (Dá-se.)
P. Que vos disseram então,
R. liasse Sch.’...........
P. O que vos fizeram depois?
R. Fizeraui-me praticar cinco viagens em roda 

da L.*.
P. Onde encontrastes a primeira opposição?
R . Por detraz do 1“ Vig.'., onde dei a mesma 

resposta que linlia dado á porta.
P. Onde encontrastes a segunda opposição f
R . Por detraz do Ven.\, onde dei a mesma res­

posta.
P . O que vos fez eíle?
R. lu»viou-me ao 1" Vig.*., para por ellc ser

instruído.
P , Como vos intruio?
R . Pnsinou-mc o meu dever, e a dar dous pas­

sos sobre o segundo gráo de um angulo recto d*uin 
quadri-iongo, com o joelho direito inclinado, o 
pe esqvjerdo formando uma esquadria , o corpo di­
reito, a dextra sobre a Biblia, o braço esquerdo 
sustentando a ponta de um compasso formando 
uma esquadria ; e neste estado prestei a minha 
obrigação.

P. Conservastes na memória essa obrigação?
R . Sim Ven,*.t>Io
P. Tende a bondade de n repetir.
R. Eu o farei se me ajudardes.
P .  Levantai-vos, principiai.

I ^ \

I
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R , Juro de minha propria vontade, etc.
P, Que vos mostraram depois dpsle juramento ! 
72. 0  íinal de Companheiro.
P. Que vos fez depois?
72. Mandou que rne dessem outra vez os meus vesti­

dos, e que voltasse para agradecer á L.*. a minha 
admissão.

P. Depois de adrnittido Companheiro, traba­
lhaste nessa qualidade?

R . Sim, Ven.-.Wo, trabalhei na construcção do 
templo.

P .  Onde recebestes o vosso salarío?
R. Na columna J.*.
P .  Que vistes, quando chegastes a essa columna? 
R . Um Vig.-.
P .  Que vos preguntou elle?
R . A palavra de passe.
P .  Destes-lha ?
R. Sim, V.-.blo 
P. Qual e?
R. Sell.*...........
P .  Como chegastes á columna J . . . .  . ?
R . Pelo portico do templo.
P . Vistes então alguma cousa'notável ?
R . Sim, Ven.‘.blo 
P .  Que vistes ?
R . Duas bellas columnas de bronze.
P .  Como se chamam?
R, B.-........e J.-..........
P .  Que altura tinham essas columnas?
R, Vinte e cinco pe's cubos, com um capitel de 

cinco pe's cubos, que fazem quarenta pe's de altura. 
{F'ede o 2“ Chro.’., cap.'. 3®, v. 1 5 ; segundo a 
Biblioj o cubo é dewnpé c seis polegadas inglesas.)

■ I
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P. Como terminavam, e como eram ornados os 
capiteis?

R, Com fios de liz e de romãi.
P. Eram as columnas ocus?
R . Sim, Ven.’.blo
P. De que espestira era a capa exterior ?
R. De quatro polegadas.
P. Onde foram fundidas^
R , Na planície do Jordão, n’uma terra argilla, 

entre Succolh e Zarthan, onde os vasos sagrado*

P. Quem as fundio?
R. Hiram-Abif.







INTRODUCCÃO ESSRNCIAK.

A Camara das reflexões deve ser lug’nbre, e 1er 
pelas paredes quadros corn uiaximas analogas ú re­
cepção, cscolliidas de maneira que façam a maior 
impressão.

O Ir.’. 1’reparador deve oslar hem iuitruido dog 
seus deveras, e preparar o espirito e imaginação 
do Recipiendario com discursos sábios e moraes, 
relativos á importaacid do gráo que Sollicita.

O Preparador deve apoderar-se do chape'o 4} es­
pada do aspirante^ e caviudos [)clo Ir.*. M.*. de 
Cer.*. ao Ven.*., que etn desLe gráu toma o 
notne de Respeitivel Mestre.

O Ir.*. Arcl).*. deve depositar sobre a mesa de 
cada Vig.*. um rolo de papelão do Î8 polegadas 
de comprimento, e 9 de circonferencia.

Rsta camara só deve ser illuminada j)or uma to­
cha amarei ia.

Deverá haver um esqueleto fallante, se a í .̂*. ti­
ver fundos l>astanles para isso.

Esta catnara deve conter também alguns enUi- 
lli's, ferramenta, e ntensilios.

O bom rnudo do Ir.*. Preparador não contribuo 
pouco para tornar esta ceremonía. mais npparatosa. 
E ’ urna circunstancia que muito solhe deve recom- 
niendar.

A L.‘. deve estar armada de prelo, semeada de­
çà veiras brancas, ossos em aspe e u:na ampulheta.

As lagrimas de prata devem estar coll jcadas por
3 , 5 e 7 .

K

Î ‘
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Nove estrellas, 1res cin cada laz, illuminim a 
L.-.

i n s í g n i a s .

Todos os Mestres devem estar vestidos de preto, 
corncliapca desabadoe fumo comprido; luvas bran­
cas , o aventa! do gráo e fila azul.

O verdadeiro vestido ó uma túnica preta em for­
ma de dominó, cliape'o á Henrique IV. e penacho 
branco.

O Ven.*. deve ter mais uma capa grande com 
choradeiras.

t í t u l o s  e m  l .-. d e  m e s t r e .

i !■

o  Ven.*. se denomina Respeilabilissimo :
Os Vig.’. ,  Venerabilissirao :
Os Mestres, Veneráveis.
E ’ preciso haver toda a regularidade neste nomen­

clatura.

H • ;

í,.l

DISPOSIÇÃO DA CAMARA DO CENTRO.

Deve haver um ataude no meio da L.*. coberto 
de panno preto, semeado dc caveiras, ossos em as­
pe, e lagrimas.

Forma-se em roda deslc ataúde uma separação 
com pannos de raz , para representar a camara do 
centro.

No centro desta Camara ao Occidenle, colloca» 
se um ramo de acacia sobre um pequeno outeiro.

Na cabeceira deste ataude põem-se uma esquadria, 
® aos pe'z um compasso.
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O Respollabilissimo bale utna pancada de maHic- 
l<‘, quc e ropelicia pelf̂ s Vencrabilissirm-s II.*. Vig-.*,

Kcsp.-.nio—  Vct).*.ljIo Ir.*. 1“ Vig.*., <]ual e o de­
ver do um 1" Vig.’. allies de abrir a L .’. de M . ’. ?

li. Assegiirar-sc se o templo csLÚ cob.Tto inlerna 
€ e.Klernamenle.

J le sp .’.nio— Assegiirai-vo? , V e n .’.blos I I .* .
O Ven  *.blo 1* Vig,’. envia o sen Diacono, o 

qnal ao vuliar !!ie assegura que o templo está bem 
C'berlo, o entào diz elle;

1" Vig.’. — llesp,- a L.’. de M e s t á  cobeiIa,
Resp.’ .nio—Qual e o vosso segundo dever, Ven.’ .blo 

Ir.*, r  Vig.*.?
R. Assegurar-me se Iodos os I I . ’. presentes são 

íM.’.
llesp.’.Bio— Ven.’.blos II.*, 1° e 2 “ Vig.’. ,  pre- 

correi as vossas cobimnas, e assegniai^voa se todos 
03 I I . ’. presentes são M.*.

Então o Resp.’.wo so volta para o Oriente, e o 
inesrno fazem todos os II . ' .  de maneira que nenluiin 
dellos possa vtr o que se passa no Oceidente.

Os Vig.’. aproNÍmam-se ao Ir .’, que llies fica 
jmmedialo na sua columna, e o reconhecem ; e se­
guem depois ate ao ultimo, dc modo que todos os
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I O' • se

ao S", e vi-
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H r. pre3cnt('3 sejcun examinadas uas palavrag^ 
toques e sijuies do gião.

Os ÍÍ. ' .  Dignitários, quo se acharem decorados 
Com a insignia de Official da L.*. , uTio seram exa­
minados.

Acabado o exame o coinmunica o 2  
1**, este ao Resp.'.n-.Oj dizendo:

y  Vig. ' .  —  K e s p . l e d e s  os 11.*. presentes 
são

R('Sj).*.>no— Ven.’. Tr,*, 2° Diacorio, qual e' o 
voS'O lugar ern L.-. de M.-.?

f{. Por detraz ou á direita do Ir.*. 1® Vi 
elle nio permillir.

P. Para que, meu Ir.*.T 
K. Para levar as ordens do I® Vig. 

giar que nas columnas reine a devida decencia 
P. (^ual e o lugar do I® Diucorio?
K. A' direita do Resp.*.m»
7 '*. Para que, Ven.-. Ir.-. 1® Diacono ?
R. Para levar as ordens do Resp.*.raoao Ven.

Ir.-. 1" Vig.*. e a todos os IT-', da L,*., a fim de 
(juc 03 trabalhos sejam mais promptumente execu­
tados.

P. Onde seassenta o Ven.*.bIo Ir.*. 2 " Vig.*.?
R. No meio dia , Resp.*.mo
P, Para que, Ven.*,l>lo Ir • • ^ Vig.*.?
R. Para mellior ohsej-yar o Sol no seu Ineridiano 

chamar os operários do trabalho para a recreação, 
e da recreação j)ara o trabalho, a firn de que ao 
Resp.*.™o M.*. resulte honra e gloria.

P. Qual e o lugar do 1® Vig.*.?
R. No Oceidente, Rcsp.*.»>o
R. Para que, Vcn.-.blo Ir.*. 1° Vig.*.?
R, Assim como o Sol se põe no Oceidente, pa-

blo
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ra terminar o dia, assirn o 1° Vig“.*. alii se coMoca 
para fecliar a L.*., pagar aos operários e despedi- 
los contentes e satisfeitos.

Quai é o lugar do Resp**.mo'?
/^. No Oriente, Resp.-.mo
O Resp.’.mo bnle très pancadas, iguaes que são 

repetidas pelos Vig.'.
O Resp.-.mrj volta-se para o 1" Diacono, desco­

bre se, dá-lhe a palavra de M.*. e torna a cobrir- 
se. O 1" Diacono vai passa-la ao 1* Vig.*., que a 
envia polo 2° Diacono ao 2 “ Vig.*.

Os Diaconos devem sempre procurar exercer as 
suas funeçoes corn a maior dignidade.

Chegadas que lhe sejam as palavras, bate o 2° 
Vig.*. urna pancada de malhetc, o diz:

2 “ Vig.*.— 'J’udo Calá certo e perfeito Resp.*.mo
Rntao o Resp.*.mo se descobre e o imilarn todos 

os II.*.
Resp.*.mo— Ven.*. M.*., meus II.*.. ern norne 

de Deus o de S. João d’Escócia está aberta a L.*. 
de M.*. M.*. e desde agora a nenhum Ir.*, e per- 
mitlido passar de uma a outra colurnna, sern para 
isso haver obtido permissão do 1° Vig.*.— A mim 
meus II.*.

Faz os sinaes de Ap.*., Cornp.*. e M.*., bem 
como o de horror , que são repetidos por todos os 
II.*. Diz depois:

Resp.*.rao— Ven.-.blos II. '. 1° e 2" Vig.*., annun» 
ciai sobre as vossas columnas, que os trabalhos da 
camara do meio estão abertos.

Pralicam-se todas as formalidades do costume 
nos dous primeiros gráos, para a leitura da pran^ 
cha, entrada de f^isitantes, e ratificação do con­
sentimento dos M.*, em favor do Companheiro.
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RECEPÇÃO.

Approvada a recepção pelo suíTragio unanime 
dos II . ' .  faz-se deitar no tiiniulo o M.*. mais i d o - 

derno, com os pes para o‘ Oriente, os calcanha es 
ern esquadria, a mão direita sobre o coração, a 
esquerda estendida ao longo do corpo e coberto 
com um panno mortuário (lençol) desde os pes até 
á cintura, junto ao avental.

Levanta-se-lhe o avental até a altura do labio 
inferior, e cobre-se-lhe o resto da face corn panno 
de linho tinto de sangue.

Preparado tudo, apagam-se as luzes, conservan­
do-se a])enas u\na dentro dc urni lanterna. Esta 
deve ser de cera amarella, e estar collocada no 
altar do Resp '.mo O Resp.* nio diz:

Resp.*.mo — Ven.*. Ir.*. M.*. de Cer , ide pre­
parar o Candidato.

PREPARAÇAO DO CANDIDATO.

O Candidato deve estar descalço, sem metaes , 
e com o braço e peito esquerdo nus. Deve ter uma 
pequena esquadria no braço direito, uma corda ú 
cinta, que lhe de tres voltas, avental de Compa­
nheiro, e 08 cabcllos cahidos.

O M.‘. de Cer.’. bate á porta do templo como 
Comp.*., tendo sempre o candidato pela mão.

O Ven.’. I r . ’. Experto hide ver quem bate, e o 
mesmo deveis praclicar sempre que alguém se apré- 
senle depoi^ de encetados os trabalhos.

1'Aito o reconhecimento, diz o Ir.*. 1” Vig.*.
1° Tig.’. —• Ilesp.’.ni», o M.’. de Cer.*. apre* 

senta a esta Resp.*, L.*. um Companheiro que aca-

R! II

i

I
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1)011 O S0U tempo, e que requer ser adinilticio ao 
grâo de Mestre. [ Entre-abre-se a porta,]

Resp.*."’" — (Corn vo% forte.) Para que vem o 
de Cer.*. pertubara nos^a dôr ? Nossos gemi­

dos deviam te-!o induzido a afastar toda a pessoa 
suspeita, e rnórmente um Companheiro. Meus IL*, 
talvez seja um desses que causam a nossa dôr. Ar­
memo-nos! í i ’ talvez a justiça diviaa que entrega 
um criminoso á nossa justa vingança !

Ven.*. Ir .’. Experto, levai cornvosco o Ir.*. 
Terrivel ; fazei-vos acompanhar por quatro I I . ’. ar­
mados. (Levantando a voz,) Id e ! . . .  Apoderai- 
vps desse Companheiro. Examinai-o da cabeça alé 
aospes, e sobretudo as suas m ãos! . . . . .  Apalpai 
com cuidado os seus vestidos!........Tirai-lhe o aven­
tal, c traz;íi-mucom o testemunho de suas acções !...  
Assegurai-vos finalrnente se sobre elle não existem 
alguns vestigios que revelem o crime horroroso que 
foi commellido.

Apoderam-se arrebatadamente do Candidato, pas­
sam-lhe revista e arrancam-lhe o avental. O Ven.*. 
Experto entra de novo no templo munido do aven­
tal do Companheiro, e deixa o Candidato da par­
le de fóra, entre os quatro II.*. armados, e a por­
ta entre-aberta ale á sua admissão no templo.

O Ven.*. Experto ao entrar diz:
Ir.*. Exp.’. — R e s p . e x e c u t e i  as vossas or- 

>as nada encontrei sobre o Candidato que 
indique ter elle cornmeltido um assassínio . . .  . As 
suas vestes estão limpas, as suas mãos puras, e sem 
mancha este avental que aqui vos trago.

Resp.’."'*—fy í  todos os 1T,-.J Ven.-. II.*., per­
mitia o Gr.’. Arch.’. do U.’. que eu errasse, e que 
esse Companheiro não seja um daquelles que deve
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perseguir a nossa vingança ! Mas para que seja re­
cebido entre nós devem as tomar medidas severas» 
precauções seguras c as mais exactas pesquisas ; por­
que , meus II.*., se este Companheiro e' innocente, 
elle nào ignora seguramenle o objeclode nossa dar. 
Telia elle escolhido um momento tào perigoso para 
aqui se apresentar, se elle fosse criminoso? O artr- 
ficio seria bem pouco delicado, porque devia recear 
que sobre elle recahissem nossas suspeitas.

Yen.*. II.*., ao introduzi-lo ncite recinto, nós o 
interrogaremos, e as suns respostas nos mostrarão 
sem duvida o que delle devemos pensar. Sois vós 
d e s t a  opinião, Yen.*. II.*.? Manifestei-a pela ma­
neira costumada.

Levanta-se a mão.
Resp.*.“'**— Ven.*. Ir.*. Experto, guarda das por­

tas, pois que esta respeitável asscmble'a e' de voto 
que o C unpanheiro seja introduzido, perguntai-Ihc 
com o pôde elle conceber a esperança de ser recebi­
do entre nós?

A pergunta passa, como do costume, pelo guar­
da das portas ao 3 ” Vig.*.; deste ao 1° que a com- 
munica ao Resp.*.'“'’

O Recipiendario deve responder, pela palavra 
de passe.

O guarda das portas volta-se como surprehendido 
do equivoco que esta resposta apresenta; e diz ao 
Resp.*.'“”; Elle responde, pela palavra dépasse.

Resp.*."’® (Cowi admiração.') Pela palavra de 
passe! Estarespasta temeraria confirma as minhas 
suspeitas.......... Como é que elle a sabe? Sem du­
vida pelo crime que commelseu. E isahi,  Yen.*. 
M.*., urna prova da sua audaçia e de seus atleii- 
,tados Ven.*."‘° Ir.*. T 
crupulosainente o Candidato,

Vig.*., ide examinar es*

I
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Depols de o ter examinddo volta , e diz :
1° Vig.'.— R e s p . a  siia audacia e extrema 

O sen procedimento anmmcia nma maldade refina­
da. Estou certo que vein espiar o que aqui se pas­
sa, ou illudir a nossa boa fe , com a mascara da 
Iijpocrisia.

Entào o examina de mais perto; revista-Ilie a 
nuio direita, e repellindo-o, diz: Ceos c elle!

Agarra-o pelo colarinbo, e diz-Ilie coin uina voz 
ameaçadora :

r  vig.-. — FaJIa*desgraçadü ! Como darás a jia, 
lavra de passe? C-íuem l’a coinmunicou?

O Candidato responde: O meu conductor a da­
rá por mim, pois que eu a nào conheço.

O Ven.*.blo 1° Vig.*. diz;
1° Vig.*.— R e s p . o  Companheiro confessa 

que não conhece a palavra dc passe, mas que o 
seu conductor a dará por elle.

Resp.-."‘° — Fazei que a d è , Ven.*.blo fr.*. 1"
Vig.*.

o  Conductor dá a palavra de passe ao 1" Vig.*. 
que responde:

r  Vig.*. — A palavra de passe esta justa Resp.*."’*
Resp.*.'"" — Fazei eulrar o Candidato. (O d/.*, de 

Cer.'. n faz entrar recuando.') Que aquelles que o
guardam o não abandonem um só instante........
C )lloquem-se com elle no Occidenle.

'1'odos ahi se collocarn.
O Ir.*, d' errivel segura o Candidato pela corda.
Resp.-."'° — Companheiro, e' preciso que sejais 

bem temerário e indiscreto para aqui vos apresirii- 
tardes n’um momento em que, a tão justo titulo, 
todos os vossos camaradas nos são suspeitos. Os si*
naes de dor e de consternação, que divisaes no-

1.
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nossos restos; esses tristes restos encerrado? nesse 
ferelro, tudo vos deve representar a imagem da 
xnorle: e ainda se essa morte tivesse sido o tributo 
que se deve á natureza.. .. nós o sentiriamos sim, 
mas não leriamos um crime a punir, e um amigo

Dizei-me Companheiro, tivestes parte neste hor­
rível uüenlado? Sereis do numero dos infames 
Companheiros que o commelterain ? Vede a sua 
obra.

Moslra-se-I!)e o corpo (jiie está no ataúde.
Elle responde: Nâo.
Faz-se voltar o Candidato para o lado do Resp.’.”'* 

e depois o Ir.*, que estava no tumnio, levanta-se 
sem f.izcr ruido a fim de não ser visto nern aperce­
bido pelo Recipiendario.

Resp.*.™"-— Fazei viajar esse Companheiro.
O M.*. de Cer.’. pega na mão direita do Can­

didato: o Ir.*. Terrível o segura por detraz pela 
Corda, e os quatro II.*. armados o escoltam, 
dons de cada lado. D’este modo faz o giro da ca- 
mara do meio, e o collocam ao lado do Resp.*.”’ 
O Ir,*. M.‘. de Cer.*, pega na mão do Recipien­
dario e o faz bater uma pancada sobre o honibro 
do Resp.*.”° Este se volta, e dirigindo o malhete, 
ao coração do Candidato, diz :

Resp.*.”’®— Quem vem lá?
O M.’. de Cer.*. responde:
M.'. de Cer.*.— E ’ um Companheiro que aca­

bou o seu tempo, e que deseja passar á camara do 
meio.

P. E como espera poder consegui* Io?
f t .  Pela palavra de passe.
P . E ccmo a dará, sa elle a não conhece ?

t
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jR. Ku n darei por elle. (Dd-a.)
K e s j ) . —  PasSo F .............
K’ conduzido ao Occidente.
Resp.-.”'"— Ven.*.Wo Ir.*. 1° Vig.*. , fazei apro­

ximar o Candidato ao altar dos juramentos mar­
chando sobre o primeiro grúo do angulo rci lo da 
um quadri-longo ; e formando uma esquadria sobre 
o segundo giáo por dous passos, e sobre o terceiro 
por um só passo.

Fazem-lhe dar o sinal e os passos d’Ap.*., de 
Companheiro, e em fim de M.*.

Ajoelha-se, põe a rnão direita sobre a Piiblia , e 
as duas pontas do compasèo assentada» sobre os poi- 
tt;s.

Nesta attitude, o Resp.-.“° desce do tlirono, e 
vem lhe fazer prestar o juramento.

Todos os se põem em pé e á ordem.
O Candidato presta o seu juramento.

OBRIGAÇÃO.

Fu, N. .......... de minha livre vontade e em pre­
sença do Gr.*. Arch.*. do Univ.-. e desta Resp.*. 
L.-. dedicada a S. Joâo d’Fscocia, juro e solernne- 
mente prometlo de nunca revelar os segredos deM.*, 
áquelle que por tal não reconhecer; de obedecer ás 
ordens desta Rosp.*. L.*. de M.*., de guardar os 
segredos dos meus l í . * . ,  como se meus fossem , ex- 
cepto no caso de morte ou traição ; de nunca os 
prejudicar, nem soffrer que outrem o faça ; de os 
servir em tudo que estiver ao meu alcance, e de 
nunca intentar seduzir suas esposas, filhas ou irmãs.

Prometlo rnais de cumprir as minhas precedentes 
obrigações sob as pensa (aqui o Jtiesp.'.mo hatc uma

L «

ll

I]



GUIA

pancada dt malhete, pega na mão direita do Reci^ 
pitndario ■) e lhe faz fazer o sinal de M r . )  de me 
ser dividido o corpo, e uma parle lançada ao Meio 
dia oulra ao Septenlriào ; de serem as minhas en­
tranhas quoin)adas, e as cinzas lançadas ao vento, 
a fitn de que a minha memória fique em j>erpetuo 
esquecimento. A-sim Deos me ajude. Amen.

Todos os II.-. respondem ; Amen.
Beija Irez vezes a Biblia , e fica de»joclhos. O 

Resp.-.ino Hie pega na nrào direita, com o toque de 
Ap.-., e o examina ale a palavra sagrada de Com­
panheiro. Logo que elle a pronuncia :

Resp.-.iao— Levantai-vos, Ir.'.  J . ' .  Vós ides, 
meu ír.-., representar o maior homern do mundo 
Maç.-., o nosso Respeitável M.*. Iliram, que foi 
ossassinudo, quando o templo tocava o ponto da 
sua perfeição, como vos vou explicar.

Todos os TI.-, da L.-. se reunem em volta do 
aliiúde. O Ven.-.í>'‘» Ir.*. 2“ Vi".*, fica no AleioO
dia , armado do uma regoa de 21 polegadas.

O 1° Vio-.-. no Occidonle armado de' uma es*O
adria e o Resp.-.mo de um inalhcte.
O Candidato e' collocado ao pe do feretro.

DISCURSO IIISTORICO.

Resp.- .mo — David, Rei dTsrael, tendo concebido 
o projecto de levantar um templo ao Eterno, ac-
cumulon para lal effeito irnmensos ihesoufos........
Mas havendo-se este Rei affastado do caminho da 
virtude, e tornado-se indigno da protecção do Gr.*. 
Arch.-., a seu filho Solomon coube a gloria de 
levantar um templo ao Senhor do Univetso.

Antes de dar principio a este 'grande edifício|

l
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communicou Solomon o seu projecto ao Rei deTy­
ro sen visinho, amigo e ailiado, que Ihe enviou 
Hiram celebre Architecto.

Havendo Solomon reconhecido as virtudes e os 
grandes talentos de Hiram, elevou-o bem depres­
sa aos lugares rnais eminentes, e confiou-lhe a di­
recção dos operários, e o cuidado de levantar os 
planos.

Sendo os trabalhos iminensos, e proporçionado 
o numero dos operários, foi mister distribui-los em 
dirferentes classes, e designar-1 hes um salario cor­
respondente a seus talentos.

Itslas classes foram divididas em Aprendizes, 
Companheiros e Mestres.

Cada um destes gráos linha sinaes e palavras 
para se fazer reconhecer , e receber a paga do seu 
Iraba! ho.

Os App.*. se reuniam na columna B.*. os Com­
panheiros na columna J.*. e os M.*. na Câmara do 
meio.

Vendo qtiinze Companheiros que o templo esta­
va quasi acabado, e que não tinham podido ob­
ter as palavras dos M.*. , por não haverem ainda 
completado o seu tempo concertaram entre si em 
que á força a obteriam do Resp.*. Hir^im, na pri­
meira occasião a fim de passarem po> M.*. em pai- 
zes estranhos, e receberem o salario-daquelle gráo.

D oze destes Companheiros se retrataram ; os ou­
tros tres chamados Jubelas Jubelos e Jubelum, con- 
servnram-se firmes no seu designio. Sabendo estes 
tres Companheiros que Hiram hia sempre ao meio 
dia orar no templo, em quanto que os operários 
descançavam, foram postar-se a cada uma das portas. 

Jubelas, na porta Meridional,

; 4■j111
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Jubelos, na Occidental.
Jiibelum, na Oriental.
Ali esperaram o momento em qne Ilirani devis 

apresenlar-4e para sahir. Dirigiu-se este ein primei­
ro lugar para a porta Meridional, otide Jubela» 
llïe perguntou a palavra de M,*., ao que elle res­
pondeu que não era assim que elle a devia receber, 
e que corn paciência devia esperar que o seu tem­
po se completasse Î e que tnmbem llia não podia 
dar só, e sim acompanhado dos Reis de Tyro e 
d’Israël, porque havia jurado de nunca a revelar 
senão estivessem juntos. Jubelas, pouco s.itisfeito 
com esta resposta, deu-lhe uma pancada com uma 
regoa de 21 polegadas, atravez da garganta.

Aqui o M.*. de Cer.*. conduz o Recipiendario ao 
2" Vig.*. ; este o agarra pelo colarinho, e lhe diz 
très vezes com voz forte: Dai-me a pal-rvra deM.*., 
e o Recipiendario responde a cada vez : Não.

líntão o 2” Vig.'. lhe dá urna pancada com a re­
goa sobre o pescoço, e o M.*. de Cer.*. o conduz 
ao 1® Vig.*.

O Resp.'.nio continua:
Resp.*.mo— O Resp.'.mo M.*. Hiram fugiu para 

a porta Occidental, onde encontrou Jubelos que 
lhe fez a mesma pergunta, e como recusasse, este 
segundo lhe deu uma pancada forte com a esquadria 
de que se achava armado.

O 1® Vig.*. fnz o mesmo que o 2®, dando çom a 
esquadria uma pancada sobie o peito do Recipien­
dario.

O Candidato é depois conduzido ao Resp.*."'®
Resp.*.*"® — Hirain aturdido com a pancada, re­

cobra as forças, e procura escapar*se pela porta 
Oriental ; mas encontra ali Jubelum que lhe faz a

V*'.
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Tnoama pergunta que os outros, e que sendo sallsfei« 
to, lije descarrega um tão terrível golpe de malhe- 
te , que o extendeu morto a seus pe's.

I x e s p . d á  um ligeiro golpe de malhete so­
bre a testa do Recipiendario , e impurra.

D ons II.*., para isso expressamente destinados  ̂
o suslèem, e yiiindo a sua Torça combinada ao im­
pulso dado pelo Resp.*."'", o fazem cahir deitado 
dentro do atrúde, e alii o cobrem com um panno 
mortuário.

Neste momento se accendem todas as velas, e o 
Resp.*,™" continua.

Resp“** — Reunidos os tres assassinos perguntaram- 
se reciprocamente a palavra de M.*. mas vendo q»je 
a não tinham podido obter, e desesperados por ha­
verem commettido um crime inútil , só trataram 
de occultar o seu horroroso alLentado. Para este 
fim, carregaram com o corpo de Hiram, e o es­
conderam sob um monte de entulho, e de noite o 
conduziram para fóra de Jerusalem, sobreuma mon­
tanha onde o enterraram. Deixando oR.*. M.*. Hi­
ram de comparecer aos trabalhos conko costumava, 
fez Solomon proceder ás mais exactas pesquisas, mas 
tudo foi inútil.

Quando os doze Companheiros que se haviam re- 
tractado suspeitaram a verdade, reuniram*se, e 
resolveram entre si procurar Solomon , levan Io lu­
vas brancas como prova da sua inaocencia, para 
communicar-lhe o que se liavia passado. Solomon

M.*. Hi ram e lhes ordenou que no caso de o en- 
conlrarern, procurassem sobre elle a palavra de M.*., 
fazendo-lhes observar que se a não podessem achar, 
estava ella perdida para sempre, pois que só ires
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pessoas haviam que a conhecessem, e S(S podia ser 
dada por essas 1res pessoas reunidas, uma dasquaes 
era Hiram. Disse-lhes mais, que no caso delle 1er 
sido morto, o primeiro sijjnal que se fizesse e a pri­
meira palavra que se pronunciasse , ao encontrar 
e desenterrar o corpo desse R.*. M.*’ , seriam pa­
ra o futuro substituidos aos antigos sinal e palavra 
de M.’.

Tendo estes C.^mpanheiros obtido a promessa de 
serem recompensados com o grilo de M.*., se con­
seguissem alcançar o fim da sua diligencia, parti­
ram , e se dividiram em quatro ranchos. Très diri­
giram-se para o Septenlriào , très para o Meio dia, 
1res para o Oceidente e très para o Oriente.

Uni destes ranchos desceu pelo Rio Joppa, e 
tendo-se um dellos recostado junto a uma rocha, 
ouvio pela fenda do rochedo horriveis lamentações.' 
Prestando toda a altenção, ouvio uma voz que di­
zia: Oh? (mies eu tivesse a garganta cortada  ̂ a 
lingua arrancada pela rair,, e tivesse sido enterra^ 
do nas arêas do mar, na haixa~mar, e á distancia 
de cento c vinte braças da praia, onde o mar faz  
fluxo e refluxo duas vezes por dia, do que eu ti­
vesse sido cúmplice na morte do nosso R.*» M.% 
Hiram !

Oh! disse um outro, antes o coração me tivesse 
silo arrancado do peito, e fosse servir de pasto aos 
abutres, do que eu tivesse sido cúmplice na morte 
de um tão bom *

Mas ah! disse Jubelum : os meus golpes foram 
mais fortes que os vossos, pois que fui eu que o 
ma lei I A h! melhor me fora ter o corpo dividido 
ao meio, uma parte no Meio dia t outra no Sep- 
tcnlriào, c as minhas entranhas reduzidas a ciri-
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££TS, 6 lançadas aos quatro ventos^ do que ter si­
do o assassinado 7iosso Reso.", ívl,\ Ifiram!t

O Companheiro, d<'poÍ3 de ter ouvido esles la­
mentos, chaînon os dois outros Companheiros, o 
assentaram entre si de entrar pola íetula do roche­
do, para se apoderareíii dos ojierarios e le*a-los 
perante o Rei Solonion , o (jue executaimm.

Estes as assinos confessaram a Sol nnoii o cpie se' 
tinha passado, e o crime que haviam comineltido, 
e lesteinntjharain o maior desejo de iiào •sobrevive­
rem ao sen attenta lo.

4

Em consequência ordenou Solomon , qiie se exe­
cutasse a sua própria sentença, pois que elles mes­
mos tinljam designado o genero da sua morte, e 
mandou que assim se fizesse.

Jubelas leve a garganta cortada.
Jubelos teve o coração arrancado,
Jubeluin teve o corpo dividido em duas partes, 

das quaes uma foi lançada ao Seplentrião e a outra 
ao Meio dia.

Solomon lendo vingado assim a morte doResp,’. 
M.*. lliram-Abif, ro-enviou os mesmos Companhei­
ros para darem C(im})riinento ú sua primeira missão,

Estes doze Companheiros jjartiram segunda vez, 
e viajaram durante cinco dias sem nada encontrar.

Então o 1“ Vig.’. passa para adlreila com meta­
de dos M.*., e o Q"” V̂ ig.’. corn a outra metade, e 
assim fazetn très viagens;

Depois o 1” Vig.'. dirigindo-se ao Resp.*."’® djz : 
Nossas pes'ptuas foram inúteis, O Resp.-."‘° con­
tinua :

Resp.*.'“'’— Tendo os Companheiros dado conta 
a Solomon da inutilidade de snas pesquizas, man­
dou este que nove M.'. fossem fazer novus diiigen-

M
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cias. Subirão estes o Monte Libnno, e no  segundo 
dia, um déliés, exc.-ssivamente fatigado, quizdes- 
c.ançar sobre uma pequena collina. Ali descobrio 
alguns ramos de aivore^ cortados de freico e plan­
tados na telra j arrancou-os e conheceu que a terra 
liavia sido pouco tempo antes revolvida.

Depois de 1er sondado a cava nas suas 1res di- 
rnen-oes, cumprimento , largura e profundeza, clia- 
mou os sens camaradas e lhes detj parte da sua des­
coberta. Principiaram logo a desviar a terra coin 
bastante precaução, e conseguiram encontrar assim 
o corpo do nosso 1^-. M.-. Hiram, que havia sido 
assassinado; mas nào lhes permiltindo o respeito 
que consagravam ao seu M.-., o levar mais longe 
as suas pesquizas, cobrirão de novo a cava ; e para 
reconhecerem o logar cortaiarn um ramo de acacia 
que plantaram em cima, e se retiraram para onde 
estava Soloíwon, a quem deram conta do resultado 
cie sua missão.

Imitemos pois os nossos M.- . ,  meus II.-.
V(Ss. Ven.-.blo 1,-... l®Vig.-., parti á frente da 

vossa columna , e nada poupeis nas vossas diligen­
cias.

O r  Vig.-. faz quatro' viagens, e a meio do ca­
daver, do lado direito, levanta o panno, tira o 
ramo de acacia, entrega-o ao Recipiendario , faz*» 
be pôr a mào direita sobre o peito, vai dar con­
ta ao Von.’. , a quem diz:

1“ Vig.*. — Resp.*,™% encontrei uma cava aberta 
de fresco, aonde ha um cadaver que presumo ser 
o do noiso Resp.-.”*° M.-. Hiram, e ali plantei uin 
ramo de acacia para reconher facilmente o lugar,

O Resp.*."’“ continua :
Resp.-."’*— Solomon penetrado da mais vida dòr,

li.
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jMlgou que corn effcito nâo pocliu deixar de ser o 
corpo do S(̂ i (3 r.*. Arch.-. Flirnín. Ordenou-llies 
que fossKtn desenterrar o corpo, e o conduzissem u 
Jerusalem.

Esles antigos M.*. cingiram o avental, e calça» 
rarn luvas brancas. Chegados ao Monte Libano, 
no segundo dia, desenterraram o corpo,

Imitenjos pois os nossos antigos M.’.,  e procure 
nios, reunidos, Ven.*. lE.*. apoderarnjo-aos dos 
restos do nosso infeliz M.*. Hirani.

O Ilesp.'."’“ fez duas vezes o giro do ferelro áfren» 
tc de todos os EI.-. Cljegado ú porta do Msio dia, 
á direita do Candidato, pára, e retirando o ramo 
de acacia, diz :

llesp.*."'°— Eis-nos cliegados ao lugnr que en­
cerra o corpo do nosso 11.*. liste ramo deaca»
cia e o sou sinistro indicio. A torra tne p.iiece re­
volvida ha pouco tempo. Esclareçamos as nossas 
horrorosas suspeitas.

O Resp'.."'" retira gradualmente o panno quo co­
bre o Uccipiendario. Tendo-o descoberto, e reco* 
nlieceudo nelle o n sso 11.*. M.*. Iliram , levanta 
ambas as mãos acima da cabeça por um movimen­
to de dôr, e as deixa cahir sobre as coxas, i)ateu- 
do corn os pe's, e dizendo tre» vezes: A h! Senhor 
Deos! Todos os lE.*. fazem o mesmo.

Resp.*. — E ’, rneusEE.’., o corpo do nosso R- sp.*, 
M.*.; cumpramos com o doloroso dever cjue Sxrlo- 
inon nos impoz, e enterremos o seu cadáver resjrei- 
ta vel.

O 2 ° Vig.‘. pega no primeiro dedo da mão direi­
ta , e diz: ........ , fazendo uui passo pari traz.

O 1" Vig.'. pega no segundo dedo da mesma 
mão, e diz: J. . . . »  a carne larga os ossos.

M ii



R f ' s j i . Vei l . ’. M . - . ,  nuo  v e J e s qu e  sem mim 
nad a  podeis? Uni ,  íios mens  os vossos esforços ,  e 
toMsejuireinos o fnn a que  nos p ropomos .

Ei i luo  o R e s p . ’. poga no puUo d i re i lo  do  Re c i -  
j i i endar io ,  f o rmando  a g a r r a ,  e os dons Vig . ' .  c a ­
da  um do scu l ado  o a j u d a m ,  l evan tando  o C a n ­
d ida to ,

O  l íesp. ' . ' "* pde  a  mào  esquerda  sobre  o hom-  
bro do  C a n d i d a t o .

Os  V ig . ’ . Ilic pegarn cada  nm por  um cotovelo e 
pelo hombro,

O  U e s p . a o  l evantar  o Rec i p i e nda r io  , llie diz 
a c ada  ouv ido :  Moii . . . ( pa l av ra  d e M . ’.) P a r a  
isto dove ter pd con t r a  pe' , joel l io con t r a  j o e l h o , 
ventre cont ra  v en i r e ,  | )eito con t r a  pei to , a m à o d i -  
roila bom a p e i t a d a  em forma de ga rr a  , e a m ã o  
osí juerda sobre o h o m b r o  di rei to  f o r m a n d o  a es- 
<,ju?,'!ria.

í,>evantado o corpo  e d a d a  a p a l a v r a ,  o Resp. '  
sobe íio t rono.
. O  lugar do Recipivindario c ao l ado  do  M,*.  -de 
Cer. - .

1’odos os I I . ’. voll ani a seus lugares .
R e s p , ' . ' ”'’ — I r . ’ . M . ’. de C e r . - . ,  coi iduzi  o R e -  

c ip i endar io  ao a l t a r ,  p a r a  renovar  o sen j u r a m e n ­
t o . —  Rm pe e á  o r d e m ,  nieus Tl.», , o novo M. - .  
vai renovar  o scu j u r a m e n t o .

Os  Vig . ’. r epe lem o a n n u n c i o .
(.) M  de Cer .*.  faz ajoel l iar  o Re c i p i e n d a r i o .

J U R A M E N T O .

R e no vo  o j m a m e n l o  quo j á  prestei ,  d e  antes  m o r ­
rer  do  que revelar os segredos dos  M.- . ,  que a c a b a m  
de  me. ser confiados..

!
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Terminada a ceremonia do juramento, o M.*. 
'de Cer.-. e o Ir .*.  Experto peĝ arn no compasso, 
e lhe fixam as pontas sobre os dous peitos ; o Resp.*."'* 
bate tros pancadas igiiaes sobre a cabeça do com­
passo , e diz :
‘ Resp .* . rao  — Aprendei a dirigir os movimentos 
da vossa alma em favor da humanidade. (Inicia o.)

PROCLAMAÇÃO.

.Ci'

sü?

■h

A’ gloria do Gr.*. Arch.*. do Univ.*., em uorne 
e sob os au-picios da Metropole L.*. d’Escocia reu­
nida em Edimburgo, e em virtude dos poderes que 
nie foram conferidos por
e por esta R.*. L.*. eu vos faço, recebo, e consti­
tuo M.*. M.*., e membro desta Camara do meio, 
no Rito Escocez , antigo e aceito, e vos dou o do­
ce nome de Ven.*. Ir.*., que tão sagrado vos deve 
ser.

Bale íroz pancadas na espada que se acha ainda 
sobre a cabeça do R ec ipiendario, e lhe dá os si- 
naes, palavras e loques deste gráo, e a seguinte ins- 
irucçao.

Resp.*."'®— [ao Candidato.~j Os M.*. para se re­
conhecerem entre si téem sinaes, palavras e loque, 
os quaes vos vou cornmnnicar.

O grande sinal nos M.*. e o de levantar as mãos 
acima da cabeça, deixa-las cahir sobre as coxas, 
batendo ao mesmo tempo com os pe's dizendo: Ah! 
Senhor, meu Deos I

Fazemos este sinal por dous motivos.
• O primeiro é porque quando os Companheiros vi­
ram morto a seu M.*., levantaram as mãos surpre- 
lifendidos, dizendo: A h ! Senhor^ meu Deos!

y

i
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O segundo e porque quando Solomon dedicou o 
templo ao Senhor, levantou as màos, e disse; Meu 
Deos, tu es superior a todas as causas, e eu adoro 
o teu santo nome.

A palavra de passe  ̂ T ........ que se dá afrouxan­
do a mão, mas forma-se logo o-.itra vez a garra, e 
tocam-se os II.*. pelos cinco pontos da Mctç.*.

A palavra sagrada é pronunciada por sylluhas.
E ’ M.-. H.-. B.-.

O toq(je dá-se da maneira seguinte. Depois de 
vos fazerdes conhecer por A p.*. eComp.'., inquiri: 
Quereis ir mais longe? Se vos responderem affirma- 
livamente, ponde a mão direita sobre o peito es­
querdo, o dedo polegar levantado, e a mão esquer­
da sobre a cabeça forenando uma esquadria. Forma- 
se então a garra de M.‘. dizendo:

P. O que e' isso ?
R . O toque de M.*.
P. Tem nome ?
R . Sitn , e alguma cuusa mais que delle depen­

de»
P . E o que e isso ?
R . Os pontos da Maç.*.
P. Tende a bondade de m’os dar.
R. Corre-se a mão direita aberta a Iravez do 

ventre corno para abri Io, levanlam-se as mãos 
acima da cabeça, e diz-se: yJ/i / Senhor, meu 
Deos!

Depois locam-se formando a garra, o que se faz 
com a mão direita reciprocanjente, o pe' direito 
Contra o pé direito do Tr.*., joelho direito contra 
joelho direito, peito direito contra peito direito, e 
mão esquerda atraz das costas, pronunciando-se en­
tão ao ouvido: M.*. H.*. B.*.
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. 0  Resp.‘.™o abraça tres vezes o novo M.*. ediz ;
Resp.*.“ o — Ven,*. Ir.*. M.*. ^de Cer.*., ide 

apresentar esle Ven.*. Ir.*, aos Ven.-.bloí U.*. Vig.*. 
para se fazer reconhecer na sua nova dignidade,

O M.'. de Cer.*. obedece. Reconhecido o Reci* 
piendario, diz o 2 ® Vig.*.;

2° Vig.*.— Tudo está cefto e perfeito.
Resp.*.ino— Conduzi esse Ven.*. Ir.*, entre co- 

lumnas.— Em p<í á ordem !
Ven.*.bios I I . . .  r  e 2 ” Vig.*., preveni aos Ven.*, 

II.*. que nos vamos felicitar pelos progressos do
Ven.*. Ir.*. N........ , o convidai todos os Ven.*.
II.*. a que o reconheçam ncata qualidade, a que 
lhe prestem soccorro e auxilio, e applaudain ago­
ra a sua admissão ao sublime grdo de M.*.

Os Vig.*. repetem o aununcio. O Resp.*.*"“ ap- 
plaude como de costume, e todos dizem: houxr.é ! 
hou%%é ! houzzé !

O novo M.*. responde, e o Resp.*.™“ faz cobrir 
os appiansos.

Faz-se a instrucção seguinte, e fecha-se e L.%

è Vt

í V

»ü
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ENCBRaAMiîNTO DA L.*.

(O rncsmo que para a abertura, l'aède pag. 73.). 

IXSTRUCÇÀO.

P. Onde fostes recebido?
R . No Oçcidente.
P. Aonde idos?
R. Ao Orie/ite.
P. Porque deixaes o Occidente para ir ao Orien­

te ?
R . Porque a luz do Evangelho primeiro raiou 

no Oriente.
P . Que ieís fazer no Oriento?
R . Procurar uma L.-. de M.-.
P. Sois M,’.?
R. Os M.*. por tal me reconhecem.
P . Onde fostes recebido?
R .  Nbuna L.*. de M.*.
P . Como vos prepararam para serdes recebido

M.-.?
R . Com os pe's descalços, os braços e o peito 

niis, privado de todos os metaes, e uma esquadria 
presa ao braço direito, fui conduzido á porta da 
L.-.

P, Como fostes admiltido?
R. Por Ires pancadas distinclas.
P. Que vos perguntaram •
R. Quem vem lú?
P. Que respondestes?
R. Um M.‘. que acabou o tempo de Ap.*, e de 

Comp.*,, e que deseja ser recebido M.*.

!■
I
I,
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P . Como o alcançaslos!
R. P or nrnn palavra dc j)assc.
P , Dai-in’a.
R . (Dá-a.) T ........
P. Que VOS disseram depois Í
R . Entrai, 'J’........
P. Q»ie fizeram de vós? •'
R . Ohrigaram-me a fazer ,o giro da E.*.
P. Onde encontrastes o primeiro obstáculo?
R. Por delraz do 3 “ Vig.*.
P. Que VOS perguntou elle?
R. A mesma pergunta que me tinham feito d 

porta,
P .  O que fez de vós?
P .  Fez-me conduzir ao Occidente, ao Ven,*.'»t» 

r  Vig.-.
P .  E o que VOS fez este?
R. Fez que me conduzissem ao Rasp.-.™®
P. E que voj ordenou este?
R. Re-enviou-me ao Y en .-.bio 1" Vig.*., .para 

que me instruisse.
P .  E que instnicçãõ vos dornm ?
R. Quando- cheguei :ao . Occidente , ensinòu-me 

a subir ao Oriente como M.*., fazendo o sinal de , 
Ap.-., e a marchar sobre o angulo recto de* um 
quadri-longo; a dar maiscíous passos sobre o segun­
do gráo do mesmo quadrado, os pc's formando a 
esquadria e fazendo o sinal de Comp.-.; finalmen­
te o passo de M.*. sobre o mesmo quadr i - longo* 
Clicgacto ao altar, fizerara-me pór de jool l ios ,  a 
mão direita sobre a Biblia, as pontas do compas­
so sobre os peitos, e nesta attitude prestei o jura“ 
mento solemne.

P ,  Podeis repcti-lo ?

!. I

t
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/?. Sim R e s p . f e  me ajudardes.
P. Levantai*vos, e princij)iai.
7?. Ea N ........de ininlia livre vontade, etc.
P . Que V08 ensinaram depois?
P . O sinal de M.*.
P. Dai-ino.
H. (Dá-o)
P.. Que VOS fueram depois?
R . O Rcsp.'."’* me tomou pela mão e me deu o 

to<)iie.
P . Que toque era ?
R . O de App.*.
P . Tern norne esse toque?
R . Sim , Resp.’,*'*“
P . Dai-mo.
R. ('Dá-o da maneira que Iho deram) B.*.
P. Podeis ir mais longe ?
R . Sim, prosegui e eu vos seguirei. Poz a nnha 

do geii dedo polegar entre a primeira e a segunda 
plialange, que e' o toque de passe, e eu llie res­
pond! por Sch............

P .  Que VOS fez depois?
R . Dea-me o toque de Comp.*, dizendo: Que 

e isto? (a unha do dedo polegar sobre a segunda 
phalange).

P .  Que resj)ondestes ?
R . O toque de Comp,*.
P , Dai-mo.
R  J
P. Que vos disseram então ?
R , Disse-me que eu ia representar nm dos mr>?o- 

res liomens do niimdo M.*., o n »sso Resp.*. M.*. 
Iliram-Abif que foi nsf i^sinad > quando o leinplo 
locava quasi a meta da sua perfeição.
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P. O que se vos fez, depoia Ja narração do 
costume ?

P. Conduziram-me aos Ven.'.btcs II.-. 1'
Vig.*. e ao Resp.'.”** que rne fizeram as perguntas 
qua Jubelas, Jubeleos ft Jubelufii haviarn feito a 
Hiram , e me espancaram da mesma maneira.

P. E que VOS fi/oram mais?
P . Depois de ter recebido a pancada dc ma« 

Iliete sobre a cabeça, «xtonderarn-ine por terra.
P. (^ue VOS disseram então?
P. Q.ie representava Hirarn-Abif depois da sua 

morte.
P. E quo mais vos disseram?
]{.. O Resp.*."’“ continuou a historia de Hiram« 

Abif.
P. Como levantaram os enviados de Solomon o 

corpo de Hi ram-A bit’?
P . Pelos cincos pontos da Maç,*.
P. Quaes são esses pontos !
P . Principiouo Ven.'.blo 2” Vig.*. por pegar-lhe 

no dedo index, sobre o qual os App.-. dào o sen 
toque, mas por effeito da putrefação, a pelle se 
separou e Ihe ficou na mão. Euião o Ven.-.blo 1“ 
Vig.-. Ihe pogou no segundo dedo, no qual os 
Comp.*, dão o toque, o a pelle Ihe ficou tambem 
na mão. O Resp.*."'“ Ihe pegou na mão, apoiando 
os quatro dedos sobre o pulso, e pe' direito contra 
pe' direito, joelho direito, contia joelho direito, 
peito direito contra peito direito, e a rnào esquer­
da nas Costas. Nesta posição o levanta , dizendo . 
M.*. H.*. B.*., pdavra que significa : Está quasi
podre até an$ ossos y e que veio a ser a palavra sâ  
grada de AJ.*.

P, Pois que fostes levantado pelos cinco pontos 
da Maç.*., explicai-m’os. Q



Ti. A mão contra mão signifiCvi que sempre esta» 
rei prompto para extender a mão em soccc.rro do 
ill en fr* . . ' Pe contra po' que sempre serei j iromp-
lo a voar em defeza e amparo dos meus II,*.: 3” 
joelho contra joe lho, que curvado perante o Knte 
Supremo nunca dellcs me esquecerei nos volos que 
lhe dir igir :  4” Peito contra pei to,  que os segredos 
quo elles me tiverem confiado,  ali serão guardados 
in violavelmentc : 5" A mão esquerda nas costas que 
quanto em mim couber defonder(?i os meus II.*. de 
Iodos 05 perigos que os ameaçarem.

P . Para que vos privaram de todos os metaes?
R . Porque na construcção do temjilo, nenlium 

ruido se ouvio causado pelos golpes de instrumento 
Composto de metal.

P. Porque?
R. Para que não fosse manchado.
P. Como e' jiosdvel que um tão vasto edifício 

fosso construído sem o soccorrode algum instrumen­
to metailico?

J l, Porque os materiaes foram preparados nas' 
florestas do Monte Líbano, conduzidos sobre carros, 
fc levantados e collocados com malhetes de madei- 
la, ftíitos expressamente para esse firn.

P. Porque estáveis descalço?
Jl. Porque o lugar onde fui recebido era terra 

.Sagrada, na qu.d Deos disse a Moyses : Tira os sa- 
palos.) porque iàto aqui é terra sagrada.

./A Quem sustenta a vossa L.*.?
R., '\joz grandes pilares.
. / ^  . C o r n o  SC c h a m a m  ?

/ .̂ Sabedoria, Força, e Belieza*
P. Que representam?
R . Trez Gr.-*. AI.*.: Solomon, Rei d’Israël j
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Hiram, Rei cle Tyro, e Hiram Abif que foi assas* 
sinado.

P. Erarn os tiezGr.*. M.*. empregados na cons- 
Irncção do Templo ?

P . bim , Resp.*,"'“ Solomon traçou o piano con* 
forme a ordeni de Decs, e forneceu o dinheiro e 
mantimentos para os operários; Hiram forneceu o» 
ruateriaes, e os fez preparar nas florestas do Monte 
Libano: e Hiram-Abif dirigio a execucuo dcsta 
grande obra.

ELM

n o  REGULADOR DE VENERÁVEL.

W,













R E G U L A D O UES

DOS T R E S  G R A O S  S V M R O I . IC O S

Bito aîitigiJ c  acciiiï.

S E G U X D A  P A R T E .

V V \ \ V \ V \ A

] . “ V I G I L A N T E .

R I O  D E  J A N E I R O ,

TYP.  IMP.  E CONST. D E  SEIüNOT-PL,VNCIIE?v E C.* ,

Rua d’Oiividor, N. 95.

1834.





GUIA

DOS MAÇONS ESCOCEZES.
%

Tlpriitdç'.

ABERTURA DA L.-.

O Vcn.*. bate uma pancada de malliote, e diz;
Pergunta. Ir.*. 1" Vig.*. qual e'o primeiro dever 

de um Vig.‘. om L.*. ?
Resposta. Ver se o Templo está cuberto.
Ven.*. — Certeficai-vos , meu Ir.*,
O Ir.*. 1® Vig.*. diz ao Ir.*. Cobridor que faça 

o seu dever, e quando este llie dá conta do resul­
tado , diz :

1" Vig.*.— V e n . ' . b l o ,  o Templo está coberto.
Ven.*. — Quale' ose^’undo dever de um 1® Vig.*. 

cm L.*. ?
R . Ver se todos os TI.*, que a compoem são 

MM.*.
P. Verificai se o são.
R. Elles o são em ambas as columnas.
P. Ir.*. 2 ® Diacono, qual e' o vosso lugar em

L.*.?
R , A’ direita do 1° Vig.*., se elle o permittir.
P. Para que, meu Ir.*.?
R. Para levar as suas ordens ao 2® Vig.*., o vi­

giar que os II.*. Conservem nas columnas a devida 
docência.

P. Onde tem assento o 1" Diacono?
R , Por detraz ou á direita do Yen.*, se clle o 

permittir.
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P ‘ Para qno. Ir.*, 1° Diacono?
Ji. Para levar as vossas ordens ao Ir.*. 1® Vig.‘. 

€ a todos os Dignitários, a fiin de que os traba-* 
Ihos s^jam mais prornptamente executados.

P. Onde tem assento o 2° Vig.*.?
/i, No Meio dia.
P. Para que occupais esse lugar, Tr.*. Vig.*.
P. Para tneüior observar o Sol no seu meridia­

no, enviar os obreiros para o trabalho, e chama- 
los de novo do trabalho á rccreaçào, a fim que 
(1’ohi venha ao Ven.*. honra e gloria.

P .  Onde tem lugar o r  Vig.-.
P .  No Occidente.
P .  Para que, Ir.*. 1“ Vig.*.?
P. Assim como o Sol se esconde no Occidente 

para terminar o dia, assim toma ali assento o 1“ 
Vig.*. para fechar a L,*., pagar aos obreiros, e 
despedi-los contentes e satisfeitos.

P .  Onde e' o lugar do Ven.*.?
P .  No Oriente.
P. Para que, meu Ir.*.
P .  Assim como o Sol nasce no Oriente para 

principiara sua carreira e romper o dia, assim 
o Ven.*. ali tem assento para abrir a L.*., dirigi- 
la nos seus trabalhos, e illumina-Ia com as suas 
luzes.

P .  A que horas começam os App.*. MM.'*, a 
tra bal har ?

P .  Ao Meio dia, Ven.*.
P . Que horas são. Ir.*. 2" Vig.*.?
P .  Meio dia completo.
O Ven.*. bate très jíancadas de rnalhete, e vol- 

tando-se para o 1" Diacono, ambos fazem o sinal 
guttural.
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O Ven.*, dû no ouvido do 1* Diacono a palavra 
sngradii, para abrir a L.*. d’Ap.*. M.*. do RitoEs- 
cocez , atiligo e aceito.

O r  Diacono a passa ao 1° Vig.*., que pclo seu 
Diacono a envia ao 2° Vig.*., e este depois de a 
ter recebido, balo uma pancada demalliete e diz:

e??.*., tvdo está certo e perfeito.
O V en.*, abre a L.*., applaude, faz 1er a pran­

cha dos últimos trabalhos, c diz:
Vb-Mi.'.— II.*. 1° 0 2” Vig.*., inquiri dos II.*. 

que ornam as vossas colurnnas, se algumas obser­
vações teern a fazer sobre a redacção da pranclia.

() 1" Vig,*. repete o annuncio.
ü  2“ '̂ig.*. faz o mestno.
l* Vig.*.— Reina _o silencio ein ambas as co- 

1 um nas.
Se porem algum Ir,*, tiver observações a fazer , 

o 1° Vig.*. bale e diz :
1° Vijg.*. — Ven.*.blOj o Ir.*. N........  pede a

palavra.
Os Vig.*. annunciam quando algucm bate á por­

ta do Templo.

RECEPÇÃO.

Quando o Ir.*. Experto conduz o Neophyto, o 
r  Vig.*. dá uma pancada do malhete e diz .*

1° Vig.*. —  (Com voz forte.) Vcn.*.bto balem 
profana mente á porta do Tonif)lo.

Quando annunciam ao 1® Vig.*. achar-se con- 
cluida a primeira viagem do Candidato, diz:

1" Vig.*.—  Ven.* .blo ,  está feita a primeira via-
g o m .

Na segunda viagem, quando o Conductor do

d
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Rucipiendario Ihe bâte très pancadas sobre oliom- 
bro.

1“ Vig.'. Qiiem vern lá?
Jî, Um profano que quer ser recebido M.*.
1° Vig.— Como pode ulie conceber lal esperan­

ça ?
li. Porque nasceu livre, e é de bons costumes.
1“ Vig.*.— Pois que assim e, passe.
Acabadas as viagens, pergunta o Ven.*, ao 1° 

Vig.*. SC elle julga o Candidato digno de ser ad- 
Diittido.

1 ° Vig.*.— .Sim Ven.'.blo
Ven.-.— Que pedis om seu favor?
1“ Vig.*.— Que se llie de a luz.
Depois que O I" Vig.*. recebe as palavras, si- 

nacs elc. do aspirante, e que o '2“ Vig.*. as lein 
tambem recebido, diz:

1* Vig.*. — Ven.'.blo, as palavras, sinaes c lo­
ques estão COJ tes e perfeitos.

Quando o Ven.-. ih*o ordena , diz :
1" Vig.*. — IT.*. que ornais a niinha columna, 

prrslai altençâo ; o Ven.*, vai proclamar o Neo- 
])l)j/to, rnembro desta Resp.*, Officina,

O Ir.*. 2* Vig.*. rc(>ete o annuncio aos II.*, da 
columna do meio dia.

1“ Vig.*.— Esta annunciado, Ven.-.blo
O Ven.-, proclama, e os Vig.-. repetem Irez ve­

zes o seguinte:
1° Vig.-. — O Ven.-, proclama pela primeira vez

o Ir.-. N ........Ap.-. M.-. do Rilo Escocez antigo
e aceito, fã terceira î’ex acrescenta : ) e membro ac­
tivo desta Resp.-. Officina. Por isso convida o Ven.*. 
a todos os II.-. a que como tal o reconlieçam, e
llie prestem auxilio o soecorro, sempre que delles 
pessa precisar»
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Depois que o Ir.*. Secretario liver licio o esboço 
dos trabalhos, dim, quando o Ven . Ih’o ordenar, 

1“ Vig.*. — II.*. que ornais a niinlia colurnna , 
tendes algumas observaçdos a fazer sobre a redacçào 
do esboço dos trabalhos desle dia ?

Quanlo ao resto, segue-se o que se pratica na 
sancçâo da prancha dos uJtiinos trabalhos.

H

.< (E-

'1 If!

i£'

ENCERRAMENTO.

(Faz-se do mesmo modo que a abertura dos tra­
balhos deste gráo.)

ÏNSTRUCÇAO.

V , lia alguma cousa entre vós eP. Ir.* 
o Ven.-. t

H. Um culto, 
r .  Qual e?
/?. E ’ segredo.
P . Que segredo e esse 1 
R. A Maçonaria.
P. Sois vós M.-. ?
R . Todos os rrietis II.*. por tal rne reconliecctri. 
P . Que homem deve ser M.*.?
R . O que tiver nascido livre.
P. Como vos preparastes para ser recebido M.*. ? 
R. P rincij)iando pelo coração.
P . Aonde fostes depois conduzido?

' /?. A uma camara contígua á L.*,
P . Como estáveis preparado?
R . Nem estava nu nem vestido r liraram-me to­

dos 08 metaes, e com urna corda ao pescoço fui 
conduzido aporta do Templo pela mão do urn ami­
go, que depois reconlieci por meu Ir.*.



P .  Como soubestes que estáveis á porta da L.* 
se tinbeis os olhos vendados?

R . Por<]ue ali me fizeram parar, e fui depois ad- 
inittido.

P. Como fostes admillid^?
P .  Por uma grande pancaJa.
P. Que vos disseram ?
R, Quem vom lá? Ao que respondi : Uin que 

quer ser adinillido nesta Resp.*. L,‘. dedicada a S. 
João d’Escocia.

P. Como pudestes conceber essa esperança?
R . Porque nasci livre, e sou de bons costumes*
P. Que vos disseram então?
P .  Q ue declarasse o meu nome, sobrenome, ida* 

de, quali.lade civil, religião e patria,
P .  Que vos maudaram fazer depois disso?
P .  Mandaram-me entrar.
P .  Corno entrastes?
P. Tendo a ponta de uma espada , ou de uma 

oulra arma, as'cntada no peito.^
P . Que vos perguntaram?
P .  Se sentia, ou via alguma cousa,
P . Que respondestes?
P .  Que sentia, mas que nada via.
P. Por quem fostes recebido depois da vossa en» 

trada.
P .  Pelo 2 “ Vig.*.
P. Que vos fjz elle?
P .  Entregou-me ao Ir.*. Experto, que me man» 

dou pôr de joelhos, e tomar parte na Oração que 
o Ven.í. recitou.

P. Que vos perguntaram depois dessa Oração ?
P .  Em quem punha a minha confiauça.
P . Que respondestes?
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R, Em Deos.
P, Qiie vr»5 fizeram depois?

Pegaram me pela mâo direita, fizeram-me le­
vantar, disseram-me que nada receasse, e que sem 
lemor seguisse a mão que me guiava.

P. Aonde vos conduziu esse guia?
/t ,  F'ez-me pralicar 1res viagens.
P. Onde enconlrasits o primeiro obstáculo?
R. No meio dia, por detraz da colurnria do 2 * 

Vig.*., onde bali pficificamenle 1res pancadas.
P. Que resposta vos deu?
R , Perguntou-me : Qum vem lá?
P, Que Icspondesles ?
R. O mesmo que liavia respondido á porta: Um 

que quer ser recebí lo M.*.
P. Onde encontras-les o segundo obstáculo?
R . Por de traz do 1* Vig.*. no Oceidente , onde 

bali 1res pancadas, e dei depois as mesmas respos­
tas ás suas perguntas.

P. Oude euconlrnsles o terceiro obstáculo?
R. Por detraz do Ven.*., oude bali da mesma 

forma e dei as mesmas respostas.
P. O que ordenou de vós o Ven.*. ?
Mandou-me conduzir ao 1° Vig.*. no Oceidente 

para ser instruido.
P. Que inlrucrão vos deu?
R. Eusinou-me a dar o primeiro passo no angu­

lo de um quadri-longo, a fim de que podesse clie- 
gar ao altar, para nii prestar a nriulia obrigação,

P. Onde a prestastes (
R . No altar dos juramentos, com o joelho es­

querdo e o pe' direi to nus, o corpo formando uma 
esquadria, a mão direita sobre a Bibüa, o com­
passo e a esquadria, a rnào esquerda segurando o

a
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comj)nsso apoiiido no peilo esquerdo, e ali prcslci 
o juramento solemue dos MM.*.

P. Depois (]ue prestastes essa obrigação, que vos 
disseram ?

P . Perguntaram-me que mais queria.
P Quo respondestes ?
R. A luz.

Quem vos deu a luz?
R. O Von.', e todos os I I . ’.
P. Quando recebestes a luz, que e que feriu a 

vosS.i visla?
R. A Bibüa, a esquadria, o o compasso.
P, Quo vos disseram significar essas luzes?
R. 'l ies grandes luzes da Maç.*.
í \  I']x[)licai-mas.
R. A Ibbiia, regula o governa a nossa lei; a 

íspiadiia, as nnssas acçòes ; e o compasso, nos en­
sina a tegular os movimentos do nosso coração, e 
ü sermos justos para com todos os homens e prin- 
Lijíaliiicfite torn todos os l í . ’.

P. Ĉ ue vos moslraram de])ois?
l í .  '1’res sublimes luzes da Maç.’. ; o Sol, a Lua, 

e o vbu!.’. da í..-.
Que v<)s üzeram depois?

R. O Veil.*, me tomou jrela mão direita, deu- 
me o toque c a palavra, e ine disse: Lcvanlai-vos 
meu Ir .’.

P. (Quantos compoem uma L.-.?
R. Idos, cinco, sele.
P. Porque e que ires com poem uma L,*.?
R. Porque houveram tres G G.’. MM.*, empre­

gados ua coüstrucção do 'Pemplo de Solomon.
Porque cinco ?'

R . Porque todo o Iiomern e dotado de cinco sen-« 
tidos.
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P. Quaes são os cinco sentidos?
li, O ouvido, o olfato, a vista, o paladar, o 

o tacto.
P, Para que servem na Maç.*. ?
R. Ties delles para muito.
P. Explicai-me o seu uso.
R. A vista para ver ossignaes: o tacto para sen, 

lir o toque e reconhecer o Ir.*., tanto nas trevas 
Como na luz; c o ouvido para ouvir a palavra.

P. Porque e' que sole compoein urna L.*.?
R. Porque sete são as scicncias liberaes.
P. Dizei-rne quaes são.
R. A grnmmalica, a rethorica , a logica , a ari- 

llunclica, a geometria, a musica, e a astronomia.
P. De que utilidade são essas sciencias na Maç.*.?
R. A grammalica nos ensina a escrever e afal-

lar.
P . Que nos ensina a rhetorica?
R. A arte de fallar e de discorrer sobre quaes- 

qoer objeclos.
P. (Jue nos ensina a jirilhinetica ?
R , O valor dos números.
P, Que nos ensina a geometria ?
R, A arte de medir a terra, corno praticavam 

os EgypciüS, para na mesma quantidade a recupc- 
rareni, depois das inniindaçõcs do Nilo, que fre­
quentemente alaga o j)aiz. Durante este periodo re­
tiravam-se elles para as montanhas, e como na sua 
volta se poderiam facilmente originar disputas a 
respeito da exacta porção de cada um , inventara m 
elles a geometria, com o soccurro da qual recobra­
vam a sua justa quantidade de terreno. Esta mes­
ma regra tem sido conservada e praticada pelas mais 
Nações.
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P. Que no9 ensina a musica?
/i. A virtude dos sons.
P. Que nos ensina a astronomia 1 
H. O conhecimento dos corpos celestes.
P .  Quo forma leni a vossa L.*.?
P. A de um quadri-longo.
P .  De que largura e'?
R. Do Oriente ao Occidenle.
P. De que comprimento?
P ,  Do Meio dia ao Septentrião,
P . De que altura ?
R. Da terra aos Ceos.
P . Que j)rofundidade tern?
R. Da superfície da terra ao centro.
P. Porque?
R . Porque a Maç.*. e universal.
P .  Porque razão está a vossa L.*. situada do O- 

rioiite ao Occidente?
R, Porque assim o estão todas as L.*.
P . R porque
R. Porque no Oriente principiou o Evangelho 

a ser pregado, e se extendeu depois ao Occidente. 
P .  Quem sustenta a vossa L.*.?
R . r res grandes pilares.
P .  Como se chamam?
R . Sabedoria, Força, e Belleza.
P, O que representa o pilar da Sabedoria?
R . O Ven.*. no Oriente.
P. O que representa o pilar da Força?
P .  O 1“ Vig.*. no Occidenle.
P. O que representa o pilar da Belleza?
R. O 2“ Vig.’. no meio dia.
P. Porque representa o Ven.’. o pilar da Sabe­

doria ?

f ■
V.
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R. Porque dirige os operários, e mantem a or­
dem.

P. Porque representa o T Vig.\ o pilar da For­
ça ?

R . Porque o S d termina a sua carreira no Occi- 
denle, assim como o 1' Vig.*. ali toma assento pa­
ra pagar aos obreiros, cqjos salarios sào a força e 
a manutenção da sua existeucia.

P . Porque representa o 3 " Vig.*, a Belleza?
R . Porque se assenta ao Sul, que e' o centro da 

Belleza, para fazer repousar os obreiros e cliama- 
ios de novo da recreação para o traballio, a fira 
de que ao Ven.*. resulte honra e gloria.

P. Porque dizemos nós que a L.*. é sustentada 
por 1res grandes pilares?

R. Porque a Sabedoria, a Força, e a Belleza 
são o complemento de tudo, e porque sem isso na­
da e' durável.

P ,  Porque?
R. Porqtie a Sabedoria inventa, a Força susten­

t a , e a Belleza adorna^
P. Está coberta a vossa L.*.?
R . Si m , por uma abobada celeste de variega­

das nuvens,
P ,  D’onde sopram os ventos para os MM.% ?
R. Do Oriente para o Occidente.
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€0mpanl)nr0.

ABERTURA DA L.‘.

O 1® Vig.’.,  depois do Ven.'.Ih’o ordenar, di;r:'
U Vig.'. Os H . ' .  App.*. são convidados a 

cobrir o Tenrplo'.
Depois de suhircrn os App.’. ,  diz:
l® Vig**.— Ven.'.ljl», os App.*. cobriram o Tetn-- 

pîo.
Ven.*. — Ir.*. 1® Vig.*., quai e' o primeiro de* 

ver de uin Vig.*. em L.*. de Coin pan lieiro.
1“ Vig.*. — O de ossegurar-se se todos os H.*, 

presentes sào Coinpafdieiros. ( Accrcsctnta.) Meus 
ï { . ’. vollai-vos para o Oriente.

Ven.*.— Verificai se o sào, I f . ’. 1" e 2’" Vig.*.
Os V’̂ ig.*. percorreen as suas respectivas Culum- 

rms para verificarem os sinaes, loques e palavras 
de passe de cada ïr.*. principiando pcio que fica 
jmmediato á coiumna.

O 1® V̂ig.*. manda o 2® Diacono- levar a palavra 
âagrada ao 2 " Vig.*., depois que a recebe do Ven.*^

O 1® Vig.’. répété e executa tudo o que llie or­
dena o Ven.,’.

' ■ 1

RECEPÇÃO*.

Ven.*.— ( Ao V V ig .',)  Vede quem assim ba­
le , meu Ir.*. ?

c 2

% •
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1® Vig.*. — [ y io T  Vedc quern bate,
Ir.-. 2® Vig.'.?

O M.-. cle Cer.’. responde:
M.‘. de Cer.*. — Sou eu quo conduzo um Ap.*. 

que dcseja passar da perpendicular ao nivel.
O Ir.*. Cobridor repete a resposta ao 2“ Vig.*., 

o 2 ® Vig.*. ao 1®, e esle ao Vcn.*.
I® Vig-*.— o Ir.*. M.*. de Cer.*., que con­

duz urn Ap.*. que deseja passar da perpendicular 
ao nivel.

As perguntas e respostas pnssam successivainerite ' 
do Ir.*. Cobridor ao 2® Vig.*. do 2 ® Vig.*. ao 1°, 
e desle ao Ven.*.

Quando o 2 ® Vig.*. llie annuncia eslar feita a pri­
meira viagem, diz:

1® Vig.*.— Ven.’.blOj está feita a primeira via- 
gem.

Faz se igual annuncio quando se terminam as 
outras viagens.

Quando o 1® Vig.*. recebe do Candidato o to- 
qtie, bate «ima pancada de malliete, e diz;

1® Vig.*.— O toque está certo, Ven.*.blo
Depois que o Ir.*, Experto recebe as palavras, 

sinaes e loque, responde ao Ven.*. que tudo está 
certo e perfeito.

O 1® Vig.*. repele por seu turno a acclamação 
do Ven.*.

Quando lh’o ordenam, dizern os Vig.*.:
1" Vig.*. — II.*. que ornais a minha columna, 

tendes alguma observação a fazer a bem da Ordem 
em geral, ou desta R.*. L.*. em particular?
• Pratica-se o mesmo quando se pergunta se algu­
mas observações ha a fazer á redacção do esboço 
dos trabalhos.
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DOS MAÇONS ESCOCEZES

ENCERRAMENTO.

(Prntica-se exactamente o mesmo como na aber­
tura da L.*.)

RNSTRUCÇXO.

P. Sois vós Companheiro?
R . Sim, Ven.*.blo, examinai-me.
P. Onde fostes recebido Companheiro?
R . N’tima L.*. regular de Companheiro.
P. Como fostes preparado?
R. Nem estava nú, nem vestido; os pe's nem 

cs tinha calçados nem descalços, e privado de to­
dos os metaes fui conduzido assim por um Ir.*, á 
porta da L,*.

P. Como fostes admiltido?
R . Por tres pancadas.
P, Que vos disseram ?
R . Quem vem lú?
P . Que respondestes ?
R , Urn Ap.*. que acabou o seu tempo, e deseja 

ser recebido Companheiro. ,
P . Como pudestes conceber essa esperança?
R . Pela palavra de passe.
P . Sabeis pois a palavra de passe?
R. Sim, Ven.*.l>lo 
P. Dai-ma.
R . (Dá-se.)
P. Que vos disseram então ?
R. Passe Sch............
P. Que vos fizeram depois?
R . Fizeram-me praticar cinco viagens em rodada 

Í j »
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P , OnJe encontrastes a primeira opposição?
P. Por detraí do 1 Vig.*., ondc dei a mcsmA 

resposta que linha dado á porta.
P. Onde encontrastes a segunda opposiçãor
P. Por delraz do Ven.*., onde dei a mesma res­

posta.
P . O q u e  Vos fez e l í e ?

P. Hnviou-me ao 1" Vig.*. para por elle sor ins- 
triiido.

P. Como vos instruio?
P. P!nsinou*nne o meu dever, e a dar dous passos 

iobre o segundo gráo de um angul-o recto de um 
quadri4 ongo, com o joelho direito incíinírdo, o pé 
esquerdo formando uma es<]uadpia, o eorpo direito, 
a dexlra sobre a Biblia , o braço esquerdo susten* 
tandoa ponta de ui:?. compasso formi.ndv' uma esqua­
dria; e neste estado prestei a minha obrigação.

P ‘ Conservastes na menroria essa obrigação?
P . Sim, Yen.*.blo

P . Tende a bondade de rcpeti-h».
R . Eu o farei se me ajudardes.
P . Levantai-vos, e principiai.
P . Juro de minha própria vontade, etc.
P. Que vos rnuslraram depois deste juramento
R . O sinal de Companheiro..
P. Que vos fez depois o Verr.*,?
R , Mandou que me dessem o» meus vestidos, e 

que voltasse para agradecer á L.‘. a minha admis- ' 
são.

P. Depois de admiuido Companheiro, trabalhas­
tes nessa qualidade?

R . Sim, Ven.'.blOj trabalhei na conslrucçaT) do 
Templo.

P . Onde recebestes o vosso salario?
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R. Na coinmna J.*.
P. Que vistes quando chegastes a essa columna ? 
R . Um Vig.*.
P. Que V05 perguntou elle?
R . A palavra de passe.
P» Destes-lha?
R . Sim, Ven.'.blo 

P. Qual e?
R . Sch..........
P. Como chegastes á columna J.*.T 
P .  Pelo portico do Templo.
P .  Vistes então alguma cousa notável?
R, Sim , Ven.*.l>lo 
P. Que vistes?
R . Duas bellas columnas de bronze,

R . B.'......... e J.*...........
P . Que altura tinlmm essas columnas?
R. Vinte e cinco pes cubos, com um capitel de

cinco pe'á cubos, que fazem quarenta pe's de altura.
( l^ede o 3 * Chro.'. Cap.'. 3* v. I5 y segundo aP i-
hlia o cubo c um pé e seis polegadas Tngle%as.)

P. Coin > 'terminavam, e como eram ornados « *
o» capiteis?

R . Cjm fios de liz, e de romãs.
P .  Kram as columnas ocas?

R. Sim , Ven.'.t) lo
P .  De que espessura era a capa exterior?
R . De quatro polegadas.
P . Onde foram fundidas ?
R , Na planície do JorTio, n’uma terra argil- 

la, entre Suceoth e Zarihau, oade os vas)s sa­
grados de Solom un lorani tauibem fundidos.

P .  Quem oí fundio?
R . Hiram-Abif,
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i lT c s tr f .

ABERTURA DA L.-.

Resp.. ."“* —“ Ven.'.blo Xr,*. 1® Vig.*. qnale  o cle­
ver de utn I” Vig.*. antes de abiir  a L.*. de M.*.?

R . Assegurnr-sc se o Templo está coberlo inter­
na e exlermuiien!o.

Resp.*."'°—  Assegiirai-vos , Ven.*.t>lo» ÎI.*.
O Yen.*.bio 1“ Vig.*. envia o sen Diaccno, o 

qual uo voltar lhe assegura que o 'l’emplo está bein 
coberto, e entùo di/ «.die?

1° Vig.*. — Reap.*."*”, a L.*. de M.*. esta co­
berta.

R e s p . * —Quai é o vosso segundo dever, Ven.* .bio
Ir.*, r iVg.*.?

R ' Assegurar-ine se todos os II.*. presentes são 
M.*.

O Resp.*.“’“ dá a ordem de assegurar-se do fac­
to.

1“ Vig.*. — Mens II.*., vo!lai-vos para o Orien­
te.

Faz a verificação, principiando pelo ultimo Ir.*. 
Depois de haver recebido a resposta do 2.“ Vig.*. 
diz ;

1“ Vig.*. — Resp.*.'"“, todos os II.*. presentes 
são M.*.

Resp.*.“’“— Ven.*, Ir.*. 3 “ Diacono , qual é o 
VCS30 lugar em L.*. de M.*.?.

D 2
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R. Por clelraz ou á direita do 1“ Vij.*. se elle 
o permitlir.

F. Para que, Ven.’. Ir.*.?
R . Para levar as ordens do 1* Vig.*. ao 2 ”, e 

vigiar que nas coluuinas reine a devida decen- 
cia.

P. Qual e o lugar do 1'* Diacono?
/L  A’ direita da Resp.’.“°
J \  Para que, meu [r.*. P Diacono?
R. Para levar as ordens do Rr>sp.*.'“° ao Ven.*.l>Io 

Ir.*. 1° Vig.*., e a  l(>dos os II.*. da L.*. , a fini 
do que os trabalhos sejam mais promplaincnte exe- 
tulados.

P. Ondo se assenta o Ven.*.l>Io Jr.*. 2” Vig.*.?
R . No Meio dia , Ilesp.*.'““
P. Para que, Ven.*,blo Ir.*. 2 ” Vig.*.?
R. Para melhor observar o Sol no seu meridia­

no, chamar os obreiros do trabalho para a recrea­
rão e d.i rccrcayão para o trabalho a funde que ao 
Kesjí.*.'"’ r<!SulLü honra e gloria.

P . (^ual e o lugar do P  Vig.*.^
/t. ISio Occidente, Rosp.*.”*°
P. i^ara que, Ven.-.bl** Ir.*. P Vig?
Jl. Assim como o Sol trarnonta no Occidente 

f uundo termina o dia, assim o P  Vig.*. ali secol- 
loca para fechar a L.*., pagar aos obreiros e des­
pedi-los contentes e satisbútos.

P. Qual e o lugar do Rcsp.*."’°?
R . No O i ienle :
P. Porque, Ven.-.blo Ir... PVig.*.?
R. Assim corno o So 1 nasce no Oriente para rom­

per o dia, assim o Resp.*.“’" ali se assenta para- 
abrir a Li*., dirigir os seus trabalhos, e illumina- 
lu com as suas luzes.
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O Rcsp.-.*"“ bâte 3 pancadas i^uaes, que sâo re­
pelidas pcios Vig.*.

O llesp.*.'"* vclla-sc para o 1* Diacono, desco­
bre se, dii-lhe a palavra de M.*. e torna acubrir-se. 
O 1“ Diacono vai pa:>sa-Ia ao 1° \^ig.'. que a envia 
pelo 2° Diacono ao 2” Yig.’.

RECEPÇÃO.

Eeilo O reconhecimento, diz:
1* Vig.*. — Uesp.*.mo O Ven,'. M.'. de Cer.*,

acha-se á porta do Ternpio ; elle apresenta uni 
Comp.'. que acabou o seu tempo, e que deseja ser 
admiitido ao grâo de M,'.

Quando o Ven.', lue ordena, passa o Vig.'. á 
porta do Templo para examinar o Candidato.

1“ Vig.'. — (Em vo% alla, entre as daas portas) 
A sua audacia e' extrema. O seu procedimento an- 
îiijncia uma maldade refinada. Estou certo quo vem 
expiar o que aqui se passa, ou illudir a nossa boa 
fe.

Examina com mais atlenção; revista-lhe û mão 
direita, e rcpellindo-o , diz:

1* Vig.'. — Ceos e' elle! (agarra-o pelo colari­
nho, e com voz ameaçadora). Falia, desgraçado! 
Como darás a palavra dépassé? quem t’a commu- 
nicou.

O Candidato responde : o meu conductor a dará 
por mim , pois que eu a nâo conheço.

1" Vig.'. — R e s p . o  Comp.'. confessa que 
não conhece a pabtvra de passe, mus que o seu con­
ductor a dará por elle.

Resp.'."‘°— Fazei que a dê.
Ü conductor dá a palavra de passe.
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1® Vig.‘. — Resp.‘.“° está justa.
Qjiando o Resp.-.'‘° diz; este segundo lhe deu 

ju7)a violenta pancada com a es()uadria, de que es­
tava armado, o 1° Vig.*. dá urna pancada cota a 
esquadria no peito do Candidato.

Quando o Veti,*. Iho ordena, passa para a di­
reita com a mclade dos iVI.'. ÿ faz 1res vezes o "iro 
do otaúde , e diz :

1“ Vig.-. — Nossas diligencias foram inúteis.
Quando de novo Iho ordenam, fez quatro via­

gens para a direita; levanta o panno , toma o ra­
mo de acacia j entroga-o ao Recipiendario, faz-lhe 
collocar a máo direita sobre o peito e diz ao Res-
D • •^  • • •

1" V'ig.-. — Encontrei uma cova aberta de fres­
co, aonde íia um cadaver que presumo ser o do 
nosso Itesp.*. M.*. lliram, e ali plantei um ra­
mo de acacia para reconhecer facilmente o lugar. 
Depois do 2° Vig.*. pegar no primeiro dedo do Re­
cipiendario, pega o l ” no segundo dedo, e diz :

1" Vig.--— J ........a carne deixa os ossos.
Ao levantar o Recipiendario, pega-lhe o 1° Vig.*. 

pelo Cütovello e hornbro.

‘'A
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ENCERRAMENTO.

(Como nos outros gráos.)

INSTRUCÇAO.

P. Aonde fostes recebido?
R, No Occidente.
P. Aonde ides?
Jl. Ao Oriente.

Porque deixais o Occidente para ir ao O-
rienle ?

R . Porque primeiro raiou no Oriente a luz do 
Evangelho.

P. Que ieis fazer no Oriente?
R. Procurar uma L.*. de M.*.
P .  Sois M.\ ?
R . Os Aí.*, por tal me reconhecem.
P. Onde f<’slcs recebido?
R. N’ urna L,*. de M.*.
P. Corno vos prepararam para serdes recebida

AI.-.?
R. Com 03 pes descalços, os braços e o peito 

mis, privado de todos os metaes, o com uma es­
quadria f)resa ao braço direito, fui conduzido á 
porta da L.*.

P. Como fostes admitlido?
P. Por tres pancadas dislinclas.
P .  Que vos perguntaram ?
R. Quem vem lá?
P . Que respoudestei ?
R . Um Maç.*. que acabou o t e mp o  de Ap.‘. e
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H. Por uma palavra de passe.
P. Dai-ma.
P. (Dá-a) T .............
P. Que vos disseram depois ?
R. Enlrai, T, . . .
P. Que fizeram de vós ?
R» Obrigáram-me a fazer o giro da L.*.
P . Onde encontrastes o primeiro obstáculo !
R. Por delraz do 2“ Vig.*.
P. Que vos perguntou elle?
R . O mesmo que me liaviarn perguntado á porta.
P. O que fez de vós?
R , Fez-me conduzir ao Oceidente, aoVen.*,^*«

r  Vig.'.
P .  E que vos fez este ?
R . Fez que me conduzissem ao Resp.’.*”"
P. E o que vos ordenou este?
R . Re-onviou-me ao Ven.*.blo 1® Vig.*., para 

que rne iuslrulsse.
P .  E como vos instruiram ?
R. Quando t íicguei ao Üccidenle, ensinou-me 

a subir ao Oriento como M.*., fazendo o sinal de 
Ap.*., e a marchar sobre o angulo recto de um 
quadri-iongo; a dar maisdous passossobreo segun­
do gráo do mesmo quadrado, corn os pc's formando a 
esquadria e fazendo o sinal de Comp.*.; finalmen- 
le o passo de M.*. sobre o mesmo quadri-iongo* 
Cliogado ao altar, fizeram-me pôr de joelhos, a  
muo direita sobre a Biblia, as pontas do compas­
so sobre os peitos, e nesta altitude prestei o jura­
mento solemne.

P . l^odeis repeti-lo?
R. Sim R e s p . s e  me ajudardes.
P .  Levantai-vos, e principiai.
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Jl. Eu N ........de minlia livre vontade, etc.
Qiie VOS ensinaram depois?

Jl. O sinal de M.*.
P . Dai-mo.
R. (Dú.o)
jP. Qne VOS fizeram depois?
R . O Resp.*."‘° me toinou pda mão e me deu o 

to(]ne.
P . Qne toqnc era ?
R . O de Ap|)w*.
P. Tern noine esse toque?
R . Sim , Resp.'.”“*
P. Dai-mo.
R . fl)á-o da maneira qne llio deram) B.*.
P. Podeis ir mais loni?e?
R . Sirn , prosegni e en vos segtiirei. Poz a nnlia 

do sen dedo polegar entre a primeira e a segnnda 
phalange, qne e' o toque de passe, e eu Ihe res­
pondi por Sc'h............

P . Qne VOS fez depois ?
R . Den -me o toque de Comp.*, dizendo: Qne 

e isto? (a unlia do dedo polegar sobre a segunda 
phalange).

P . Que respondestes?
R . O toque de Comp.*,
P, Dai-mo,
P  TJ L C «

P. Que VOS disseram então ?
R . Qne eu ia representar urn dos maiores ho­

mens do mundo M 
r<im»Al)if que foi assassinado quando o Templo 
tocava quasi a rneta da sua perfeição,

P . O que se vos fez, depois da narração do 
costume?
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Ji.. Condiiziram-mc aos Ven.’.blos 1.” e 2 ." 
Yig.'. e ao Resp.'."’* os quaes rnefuerafn as pergun­
tas quG Jubelas, Jubelos eJuhelum baviarn feiloa 
Hiram , e me espancaram da mesina maneira.

P. E quo VOS fizeram maU Í! ^
R , Depois de ter recebido sobra a cal>eça a 

pancada de malliete , cxtenderain-ine por terra.
P. (^ue VOS disseram enlào?
R . Que representava lliram-Abif depois da sua 

morte.
P. E que mais vos disseram ?
R. O Resp.*."'® prcseguiu com a liísloria de Hi­

ram-A bif.
P. Corno levantaram os enviados de Solomon o 

corpo de Hirarn-Abif? ,
R. Pelos cincos pontos da Mac.*.
P. Quaes sào esses pontos!
R , Principiouo Ven.*.l>lo Vig.*. por pegar-fhe 

no dedo index, sobre o qual os App.*. dào o seu 
toque, mas por effeito da putrefação, a j)elle ss 
separou e lhe ficou na mão. Então o Ven. .̂blo 1“ 
Vig.*. lhe pegou no segundo dedo, no qual os 
Cornp.*. dão o toque, o a pelle lhe ficou também 
na mão. O Resp.*."'° lhe pegou na mão, apoiando 
os quatro dedos sobre o pulso, e pe direito contra 
pe' direito, joelho direito, contia joelho direito, 
peito direito contra peito direito, e a mão esquer­
da nas costas. Nesta posição o levanta , dizendo: 
Aí.*. TE*. ]3.*., palavra que significa : t^slá quasi
podre até aos ossos  ̂ e que veio a ser a palav ra sa­
grada dé AI.*.

P. Pois que fostes levantado pelos cinco pontos 
da Maç.*., explicai-m’os.

R . A mão contra mão significa que sernj)re esta*

i

J l
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ijl

rei prorapto para extender a mao em soccrrro do 
meiilr.*.: 2" Pe contra pe quo sernpre serei prconj)- 
to a voar ein defeza e amparo clos mens ÍÍ.*. : 3 
joelho contra joelho, que curvado perante o lílnta 
Supremo nunca delles me esquecerei nos votos que 
lhe dirigir: 4 ° Peito contra peito, que os segredos 
que elles me tiverem confiado, ali serào guardados 
inviolavelmente : 5 ® A mão esquerda nas costas que 
quanto em mim couber defenderei os meus I I . ’. de 
todos os perigos que og ameaçarem.

P. Para que vos privaram de todos os metaes?
K. Porque na construcção do templo, nenhum 

ruido se ouvio causado pelos golpes de instrumento 
composto de rnetal.

P. Porque?
Jt. Para que não fosse manchado.
P. Como é posdvel que um tão vasto edifício 

fosse construído sem o soccorrode algum instrumen­
to metailico?

P . Porque os rnateriaes foram preparados nas 
florestas do Monte Líbano, conduzidos sobre carros, 
e levantados e collocados com malhetes de madei­
ra, feitos expressamente para esse fim.

J*. Porque estáveis descalço ?
7í, Porque o lugar onde fui recebido era terra 

sagrada, na qual Deos disse a Moyse's : Descatça-tc 
porque isto aqui é terra sagrada.

P. Quem sustenta a vossa L.’.?
R . Troz grandes pilares.
P. Como se chamam ?
R. Sabedoria, Força, e Belleza.
P. Qiie representam?
/?. 'I'rez Gr.’. M.’.: Solomon, Rei d'Isrnel ;

ITirnm, Rei de Tyro , e líiram Abif que foi assas­
sinado.

i I
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P. Eram os trezGr.-. M.*. empreg^ados na cons- 
trijcção do Ternpio?

H. Sim, Uesp.*."’® Solomon traçou o piano con- 
fortue a ordem de Deos, e forneceu o dinheiro e 
m »iitirneiilos para 03 operários; Hiram forneceu os 
niuteriaes, e os fez preparar nas florestas do Monte 
Libatio: e llirain-Abif dirigio a execução desta 
grande obra.

' . It
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DOS MAÇONS ESCOCEZES.

A B E R T Ü R A  D A  L.-.

Veii.*.— Porque, meu Ir.*, 2° Vig.*.?
2 " Vig.\— Para melhor observar o Sol no seu 

meridiano, enviar os obreiros para o trabalho, 
e chamados de novo do trabalho á recreação, a 
fjm que d’ahi resulte ao Ven.*. honra e gloria.

P. Onde tem luüfar o P  Vi?r.’.?
R. No Occidente.
Depois de receber do Diaconoa palavra sagra­

da :
2" Vig.*. — Ven.-.blOj tudo está justo e perfei­

to.
Ven.*.-— Que horas são. Ir.*. 2" Vig.*. T
R. Meio dia completo, Ven.*.blo
2 ° Vig.*. — (Repele depois do 1° V ig .\)  II.*. 

que ornacs a colurnna do Meio dia, se tendes al­
gumas observações a fazer sobre a redacção da 
prancha dos nossos últimos trabalhos, a palavra 
vos é concedida.

Sc ninguém pede a palavra, diz ao l* Vig.*.
2 “ Vig.*. — fR m  voz baixa.j Reina o silencio 

na minha çolumna.
Se algum Ir.*, pede a palavra, previne então o 

r  Vig.*.
Quando o M.*. de Cer.*. lhe annuncia a entra­

da de Visitantes, ou de um profano, fuz igual an- 
nuncio ao 1* Vig.*,



1

Quando o 1* Vig.*. bate uma pancada de raa- 
lliete, repelG-a sempre o 2“.

RECEPÇÃ.O.

Quando o tr.*. Experto lhe cornmunica as per­
guntas feitas ao Candidato  ̂ e!!e as passa ao 1* 
Vig.-. ^

No decurso da primeira viagem , o Conductor 
do Recipiendario bate très pancadas sobre o horn- 
bro do 2° Vig.*. que se levanta , e diz :

2“ Vig.*. — Quem vem lá?
Ir.*. Exp.*. — E ’ um profano que quer ser rece­

bido M.*.
2“ Vig.*.— Como pôde conceber essa esperan­

ça?
R . Porque nasceu livre, e é de bons costumes^
2“ Vig.*.— Pois que assim e, passe.
Quando o Ir.*. Experto Ilie annunciaque as pa­

lavras, sinaes, c toque estão justos, diz :
2“ Vig.*. —- Ir.*. 1° Vig.*., as palavras, sinae» 

c toque estão justos.
Quando Ilio ordenam, faz a seguinte proclama­

ção :
2" Vig.*.— II.*. que ornaos a columna do Meio 

dia , o Ven.*.t>Io proclama (pela primeira segunda 
ou terceira vez) o Ir.*. N. , . .  Ap.*. M.*. do Rito 
Escocez, antigo e aceito, e Membro activo desta 
Resp.*. Officina, e vos convida a que o reconlie- 
çaes para o futuro nesta qualidade, e lhe deis au­
xilio e soccorro setnpre que delle necessitar.

Este annuncio repete-se très vezes.
Depois da leitura do esboço dos trabalhos, diz:
2” Vig.*.— II.*. que ornacs a columna do Meio

.'ii
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dia , tendes a!;yumas observações a fazer sobre a 
redacção do esboço dos trabalhos deste dia?

ENCERRAMKxNTO.

Ü‘5:

fli'

Ven.*,— Porque, meu Ir.*. 2* Vig.*. ?
R. [Como quando se obre.] Para meilior ob­

servar o Sol no seu moridiano , e/iviur os obreirog 
para o trabalho, e chama-los de novo do trabalho 
á roereaçào, a fim de que ao Ven.*, resulte honríf 
e gloria.

P. Onde so assenta o 1* Vig.*. ?
R . No Occid e nte.
P . Ir.*. 2 “ Vig.*., que idade tendes C o m o A p . * . ?  

R . Tresannos, \̂ en.*.l>lo 
P. Que /loras são?
R . Meio dia completo, Ven.*.hl<*
Quando lhe dão a palavra sagrada ;
2” Vig.*. — Tudo está justo e perfeito,

INSTRUCÇAO.

P. tr.*. 1® Vig.*., ha alguma cousa entre vós e 
o Ven.*. ?

R .  Um cíilto.
P. Qual e?
R . E ’ segredo.
P . Que segredo á esse ?
R . A Maçnneria.
P . Sois M.*. ?
R . Todos os meus II.*. por tal me reconbecetn» 
P. Que homem deve ser M.*. ?
R . O que tiver nascido livre.
P, Como vos preparastes para ser recebido M.*. í

i 1
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R . Principiando pelo coração.
P. Aonde fostes depois conduzido?
R . N’uma Camara contigiia á L.*.
P . Como estáveis preparado?
R , Nem estava nú nem vestido; tiraram-me to­

dos os rnctaes, e com uma corda ao pescoço, fui 
conduzido á porta do Templo pela mão de um ami­
go , que depois reconheci por meu Ir. '.

P, Como soubestes que estáveis á porta da L.*., 
se tinheis os olhos vendados?

R . Porque ali rne fizeram parar, e fui depois 
admittido.

P. Como fostes admittido?
R . Por uma grande pancada.
P . Que vos disseram ?
R, Quem vern lú? Ao que respondí : Um que 

quer ser admittido nesta Resp.*, L.*. dedicada a S. 
João d’Escocia.

P. Como pudestes conceber essa esperança?
R . Porque nasci livre, e sou de bons costumes.
P. Que vos disseram então?
R. Que declarasse o meu nome, sobrenome, ida­

de, qualidade civil, religião e patria.
P .  Que vos mandaram fazer depois disso?
R, Mandaram-me entrar.
P. Como entrastes?
R. Tendo a ponta de uma espada ou de uma 

outra arma, assentada no peito.
P .  Que vos perguntaram?
R. Se sentia ou via alguma cousa.
P , Que respondestes?
R, Que sentia, mas que nada via.
P .  Por quem fostes recebido depois da Yossa 

entráda ?
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R . Pelo 2 “ Vig.-4
P. Que vos fez elle?
R, Entregou-me ao Ir.*. Experto que ríie man­

dou ajoelhar, e tomar parle na Oração que o 
Ven.‘. reciloui

P. Que vos perguntaram depois dessa Oração?
R, Em quem punha a minha confiançaé
Pk Que respondestes ?
R. Em D eos.
Pi Qiie vos fizeram depois?
R . Pegaram-me pela mão direita, fizeratn-rne 

levantar, dissoratn-me que nada receasse, c (juc 
setn temor seguisse a mào que mc guiava.

P. Aonde vos conduzio essa guia?
R , Ee/.-me praticar Ires viagens.
P . Onde encontrastes o primeiro obstáculo?
R . No Meio dia, por detraz da colurnna do 3 ” 

Yig**., onde bali pacificamente tres pancadas.
P. Que resposta vos deu?
R. Perguntou-me, quem vcrn lá?
P. Que respondestes^
R . O mesmo que havia respondido á portai Urii 

que quer ser recebido M.*.
Pi Onde encontrastes o segundo obstáculo?
Ri Por detraz do 1" Vig.*. no Occideiite , onde 

bali tres pancadas^ e dei depois as mesmas respos* 
tas ás suas perguntas.

P .  Onde encontrastes o terceiro obstáculo?
R . Por detraz do Ven.*., onde bali da mesma 

forma e dei as mesmas respostas.
P. O que ordenou de vós o Ven.\ ?
R . Mandou^rne conduzir ao 1* Vig’.'; no Occi- 

denie para ser instruído.
P . Que instrucção vos deu?

B
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R. Ensinou-me a dar o primeiro passo no angu­
lo de um quadri-longo, a íirn de que pudesse che­
gar ao altar para ali prestar a minha obrigaçào.

P . Onde a prestastes?
R . No altar dos juramentos, com o joelho es­

querdo , e pe' direito nús, o corpo formando uma 
esquadria, a mão esqiierda segurando um compas­
so a])oiado no peito esquerdo, e ali prestei o jura­
mento solemne dos MM •.

P. Dej)oÍ3 que prestastes essa obrigação, que vos 
di.-seram ?

R . Perguntaram-me, que mais queria.
Que respondestes?

R. A luz.
P. Quejn vos deu a luz?
R. C) Von.'. e todos os 11.*.
P. Quando recebestes a luz, que e que ferio a 

vossa vista ?
R. A Biblia, a esquadria e o compasso.
P. Que vos disseiam significar essas luzes?
Jl. 'iVes grandes luzes da Maç.*. 

lüxp!icai-m’as.
R . A Biblia regula e governa a nossa lei; a es­

quadria as nossas acções; e o compasso nos ensina 
a regular os movimentos do nosso coração, e a ser­
mos justos para com todos os homens e principal- 
mente cotn lodos os I I . ’.

P .  Que vos mostraram depois ?
R . Tres sublimes luzes da Maç.*,; o Sol, a Lua 

e o Ven.'. da L.*.
R , Que vos fizeram depois?
R. O Ven.’, me tomou pela mão direita, deu- 

ine o toque e a palavra, e me disse: Levantai-vos, 
meu Ir*.

I
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P . Quantos compõem nma L.*.?
R . 'fres, cinco, e sete.
P . Porque razão tres compõem uma L.*.?
R , Porque houveram tres GG.*. MM.*, empre­

gados na conslrucção do Templo de Solomon.
P . Por que cinco?
R» Porque todo o homem é dotado de cinco 

sentidos.
P . Quaes são os cinco sentidos?
R, O ouvido, o olfato, a vista,, o paladar, e 

o tacto,
P . Para que servem na Maç.*.?
R . Tres dellos para muito.
P, Explicai-me o seu uso?
R . A vista para ver os sinaes; o.tacto para sen­

tir o toque e reconhecer o Ir.*, tanto nas trevas co­
mo na luz, e o ouvido para ouvir a palavra.

P. Porque razão sete contpoem uma L.*.?
R. Porque ha sete scienciaes liberaes.
JP. Dizei-me quaes são ?
R. A grammatica, a rcthorica , a logica , a ari- 

Ihmetica , a geometria, a musica, e a astronomia.
jP. De que utilidade são essas sciencías na Mac.*.?
R. A grammatica nos ensina a escrever e afal- 

lar,
P . Que nos ensina a rhctorica?
R . A arte de fallar e de discorrer sobre qunes- 

quer objeetos.
P, Que nos ensina a arilhmetica ?
R .  O valor dos números.
jP, Que nos ensina a geometria?
R , A arte de medir a terra , como praticavam 

os Egypcios, para na mestna quantidade a recupe­
rarem , depois dus innundayões do Nilo, que fre-



qtientcfnente alaga q paix. Durante este periocio re- 
liravam-se elit-s para as motUanhus, e como na sua 
voila sa poderiaui facilmente originar disputas a 
rrspeilo da exacta porçao de cada um , inventaram 
elles a geometria, corn o soccorro da cjual recobra^ 
vain a sua justa quantidade de terreno. Esta mes- 
nra regra tern sido conservada e praticada pelas mais 
Nações.

P . Que nos ensina a musica?
Ji. A virtude dos sons.
P. Que nos ensina a astronomia ?
P. O conhecimento dos corpos celestes.
P . Que forma tem a vossa L,”.?
JZ, A de uin quadri-Iong7,
P , De que largura c?
R . Do Oriente ao Occideiile.
P. De que corr. primento ?
R , Do Aleio dia aq Septeiitriào,
P . De que altura ? '
R. Da terra aos Ceos.
jP. Que piofundidade tem ?
R .  Da superficie da terra ao centro,
P. porque?

P orque a Maç.*. e universal,
P. Porque razão está a vossa L.*. situada dq 

Oriente ao Occidentel
R . l’orque assim o estão todqs as LL,^
P. E porque?
R» Porijiie no Oriente principiou o Evangelho a 

pregar-se, e se extendeu depois ao occidente.
P .  Qiiem sustenta a vossi L.*.?
P .  Très grandes pilares.
P. Como se charnani?
R . Sabedoria, Força, e Belleza.

j
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P, O que representa o pilar da Sabedoria!
R , O Ven.*, no Oriente.

'P . O que representa o pilar da Força?
R . O X* Vig/. no Occidente.
P. O que representa o pilar da Belleza?
R. O 3 ° Vig.*. no meio dia,
P .  Porque representa o Ven.*, o pilar da Sabe­

doria ?
R , Porque dirigo os operários c mantem a ordem.

P, Porque representa o 1“ Vig,*. o pilar da For­
ça ?

R . Porque o Sol termina a sua carreira no Oc- 
cidenle , assim como o l" Vigilante ali toma assen­
to para pagar aos obreiros, cujos salaries sào a for­
ça e a manutenção da sua existência.

P .  Porque representa o 3 “ Vig,*. o pilar daBel- 
leza ?

R . Porque se assenta ao Sul , que e' o centro da 
Belieza, para fazer repousar os obreiros, e chama- 
los de novo da recreação ao trabalho, a fim deque 
ao Ven.*, resulte honra e gloria.

P .  Porque dizemos nós que a L.*. e' sustentada 
por 1res grandes pilares?

R . Porque a Sabedoria, a Força, e a Belieza, 
são o complemento de tudo, e porque sem isso na­
da e durável

P .  Porque ?
R . Por(|ue a Sabedoria inventa, a Força sus­

tenta, e a Belieza a orna.
P .  Está coberta a vossa L.*.? •
R . Sim, por uma abóbada celeste de variegadai 

nuvens.
P . D’onde sopram os ventos para os MM.*. ?
R . Do Oriente para o Occidente.

?!
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Depois do primeiro Vlg.*. ter annunciado, diz 
o Q”:

Vig.'. — II.*. que ornais a columna do Meio- 
dia, eu vos jjrevino que os trabalhos de Ap.*. se 
acham suspensos e que vamos passar aos de Com.'. 
— Os II.*. App.*. são convidados a cubiir o Tem­
plo.

O Ir.*. 2° Vig.*. precorre a columna do Melo­
dia, principiando pelo ultimo Ir.‘. para verificar 
se todos sãoCoinp.*., e voltando ao seu lugar, 
diz :

2“ Ví g.*.—• Ir.*. 1® Vig.*. todos os II.*. da co­
lumna do Meio-dia são Comp.*.

Depois de receber a palavra sagrada :
2“ Vig.*.— Tudo está justo e perfeito Ven.*.l)lo

RECErÇAO.

2” Vig.*. [Depois que Iho annunciam] Ir.*. T 
Vig.*., é um Ap.*. que deseja passar da perpendi­
cular ao nivel.

As perguntas e respostas passam successivamente 
do Cobridor ao 2® Vig.*., deste ao 1“, e do 1® ao 
Ven.*.

c
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Ven/.— Ir.*. 3 ® Vig.-.,' que dirigis a columna 
dos App.*. dizei-me se o Ir.*, que deseja passar da 
perpendicular ao nivel, acabou o seu tempo, e se 
cs M.*. da sua columna estão satisfeitos com o sea 
trabalho.

3 ® Vig.*.— Sim Yen.*.
Ven.*.— Consentem todos os II.*. na sua eleva­

ção?
Todos exlendern a mão.
3 ® Vig.*. — [ A o V  Vig.'. depois da primeira via* 

g c r n . ]

Ir.*. 1* Vig.*. está feita a primeira viagem.
O 3 " Vig.*. repete o mesmo annuncio em todas 

as outras viagens.
Ven.-.— II.*. 1® e 3 ® Vig.*. annunciai etc.
3 ® Vig.*. — II.*. que ornaes a columna do 

Meio-dia, o Ven.*. vos convida a applaudir a re­
cepção do Ir N..........  no gráo de Comp.*. desta
Resp.*. Officina.

Depois de Iho ordenarem , diz :
3 ® Vig.*. — lí.*, que ornaes a columna do Meio- 

dia , tendes algumas observações a fazer a bem da 
ordetn cm geral, ou desta Resp.*. L.*. em parti­
cular ?

Faz-se igual anrjuncio, quando se pergunta se 
ha quem deseje fazer observações sobre a redacção 
dc esboço dos trabalho».

' . J
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ENCERRAMENTO.

( 0  encorrarraento da L.*. de Comp.*., faz*se da 
mesma maneira que a abertura.)

INSTRUCÇAO.

P. Sois vós Comp.*.?
7?. Sim, Ven.-.bloj examinai-me.
JP. Onde fostes recebido Comp.*. ?
R . N’urna L.*. regular de Comp.*.
P .  Como fostes preparado?
R . Nem estava nú, nem vestido; os pe's nem 

os tinha calçados nem descalços, e privado de to­
dos os metaes fui conduzido assim por um Ir.*, á 
porta da L.*.

P .  Como fostes admiltido ?
R .  Por tres pancadas.
P .  Que vos disseram?
R . Quem vem lá?
P .  Que respondestes?
R , Urn Ap.*. que acabou o seu tempo, o deseja 

«er recebido Comp.*.
P .  Como pudestes conceber essa esperança ?
P .  Pela palavra de passe.
P .  Sabeis pois a palavra de passe?
7í. Sim, Ven.*.^!»
P .  Dai-ma.
R . (Dá-se.)
P .  Que vos disseram então ?
R , Passe Sch............
P ,  O.que vos fizeram depois ?
R . Fizerara-me praticar cinco viagens em roda da 

L.*. c 2

P'
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P. OntJe enconlrasles a primeira opposição?
R. Por detraz do 1° A^ig.-., onde dei a mesma 

resposta que linha dado á porta.
P. Onde encontrastes a segunda opposição?
7 ?. Por detraz doA^en.*., onde dei a mesma res« 

posta.
P. O que vos fez elle?
R, Enviüu-me ao 1" Â ig,*. para por elle ser ins* 

truido,
P . Como vos inslruio?
R . línsinon-me o meu dever, e a dar dous passos 

sobre o segundo gráo de nm angulo recto de um 
fluadri-longo, com o joelho direito inclinado, o pe 
cs'juerdo formando uma esquadria, o corj>o direito, 
a «loxtra sobre a Biblia , o braço esquerdo susten-» 
tandv) a ponta de uní compasso formando uma esqua^ 
dria ; e neste estado prestei a minha obrigação.

P. Conservastes na memória essa obrigação?
R , Sim Â en.'.blo
P. '1’endo a bondade de repeli-la I
R . Pu o farei se me ajudardes.
P, Levantai-vos e principiai ?
R . Juro de minha propria vontade etc^
P . Que vos mostraram depois deste juramento?
R , O sinal de Comp.'.
P. Que VüS fez depois o Â cn.*. ?
R. Mandou-me que ms desssm os meus vestidos 

e que voltasje para agradecer á L.*. a minha ad­
missão,

P. Depois de admittido Comp.*. trabalhesles 
nes-a qualidade?

R. Sim \Qn.‘.bla, trabalhei na construcção do 
T e m j)lo.

P. Oads recebestes o vosso salario?

i

(• ‘ !
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/?. Na columna J
P, Que vistes quando chegastes a essa columna? 
/?. Um Vig.*.
jP. Que VOS perguntou elle ?
P , A palavra de passe,
P , Uestes-lha?
R . Sim, Ven/.blo 
P , Qual é?
R. Sell............
P . Como chegastes á columna J , . . .
R , Pelo portico do Templo.
P , Vistes então alguma cousa notável?
R . Sim, Ven.’.blo 
P . Que vistes ?
R . Duas bellas columnas de bronze.
P .  Como se chamam?
P .  B ........ e J ...........
P .  Que altura tinham essas columnas?
R , Vinte cinco pes cubos, com um capitel de 

cinco pe's cubos, cjue fazem quarenta [>e's de altura 
[vede o 2" Chro.". c^pr. 3^, v. 15̂ * seg tndo a B í­
blia o cubo 6 um pé e seis polegadas ingle%as.J 

P. Corno terminavam , e como eram ornados os 
capiteis?

R , Com fios de liz, e de romãs.
P .  Eram as columnas ocas?

P .  De que espessura era a capa exterior ?
R , De quatro polegadas.
P . Onde foram fundidas?
R . Na planicie do Jordão, n’uma terra orgil- 

l a , entre Suceoth g Zarih.in , onde os vasos sa­
grados de Solomon foram Lambem fundidos,

P .  Quem Oi fundio ]
R . IJiram-Abif,
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ABERTURA DA L.-.

O  2® Vig.*. logo que Ibo ordenam vai examinar 
Iodos os II.*, da sua columna , principiando pelo 
ul l imo,  desde o gráo de Ap.*. alo ao de M.*. vol­
tando ao seu lugar ,  diz:

2 ° Vi»r.*.— V e n I r . ’. 1® V̂ ig.*. todos os II.*. 
da minha columna sào M.*.

Resp.*.'"“— Porque. Ven.*.blo Ir.*, 2 ® Vig.*.
2® Vig.*. — [Como nos doits grdos prccedcnles.J 

Para melhor observar o Sol no seu meridiano, cha­
mar 05 obreiros do trabalho á recreação, e da 
recreaçeão ao trabalho, a fim de que ao Resp.* 
resulte honra e gloria.

Resp.*. — Onde se assenta o Ven.*.t>lo 1® Vig.*. ? 
2 ® Vig.*.— No Occidenie Res]).*."'®
Depois de receber do 2® Diacono as palavras, 

sinal, e toque, bate e diz:
2° Vig.*.— 'Fudo estájusto e perfeito, Resp.*. 
Depois de Iho ordenarem, diz:
Q° Vig.*.— Ven.*. M.*. que ornaes a columna 

do Meio-dia, os trabalhos da Cainara do meio es­
tão abertos.
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RECEPÇÃO.

•á" VI o- • a reconhecimentoJ . Vcn.*.bío í® 
Vig'.*. o M. de Cer.*. apresenta a esta Kesp.*. L.*. 
nil) Comp,', que acabou o seu tempo, e que de­
seja ser iniciado fjo gráo de M.-.

i^eve estar armado de uma rogoa de 2 4  polega­
das: {)ara deüa se servir quando for necessário.

(Riando ihe trazem o Candidato agarra-lhe pelo 
coiarinho,

2* Vig.'. {Com vo% forte e por ires
J3 ai-me a palavra de M.*.
(3 uando se levanta opanno mortuário, o Ir.*, 2 * 

Â ig.'. pega no primeiro dedo da inào direita, e
diz B.........., dando um passo para traz, e ajuda
depois a levantar o Candidato pegando-lhe pelo 
toloveio e polo liomhro.

Depois de receber a-s palavra-s, sinaes e toque, 
diz.

V ig-'u tudo está justo Eesp,*.'m«

I
I
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ENGERRAMEN rO*

(O encerramento da E.*. faz-se corno nos outros

I N S T R U C C A O .

P . Onde fostes recebido ?
P. No Occiclonlc.
P .  Oiidc ides!
I t.  Ao Oriente.
P .  Porque doixaes o Occideute para ir ao O- 

ricnte ?
R. Porque primeiro raiou no Oriente a luz do 

Evangelho.
P. Que ieis fazer no Oriente?
Ti. Procurar urna L.*. de M.*. 
p .  Sü's M.-.r
R. Os M.*. por tul me reconhecem.
I*. O n d e  fostes recobulo?
R . N’uma L.*. de M.*.
P . Corno vos preparárain para serdes recebido

M.'.?
R. Com 03 pes descalços, os braços e os peitos 

nils, privado de todos os tncíacs, o com uma es­
quadria presa ao braço direito fui conduzido á 
poria da L.'.

P. Como fostes admillido!
R. Por Ires pancadas disliiiclas.
P .  Que vos perguntaram?
R. Quem vem lá !
P .  (^ue respondestes?
R . Um Mac.', que acabou o tempo de Ap.*. e 

de Comp.'. e que deseja ser recebido Al f>
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P. Como o alcançastes?
R . Por iirjja palavra de passe.
P . Dai-ma.
R. (Dá-a) T. . .
P. Que VOS disseram depois?

- R . Entrai, T. .
P. Que Ozeram de vós ?
R» Obrigárarii-me a fazer o giro da L.*,
1 . Ondc encontrastes o primeiro obstáculo ?
R . Por detraz do 2“ Vi^.-.
P. Que VOS perguntou elle?
R . O inesmoque me haviam perguntado á porta,
P^ O que fez de vós?
R. Fez-me conduzir ao Occidente, ao Ven*.*.blo 

1° Vi'  ̂ •
P. E que VOS fez este ?
R . l êz que me conduzissem ao Resp.-.’
P. E o que VOS ordenou este?
R. Re-enviou-nie ao Ven.'.blo 1° Vig.-.j para 

que me instruísse.
P. E como VOS instruiram ?
R- Quando cfieguei ao Occidente, ensinou-me 

a subir ao Oriente corno M.-., fazendo o sinal de 
i\j). e a marcijur sobre o angulo recto de uni 
qucidi i-longo ; a dar rnaisdous passos sobre o segun­
do gráo do mesmo quadrado, com os pc's em esquadria 
c f.izcmdo o sinal de Comp.*.; fmalmenle o passo 
de AI.-, sobre o mesmo quadri-longo. Chegado 
ao altar, fizeram-mc pôr de joelhos, a mào di­
reita sobre a Bibiia, as pontas do compasso sobre
os peilos, e nesta altitude prestei o juramento so­
lem ne.

P. Podeis repc'li-lo ?
A. Sim Resp.*.”*”, se me ajudardes.

1
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P . Levantai-vos, o principiai.
l i .  Kii N.............de in in ha livre vontade etc.
P . Que VOS ensinaram depois?
P .  O sinal de M.‘.
P .  Dai-mo?
Ji. (Dá-o).
P. Que VOS fizeram depois?
R . O Resp.*."’° me pe^ou pela mao e me deu 

o toque.
P. Que toque era ?
/{. O de Comp.'.
P .  Tom noine?
II. Sim , Resp.*.'”"
P. Dai-rno?
P .  (Da-o da maneira quo Iho deram) B. . ..
P. Podeis ir rnais longe?
P .  Sim, prosegui e eu vos seguirei. Poz a unha 

do sen dodo polegar entre a primeira e a segunda 
phalange, quo e o toque de passe, e eu Ihe res­
pondí por Sell........

P .  Que VOS fez depois?
P .  Deu-me o toque de Comp.*, dizendo; que e' 

islo. (A unha dodedo polegar sobre a segunda pha­
lange.)

P .  Quo respondestes?
Ji. O toque de Comp.*,
P .  Dai-mo ?
P .  J ..........
P. Quo vos disseram então?
P. Que eu ia representar urn dos maiores liomens 

do mundo Maç.*., o nosso Re«p.*. M.'. Tliram-Abif, 
quo foi assassinado quando o Templo tocava quasi 
a mela de sua perfeição.

P. O que se vos fez, depois da narração do cos­
tume ?



G U IA

R. Conduzlram-me aos Ven.'.Wos 1“ e 3 * Vig’.*. 
® ao Resp.*., os quaes me fizeram as perguntas qne 
Jubelas, Jubelos e Jubelum haviam feito a Hiiam> 
e me espancaram da mesma maneira.

P. E que mais vos fizeram ?
R. Depois de ter recebido sobre a cabeça a pan­

cada de rnalhele, extenderarn-me por terra.
P. Que VOS disseram enlào ?
R . Que representava Iliram-Abif, depois da sua 

morte.
P. E que mais vos disseram?
R . O Resp.'.’"° proseguiu com a historia de Hi­

ram-A bif.
P. Como levantaram os enviados de Solomon  ̂

o corpo de Hirarn-Abif?
R . Pelos cinco pontos da Maç.*.
P. Quaes são esses pontos?
R . Principiou o Ven.-.blo 2" Vig.*. por pegar, 

lhe no dedo index, sobre o qual os Ap.*. dão o 
seu toque, mas por effeito da pulrefacção a pelle 
se separou e lhe ficou na mão. Então o Ven.-.blo 
1** Vig.’. lhe pegou no segundo dedo, no qual os 
Comp.’. dão o toque, e a pelle lhe ficou tarn bem 
na mão. O Resp.*."“’ lhe pegou na mão, apoiando 
os quatro dedos sobre o pulso, o pe direito contra 
pe direito, joelho direito contra joelho direito, pei­
to direito contra peito direito, e a mão esquerda 
nas costas. Nesta posição o levanta, dizendo M.*. 
J l .’. B.-. palavra que significa : Está quasi jiôdrc 
otc aos ossos, e que veio a ser a palavra sagrada de
M.’.

P. Pois que fostes levantado pelos cinco pontos 
da M jç.*. explicai-mos?

R . A rnão contra mão significa que sempre es-

nn
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tareî prompto para extender a mao em scccorro de 
meu I r .’. Te contra pe', que sempre serei promp- 
Io a roar em defesa e amparo dos meus I I . ’. 3" Joe­
lho contra joelho, que curvado perante o Ente 
Supremo nunca delles me esquecerei nos votos que 
lhe dirigir.'4° Peito contra peito, que os segre­
dos que elles me tiverem confiado, ali serão guar­
dados in viola vel mente. 5 .*’ A mao esrjuerda nas 
costas, que quanto em mim couber, defenderei os 
meus I I . ’. de todos os perigos que os ameaçarem,

P. Para que vos privaram de todos os uietaes?
li. Porque na construcção do lernplo nenhum 

Tuido se ouvio causado pelos golpes do instrumen­
to composto do metal.

P. Porque ?
P .  Para que não fcs?e manchado.
P .  Como é possivel que um tao vasto edifício 

fosse cons truido sem o soccorro de algum instru- 
numto metálico?

R . Porque os maleriaes foram preparados nas 
florestas do Monte Libano , conduzidos sobro car­
ros, e levantados e collocados com mnlheles de ma­
deira, feitos expressamenle para esse fim.

P .  Porque estáveis descalço?
R . Porque o lugar onde fui recebido era terra 

sagrada, na qual Deos disse a Moyses : Descalça^ 
i€ , porque is'o aqui é terra sagrada,

P. Quem sustenta a vossa L.’.?
R .  Très grandes pilares.
P .  Como se chamam?
R . Sabedoria, Força, e Belleza.
P .  Que representam?
R . Très grandes M.’.,  Solomon, Rei dTsrael ; 

Hiram, ReideTyro; e Hiram-Abif, que foi assas- 
-fiinado.
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P. Eratn os très grandes M.*. empregados na 
conslrucçào do 'J’ernpio?

R . Sim, Resp.*.”'°, Solomon traçou o plano 
conforme a ordem de Deos, e fornecem o dinheiro 
e mantimentos para os operários; Hiram fornece« 
os maleriaes e os fez preparar nas florestas do Monle- 
Libano, e Tliram-Abif dirigio a execução desta 
grande obra.

FIM.
DO

REOÜLAÜOR DO SEGUNDO VIGILANTE.

i'. !
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